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Sertão

29o Máx.
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Fonte: INMET

LitoraL

Altura
0.3m

Moeda
DÓLAR    R$ 2,238 (compra) R$ 2,239 (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 2,220 (compra) R$ 2,330  (venda)
EURO   R$ 2,976 (compra) R$ 2,979    (venda)

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasill Moradores realizam debate sobre mobilidade urbana na Praça da Paz hoje

l São João com Fartura realiza ação com o Pastoril Profano na terça-feira

l Governo realiza testes de hepatites virais no Complexo Clementino Fraga

l Pronatec abre seleção para professor externo no IFPB em Campina Grande

R$ 1,00

R$ 160,00
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Sobram vagas no mercado de 
trabalho, mas falta qualificação 

www.paraiba.pb.gov.br Twitter > @uniaogovpb jornalauniao.blogspot.comfacebook.com/uniaogovpb

Para suprir a falta de 
experiência de candida-
tos a vagas de trabalho, 
algumas empresas estão 
arcando com os custos de 

cursos profissionalizantes. 
Existem vagas sobrando no 
mercado em várias áreas, a 
exemplo de alimentação e 
construção civil. PágInA 11

 Registro de 
casos de dengue 
cresce 13,5% 
no ano na PB

PágInA 13

1o Pedal Banana Bike  
acontece amanhã com 
percurso de quatro 
quilômetros no Brejo 
paraibano PágInA 21

Bota terá desfalques 
de Genivaldo e André 
Lima no amistoso de 
amanhã contra o Auto 
Esporte PágInA 23

Coletivo WC 
lança amanhã 
o segundo 
número 
da revista 
Sanitário  
PágInA 5

Banda Johnny 
apresenta hoje o EP 
Nu e Cru PágInA 8

Nublado com 
chuvas ocasionais

Nublado com 
chuvas ocasionais

Nublado com 
chuvas ocasionais
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baixa
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João Pessoa: passado 
e presente em A União
A União circula hoje com um caderno especial 
que traz artigos e entrevistas sobre João Pessoa, 
João Dantas e Anayde Beiriz, além de uma edição 
fac-similar do suplemento de 26 de julho de 1931.

Motoristas de táxis reclamam da ação do transporte alternativo, que já tem 2,5 mil veículos circulando em João Pessoa

Ano CXX
Número 148

CRM interdita bloco cirúrgico 
do Hospital Universitário de JP

FISCALIzAção

PágInA 13

Taxistas e agricultores pararam o trânsito do centro da capital, ontem. os produtores rurais 
pediam mais incentivos e os motoristas protestavam contra os clandestinos  PágInAs 14 e 17

Protestos e caos no trânsito
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O desenvolvimento de um Estado não 
se faz apenas com as chamadas obras es-
truturantes, embora essas ações sejam 
decisivas para a melhoria da qualidade de 
vida da população. Se faz necessário, tam-
bém, investimento em uma política de gê-
nero, para o reconhecimento e valorização 
das minorias.

Ataca-se o preconceito de frente, promo-
vendo as populações e etnias historicamente 
discriminadas, a exemplo de índios, negros, 
LGBT, etc., pois se entende que uma socieda-
de verdadeiramente democrática se constrói 
com respeito à diversidade humana, à plura-
lidade cultural.

No âmbito governamental, a Paraíba 
pode se orgulhar de manter em pauta prio-
ritária o respeito para com a mulher e a di-
versidade humana, inclusive com a criação de 
Secretaria própria para a defesa e promoção 
desses segmentos, sendo, inclusive, pioneira 
em muitas ações já concretizadas.

Neste sentido, a Paraíba acaba de dar 
outro passo importantíssimo. É o primeiro 
Estado em toda a região Nordeste a implan-
tar ambulatório de saúde, para atendimento 
exclusivo de travestis e transexuais, demo-
cratizando ainda mais o acesso aos serviços 
públicos de saúde.

Localizado no Complexo Hospitalar Cle-
mentino Fraga, em João Pessoa, o ambulató-
rio foi criado não como um projeto pensado 

e concretizado unilateralmente pelo Governo 
do Estado, mas a partir de uma discussão que 
envolveu, também, representantes dos movi-
mentos LGBT.

A implantação do ambulatório para o pú-
blico LGBT é um ato que dignifica essa popu-
lação, uma vez que a livra dos vexames que 
antes sofria ao ser discriminada em ambien-
tes hospitalares por servidores cujo precon-
ceito em relação a ela comprometia a qualida-
de do atendimento.

Como disse os representantes do Minis-
tério da Saúde, na solenidade de inauguração 
da unidade especial, realizada nesta semana, 
“a inauguração do ambulatório representa 
um momento importante na saúde da Paraí-
ba, que é a igualdade de direitos que está sen-
do oferecida à população LGBT”.

O ambulatório do Clementino Fraga está 
capacitado para prestar atendimento em en-
docrinologia, ginecologia e cirurgia plástica 
facial (limpodistrofia), entre outras especia-
lidades, mas certamente avançará, também, 
para o processo transexualizador (mudança 
de sexo).

O cuidado com a saúde integral da po-
pulação LGBT deve entrar para os anais da 
história dos serviços públicos, na Paraíba. 
Como foi dito antes, é um passo importante 
no sentido da prestação de serviços de saúde 
de qualidade para todos os cidadãos e cida-
dãs, sem qualquer tipo de discriminação.

Editorial

Artigo

Este dia 26 de julho...

Política de gênero

                      Tarcísio Pereira - tarcisiopereira@bol.com.br

UNIÃO  A
SUPERINTENDÊNCIA DE IMPRENSA E EDITORA

Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no 
governo de Álvaro Machado

BR-101 Km 3 - CEP 58.082-010 
Distrito Industrial - João Pessoa/PB 
PABX: (083) 3218-6500 / 
ASSINATURA-CIRCULAÇÃO: 3218-6518
Comercial: 3218-6544 / 3218-6526  
REDAÇÃO: 3218-6511 / 3218-6509

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 26 de julho de 2013

CONTATO: opiniao.auniao@gmail.com  REDAÇÃO: 83.3218-6511/3218-6509

SUPERINTENDENTE

DIRETOR ADMINISTRATIVO

DIRETORA DE OPERAÇÕES

EDITORES SETORIAIS: Admilson José, Geraldo Varela, Glaudenice 
Nunes, Juneldo Moraes e Neide Donato

PROJETO GRÁFICO:  Ricardo Araújo, Fernando Maradona e Klécio Bezerra

Fernando Moura

José Arthur Viana Teixeira

Albiege Fernandes

CHEFE DE REPORTAGEM

SECRETÁRIA DE REDAÇÃO

EDITOR GERAL

EDITOR ADJUNTO

Conceição Coutinho

Renata Ferreira

William Costa

Clóvis Roberto

EDITORES ASSISTENTES: Carlos Cavalcanti, Carlos Vieira, Emmanuel 
Noronha, José Napoleão Ângelo, Marcos Lima e Marcos Pereira

DIRETOR TÉCNICO
Gilson Renato

Lembro da primeira vez que me 
perguntaram:

– Você é contra ou a favor desse 
movimento para mudarem o nome da 
capital?

Achava um assunto menor, não 
tinha uma opinião formada. Apenas 
questionei:

– Se mudarem o nome desta cidade, 
em que isso vai mudar as nossas vidas?

– Em muitas coisas – respondeu 
veementemente o interlocutor, árduo 
defensor do movimento em questão. E 
argumentou: – Vai trazer mais divisas, 
mais empregos...

 – Por que uma simples mudança de 
nome traria isso?

 – Porque vamos aumentar o nosso 
f luxo turístico – disse ele.

 – Tudo balela – desconversei. – Isso 
não passa de conversa fiada.

A conversa ficou nisso mesmo e 
continuei desinteressado no assunto. A 
capital possuía esse nome e ponto final, 
estava pouco me lixando com paixões 
políticas anacrônicas. Com o tempo, 
porém, comecei a ref letir sobre o es-
tranhamento que o nome causa longe 
destas terras. Foi preciso estar fora do 
Brasil, tempos atrás, para sentir um 
pouco de vergonha quando mencionei 
o nome da cidade. De três diferentes 
cidadãos, em momentos distintos, ouvi 
a mesma coisa:

– Você é do Brasil, mas de que lu-
gar?

Quando falava de um lugar chama-
do João Pessoa, sentia uma reação de 
estranhamento, então as pessoas entor-
tavam a cara e perguntavam: “Mas isso 
é nome de cidade?”

Um tanto sem jeito, respondi que 
o assunto já vinha rendendo panos 
para muitas mangas. Dei uma genérica 
explicação sobre a Revolução de 30 e 
do badalado assassinato de 26 de julho 
daquele ano, tentando justificar o nome 
da cidade. Houve até quem dissesse:

– Ainda bem que vocês preservam a 
memória dos grandes líderes.

É terrível assumir posição acerca 
de assunto que jamais despertou inte-
resse. Mas passei a entender que, mais 
terrível ainda, é chegar lá fora e men-
cionar a cidade sabendo que o nome 
não fala por si mesmo,  que teremos de 
dar uma explicação em seguida, que 
alguém vai gostar da história e achar 
que fizeram justiça, mas outros não vão 
gostar e continuarão entortando a cara.

Não sei se, mudando o nome, con-
quistaríamos divisas econômicas e mais 
empregos para os cidadãos, como bem 
acredit0ava aquele primeiro interlocu-
tor. Penso, no entanto, que deve haver 
um conforto para os gaúchos quando 
falam o nome de Porto Alegre; e que os 
mineiros devem sentir orgulho quando 
dizem o nome de Belo Horizonte.

No entanto hoje, 26 de julho, have-
rá uma missa para João Pessoa – não 
a cidade, mas aquele que nos deu seu 
nome após ter sido assassinado nesta 
mesma data, há exatos 83 anos. E have-
rá uma solenidade comum, aquela que 
se repete todos os anos na Praça dos 
Três Poderes, diante da sua estátua. Até 
quando, ninguém sabe. Mas, mesmo que 
prossigam as convenções perpétuas, 
seria agradável responder, por exemplo, 
que moramos numa cidade chamada 
Miramar.

A luta pela manutenção da plena atividade do Por-
to de Cabedelo deve ser de todos os segmentos 
do Estado e requer a união dos políticos. Os portos 
nacionais, notadamente os baseados em estados 
comandados por governadores do PSB, vez por ou-
tra entram na lista de privatização ou tem sua ca-
pacidade operacional comprometida por ameaça de 
esvaziamento de algum setor primordial. 
A desativação da tancanagem do Porto de Cabedelo,  
é um golpe de morte a nossa economia, se consumada pela Petrobras. Se for um problema de reestru-
turação da companhia, já visando ao advento do novo marco regulatório do setor, é preciso encontrar 
alternativa compensatória para evitar o impacto econômico.
A medida, além de provocar desemprego e esvaziar o porto, a aquisição de combustíveis de estados 
vizinhos encarece o frete e eleva o preço dos derivados na ponta da cadeia de abastecimento. É preciso 
reagir à medida, buscar compensações, evitar prejuízos. 
Louvável, sobretudo, a postura do deputado federal Ruy Carneiro, propondo urgente reunião da ban-
cada federal para discutir a situação. Continuamos a precisar de investimentos, inclusive o porto, que 
pode crescer muito, uma vez equipado e reestruturado, face à saturação do limite operacional dos 
terminais de Pernambuco e Rio Grande do Norte. Nunca esvaziá-lo!

O Tribunal de Justiça, sob o comando da desembarga-
dora Fátima Bezerra Cavalcanti,  reúne dia 29, no Fórum 
Afonso Campos, em Campina Grande, os juízes que res-
pondem por 98 unidades judiciárias no Estado para uma 
reunião de orientação acerca do cumprimento da Meta 
18. O principal assunto de pauta da reunião serão os cri-
térios e procedimentos a serem adotados para agilizar 
a tramitação das ações de improbidade administrativa 
e crimes contra a administração pública, nas comarcas 
que possuem em maior quantidade esses processos. O 
esforço concentrado terá início no dia 16 de agosto e 
acontecerá num prazo de 60 dias, em 23 unidades judi-
ciárias do Estado.

NOVO CÓDIGO

O novo Código Penal, cujo parecer parcial do senador  Pedro Taques(PDT-MT) deverá ser entregue em 
agosto, poderá trazer novidades em favor da mulher. Estaria em gestação a figura do feminicídio 
(morte de mulher), com pena de reclusão de 12 a 30 anos. Crime não elimina punições a delitos 
associados a ele, como estupro.

O Clube Pensamento/Estudo/
Nacionalidade, seccional da 
Paraíba, reúne-se hoje com 
segmentos do Estado na sede 
da Federação das Indústrias, 
em Campina Grande, para o 
painel “Manifestações Públi-
cas no Brasil”.  O encontro do 
Pen Clube ocorrerá das 13 às 
17 horas, com debate abertos 
sobre o tema entre os inscri-
tos para o evento.

PEN CLUBE

NÚMEROS

EM TORNO DA META 18

UNInforme
Geovaldo Carvalho
geovaldo_carvalho@hotmail.com

PELO PRÓPRIO NO CALCANHAR

LUTA PELO PORTO

A seca entrou o ano de 
2013 com 760 mil famílias, 
o equivalente a 3,8 milhões  
de pessoas em 782 municí-
pios, sendo abastecidas de 
água potável com carro-pi-
pa. Tal logística envolve vo-
lume de recursos na ordem 
de R$ 400 milhões. O TCU já 
admitiu ausência de meca-
nismos de controle e riscos 
à efetividade da distribui-
ção de água e proporcionar 
a ocorrência de desperdícios 
de recursos e benefícios in-
devidos a indivíduos.

Dominguinhos está de volta 
para o aconchego de Deus, dei-
xando, na terra bastante sau-
dade. Levou na mala seu sorriso 
sincero, aliviou seu cansaço... 
Não deixou um abraço e partiu 
contra nossa vontade. 
Que bom que permanecesse 
por aqui de novo!.. 
É duro ficar sem ele para sem-
pre, parece que falta um pedaço 
de nós. 
Mas é hora de regressar e mer-
gulhar na felicidade sem fim. Já 
não se pode  dizer que isso aqui 
tá bom de mais!

O deputado Lindolfo Pires ba-
teu forte no PT, da tribuna da 
Assembleia. Para ele, morali-
dade não é mais uma bandeira 
do Partido dos Trabalhadores, 
destacando que os petistas 
silenciam sobre todos os es-
cândalos ocorridos nos últimos 
10 anos. 
“Não querem nem ouvir falar 
em mensalão. E não expulsam 
ninguém”, disse Lindolfo, lem-
brando que o seu partido, o 
DEM,  expulsou um governador 
quando ficou provado que ele 
agira de forma desonesta.

Mais terrível ainda, é chegar lá fora e mencionar a cidade sabendo que o nome 
não fala por si mesmo, que teremos de dar uma explicação em seguida”
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Amaury Alcoforado
Empresário

Gastronomia e 
história em Areia

Rota Cultural Caminhos do Frio 2013 já muda a rotina 
das seis cidades do Brejo paraibano que integram o 
roteiro por estarem situados na região de serra onde 
os termômetros nos meses de inverno chegam a 
marcar 12 graus, que são os municípios de Bananeiras, 
Serraria, Pilões, Alagoa Nova, Alagoa Grande e Areia. 
A churrascaria A Bagaceira, primeiro restaurante do 
município de Areia tornou-se um atrativo histórico por 
ter contado com a presença em sua inauguração do 
autor do livro A Bagaceira, José Américo de Almeida. 
De acordo com o proprietário Amaury Alcoforado 
de Almeida Filho, o nome da churrascaria foi uma 
homenagem do seu pai ao escritor que era seu amigo. 
O local conserva até os dias atuais sua estrutura física 
e mantém a culinária regional, com pratos variados 
tendo como o carro chefe o Bode Embriagado, carne 
cozida na cachaça e a carne de sol de engenho, prato 
que é feito com queijo de coalho regado ao mel de 
engenho. Na versão do Caminhos do Frio deste ano, o 
proprietário do restaurante oferece aos turistas uma 
nova forma de hospedagem que é a “Casa de Campo 
Laranjeiras”, que tem estrutura de casa de fazenda e 
pode acolher  até 10 pessoas. Na entrevista a seguir 
ele relembra a época em que o local foi inaugurado e 
revela que está investindo para transformar a área 
em trilha ecológica aproveitando a riqueza da mata 
existente.

Em que ano o restaurante A 
Bagaceira foi fundado?

O restaurante foi inaugurado 
em 1976 durante o primeiro festi-
val de artes de Areia. Na época, não 
existia restaurantes no município e 
o meu pai que naquele período era 
promotor de Justiça e dono da pro-
priedade, teve a ideia juntamente 
com amigos de aproveitar a anti-
ga e rústica casa existente no local 
para instalar um restaurante. A 
propriedade com 110 hectares de 
área onde funcionava o Engenho 
Laranjeiras e o local onde funciona 
o restaurante era a casa grande do 
engenho.

Porque o restaurante rece-
beu o nome “A Bagaceira”?

Na verdade o nome do res-
taurante foi uma homenagem do 
meu pai a obra do escritor José 
Américo de Almeida pelo laço de 
amizade que os unia naquela épo-
ca. A inauguração do restaurante 
contou com a presença do próprio 
José Américo de Almeida, de várias 
autoridades, intelectuais e da po-
pulação em geral, passando a ser 
muito frequentado o que mantém 
sua clientela até os dias atuais pela 
tradição e comida regional que é 
servida.

Qual o diferencial hoje do 
restaurante para os demais 
existentes no município?

O nosso diferencial é que nós 

trabalhamos com a carne assada 
na brasa com pratos variados ten-
do como o carro chefe e o bode em-
briagado, que é feito com a carne 
cozida na cachaça e a carne de sol 
de Engenho, que é um prato espe-
cial feito com queijo de coalho re-
gado ao mel de engenho. Além do 
carro chefe também temos a tra-
dicional galinha de capoeira que é 
cozida na panela de barro e no fogo 
a lenha, o que dá um diferencial 
no sabor da carne. A churrascaria 
funciona de sexta à domingo e tem 
amplo espaço para festas, confra-
ternizações e aniversários.

A receita dessas iguarias é 
derivada de mestres da gastro-
nomia?

Na verdade a receita dessas 
iguarias partiu de experiências 
nossas no dia a dia à frente da co-
zinha regional. O bode embriagado, 
por exemplo, é feito com o tempero 
verde que nós temos na proprieda-
de e com a cachaça sendo cozinha-
do na panela de barro e no fogo a 
lenha e a carne de sol de engenho 
surgiu a partir do momento que 
nós inovamos os pratos adequando 
os produtos típicos da região, que 
resultou na delícia do doce do mel 
de engenho contrastando com o sa-
bor da carne de sol.

Quais as novidades para o 
projeto Caminhos do Frio 2013?

Este ano nós estamos oferecen-

A
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Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

O aproveitamento 
da mão de obra 
da região é parte 
responsável pelo 
sabor da nossa 
culinária já que eles 
têm um diferencial 
no tempero

do aos turistas uma nova forma de 
hospedagem que é a “Casa de Cam-
po Laranjeiras”, que fica instalada 
no alto da propriedade dando uma 
visão geral da vegetação existente.

Como vai funcionar o novo 
empreendimento da proprieda-
de?

A “Casa de Campo Laranjei-
ras” funciona como uma espécie 
de imóvel para temporada do frio. 
Ela tem estrutura de uma casa 
de fazenda e acolhe confortavel-
mente até 10 pessoas, com três 
quartos espaçosos sendo 1 suí-
te, banheiro social, salas amplas, 
cozinha, área de serviço, varanda 
em cada quarto, garagem e am-
plos terraços.

É difícil manter uma proprie-
dade dessa natureza hoje?

É um pouco complicado por-
que a mão de obra e os encargos 
de hoje do trabalhador rural fica 
muito alto e se for em um engenho 
que esteja na produção, leva em 
torno de 11 trabalhadores o que 
soma uma despesa em torno de R$ 
11 mil. Esse retorno fica pratica-
mente inviável.

O que é cultivado hoje no En-
genho Laranjeiras?

Nós temos plantação de ba-
nana entre outras frutas, sendo 
a maior parte da preservação da 
mata que é uma reserva muito 
grande e faz parte da Mata Atlân-
tica que está em extinção. Então, 
nós procuramos preservar muito 
bem a nossa vegetação e para isso 
nós estamos colocando placas de 
identificação das espécies da Mata 
Atlântica, constando o nome cien-
tifico e o nome vulgar de cada uma 
delas, para proporcionar uma via-
gem ao turista oferecendo trilhas 
ecológicas. Além disso, é nossa 
intenção fazer uma espécie de mu-
seu onde será colocado informa-
ções que retratem a história não 
somente do Engenho Laranjeiras, 
bem como sobre o município de 
Areia que é um patrimônio cultu-
ral do povo paraibano.

A mão de obra do restau-
rante e da propriedade em si é 
aproveitada no próprio municí-
pio?

Com certeza, durante os finais 
de semana onde é grande o fluxo 
de turistas na região, nós contra-

tamos quatro funcionários para 
o restaurante, além de mais dois 
cuidadores da propriedade que 
tem residência permanente no lo-
cal. Ou seja, no momento nós esta-
mos com seis funcionários que são 
pessoas residentes no município 
de Areia. O aproveitamento dessa 
mão de obra da região também é 
parte responsável pelo sabor da 
nossa culinária já que eles tem um 
grande diferencial no tempero, 
além do que tudo que fazem é com 
carinho e prazer. 
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Serra é submetido a cateterismo
EM SÃO PAULO

O ex-governador José Ser-
ra realizou procedimento 
no Hospital Sírio-Libanês

São Paulo - O ex-gover-
nador de São Paulo José Ser-
ra, de 71 anos, foi submetido 
a um cateterismo cardíaco 
no Hospital Sírio-Libanês. A 
informação foi confirmada 
ontem pelo hospital.

Segundo o boletim mé-
dico, uma avaliação pré-ope-
ratória feita por Serra para 
uma futura cirurgia (prosta-
tectomia, retirada cirúrgica 
de parte ou de toda a prós-
tata) detectou um problema 
cardíaco. Com isso, os mé-
dicos indicaram a colocação 
de um stent, uma espécie de 
tubo artificial usado para ex-
pandir a artéria e regularizar 
o fluxo de sangue.

De acordo com o hospi-
tal, o procedimento “trans-
correu com sucesso e sem 
intercorrências” e Serra já 
está apto a retomar suas ati-
vidades de rotina.

O Sírio-Libanês infor-
mou que a prostatectomia, 

a qual Serra terá de se sub-
meter, poderá ser feita con-
forme já estava programado, 
“num futuro próximo ime-
diato”. O hospital não confir-
mou a data já marcada.

O economista José Serra 
foi presidente da União Na-
cional dos Estudantes (UNE), 
deputado federal, senador, 
prefeito de São Paulo, mi-
nistro do Planejamento e da 
Saúde e duas vezes candida-
to do PSDB à Presidência da 
República.

O procedimento 
“transcorreu 
com sucesso e 
sem intercorrên-
cias” e José 
Serra já está 
apto a retomar 
suas atividades 
de rotina

Uma avaliação pré-operatória feita por Serra para uma futura cirurgia detectou que o ex-governador tinha um problema cardíaco

Em João Pessoa, atual-
mente, existe apenas uma Uni-
dade de Pronto Atendimento 
(UPA). Trata-se da  UPA Ocea-
nia, localizada na Avenida Flá-
vio Ribeiro Coutinho, em João 
Pessoa. O serviço, que funciona 
24 horas, tem como objetivo 
minimizar o excesso de pa-
cientes nas portas de urgência 
e emergência em hospitais em 
toda cidade. Somente de janei-
ro a julho deste ano, ela reali-
zou 31.275 atendimentos, com 
uma média de 5,2 mil aten-
dimentos ao mês. A previsão 
é de que até o fim do ano seja 
inaugurada mais uma unidade 
no bairro de Valentina e outra, 
ainda, já está em processo de li-
citação do terreno em Cruz das 
Armas (essa, ainda, sem previ-
são de inauguração). 

O serviço é uma alterna-
tiva na busca de atendimento 
em urgência e emergência de 
natureza diversa - lá, o usuá-
rio pode receber atendimen-
to por dor de cabeça, pico 
hipertensivo, dor abdominal, 
descompensação diabética, 
vômito, desmaio, edema agu-
do de pulmão, asma e parada 
cardíaca, sendo nesses casos 
o paciente estabilizado e en-
caminhado para hospital de 
referência. Nos casos de fra-
tura exposta, traumatismo 
craniano e acidente por arma 
de fogo esses pacientes são 
encaminhados direto para 
hospital de referência.

O serviço funciona com 
equipe multidisciplinar, entre 
eles, dois médicos clínicos e 
dois pediatras. A UPA é com-
posta de 13 leitos, dividida por 
cores, distribuídos pela prio-
ridade dos atendimentos, de 
acordo com a classificação de 
risco. Nas localidades que con-
tam com UPA, 97% dos casos 
são solucionados na própria 
unidade. Quando o paciente 
chega às unidades, os médicos 

prestam socorro, controlam o 
problema e detalham o diag-
nóstico. Eles analisam se é ne-
cessário encaminhar o pacien-
te a um hospital ou mantê-lo 
em observação por 24 horas.

UPA
Está articulada com a Es-

tratégia da Família, Atenção 
Básica, Samu, Unidades Hos-
pitalares, seguindo fluxos coe-
rentes e efetivos de referência e 
contrarreferência, através das 
Centrais de Regulação Médica 
de Urgências. O aparelho conta 
com um sistema de acolhimen-
to em sala própria realizado 
por enfermeiros, baseados em 
classificação de risco do Pro-
grama Nacional de Humaniza-
ção do Ministério da Saúde. 

São integrantes do com-
ponente pré-hospitalar fixo e 
devem ser implantadas em lo-
cais estratégicos para a confi-
guração das redes de atenção 
à urgência, com acolhimento e 
classificação de risco em todas 
as unidades, em conformida-
de com a Política Nacional de 
Atenção às Urgências. A estra-
tégia de atendimento está di-
retamente relacionada ao tra-
balho do Samu, que organiza 
o fluxo de atendimento e en-
caminha o paciente ao serviço 
de saúde adequado à situação. 
O telefone da UPA Oceania é 
(83) 3234-5587.

No Estado, os municípios 
paraibanos de Bananeiras, 
Conde, Esperança, Ingá, Ita-
baiana, João Pessoa, Rio Tinto 
e Sapé foram contemplados 
com nove Unidades de Pron-
to Atendimento (UPA 24h). 
As obras, avaliadas em R$ 21 
milhões e 400 mil reais, es-
tão previstas no Programa de 
Aceleração do Crescimento II 
(PAC) e, de acordo com a Por-
taria nº 616, de 16 de abril de 
2013, do Ministério da Saúde, 
cada município foi contempla-
do com a construção de uma 
UPA, com exceção da capital 
que vai ganhar duas unidades.

UPAs serão inauguradas 
nos dois bairros da capital 

VALEntinA E CrUz dAS ArMAS

Rafaela Gambarra
rafaelagambarra@gmail.com

O caminhoneiro Car-
los Eugênio Dantas, 48 
anos, pagou fiança no 
valor de R$ 904 e vai res-
ponder em liberdade por 
porte ilegal de arma. Car-
los foi preso em flagrante 
na madrugada de ontem 
pela Polícia Rodoviária 
Federal. A prisão foi efe-
tuada no km-108 da BR-
101, em Mata Redonda. 
Após ser apreendido, o 
caminhoneiro foi enca-
minhado à Delegacia de 
Polícia Civil de Alhandra 
onde foi autuado pela 
delegada plantonista, 
Dra. Flávia Renata.

No momento da pri-
são, o acusado dirigia 
um caminhão Mercedes 
Benz com placas do Rio 
Grande do Norte-RN. 
Ao abordar o veículo, 
os agentes da PRF veri-
ficaram que o automó-
vel transportava 9.600 
garrafas de cachaça ar-
tesanal que foram com-
pradas em Pernambuco 
e tinham como destino 
o Estado do Rio Grande 
do Norte. Ao verificar a 

nota fiscal, os policiais 
constataram que o docu-
mento não havia sido ca-
rimbado no posto fiscal.

Na vistoria, também 
foi encontrada uma caixa 
contendo 10 mil tampas 
de garrafas de aguar-
dente de cana da marca 
Pitu. Acredita-se que as 
tampas seriam utilizadas 
para falsificar a cachaça 
transportada. Em revis-
ta minuciosa, os agen-
tes ainda encontraram 
um revólver calibre 38 
municiado na cabine do 
caminhão. Por não ter 
a nota carimbada, além 
do porte ilegal de arma 
pesa sobre Carlos Eugê-
nio a acusação de desvio 
fiscal, infração que ele 
deverá responder ao Fis-
co Estadual da Paraíba. 
O caminhoneiro poderá 
responder também por 
crime contra a proprie-
dade intelectual, uma 
vez que na carga que ele 
transportava foram en-
contradas dez mil tampas 
de Pitu. As investigações 
da Polícia Civil vão indicar 
se as tampas seriam real-
mente utilizadas para 
fins de falsificação.

Caminhoneiro paga 
fiança e é liberado

POrtE iLEGAL dE ArMA

Herbert Clemente
Especial para A União

Foi encontrado um revólver calibre 38 com o motorista

No último dia de ins-
crição para a Copa Paraí-
ba/2013, que ocorreu on-
tem, o Campinense entrou 
com um ofício junto a Fede-
ração Paraibana de Futebol 
(FPF), para que as inscrições 
sejam prorrogadas até a pró-
xima quarta-feira (31). A 
entidade paraibana vai anali-
sar na segunda-feira (29) as 
solicitações do Centro Spor-
tivo Paraibano (CSP), Treze 
e Campinense, que oficiali-
zaram presenças na disputa 
que vale a segunda vaga - a 
primeira é do Botafogo, cam-
peão paraibano deste ano - 
na Copa do Brasil/2014. Só 
haverá disputa se tiver no 
mínimo quatro equipes ins-
critas, numa determinação 
da Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF). 

Caso não aconteça o 
Treze, vice-campeão esta-
dual/2013 ocupará a segun-
da vaga, ao lado do Botafogo, 
representantes da Paraíba 
na disputa.  A meta é evitar 
confusão, como ocorreu nes-
ta temporada, quando o CSP 
foi o campeão/2012, mas foi 
substituído pelo Sousa, que 
entrou no Superior Tribunal 
de Justiça Desportiva (STJD) 
e ganhou a vaga do Tigre. O 
problema é que participaram 
apenas três times - CSP, Treze 
e Botafogo - quando a exigên-
cia é de no mínimo quatro. 
Várias equipes que disputa-
ram o Estadual, como Auto 
Esporte, Nacional de Patos, 
Sousa e Atlético de Cajazeiras 
desistiram de participar por 
falta de recursos financeiros 
para bancar as despesas.

Campinense solicita a 
prorrogação de inscrição

COPA PArAíbA

O direito de ir e vir em 
segurança, com sistema de 
transportes pensado para o 
bem-estar social, calçadas 
onde possam circular crianças, 
cadeirantes, idosos e pedestres 
em geral, transporte coletivo 
eficiente e equilíbrio nas ruas 
para carros, motos e bicicletas. 
Esses e outros assuntos serão 
tratados no Projeto “Conversa 
de Praça”, que durante cinco 
semanas vai percorrer algu-
mas praças públicas de João 
Pessoa reunindo especialis-
tas e sociedade em geral em 
torno da chamada “Mobilida-
de Humana” para a Cidade. A 
primeira edição, hoje, será na 
Praça da Paz, às 18h.

A iniciativa é do grupo 
João Pessoa Que Queremos, 
coletivo que reúne profissio-
nais de arquitetura, ambien-

talistas, biólogos, urbanistas, 
professores, jornalistas, pu-
blicitários, estudantes uni-
versitários, entre outros, li-
gados a vários outros grupos 
independentes, associações 
e ONGs que têm em comum 
pensar e propor caminhos 
para uma cidade melhor a 
todos. O formato é diferente 
das tradicionais palestras: 
um ou mais especialistas 
em Mobilidade Urbana esta-
rá presente, mas o diálogo é 
aberto a intervenções, ques-
tionamentos, propostas e 
discordâncias.

João Pessoa tem enfren-
tado cenários caóticos de 
congestionamento e o qua-
dro deve piorar diante da 
construção de edifícios com 
apartamentos de até cinco 
vagas na garagem.

Coletivo convoca a 
população para debate

MObiLidAdE UrbAnA EM JP

FOTOS: Divulgação
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Edição de despedida
Coletivo WC lança amanhã segundo número da revista 
Sanitário no Espaço Mundo e anuncia término do grupo

Há dois dias, o Coletivo WC, 
grupo de quadrinistas parai-
banos, completou três anos 
de existência. Assim como no 
ano passado, em que o mês de 
julho, por ser o do aniversário 
do Coletivo, foi o escolhido 
para recepcionar a estreia da 

Sanitário, amanhã acontece o lançamento da 
segunda edição da revista. O evento será rea-
lizado dentro da Semana do Audiovisual, no 
Centro Cultural Espaço Mundo, a partir das 
20h. A revista Sanitário #2: Grandes Monstros 
da Humanidade será comercializada ao preço 
de R$ 15 e o público ainda poderá conferir, 
após o lançamento, o show da banda pernam-
bucana Dessinéé, que em francês significa 
‘história em quadrinhos’. 

Essa nova edição da Sanitário, título que 
faz referência ao trocadilho presente no nome 
do grupo, possui um formato mais rebuscado 
e com um maior número de páginas em rela-
ção a primeira revista. Em papel offset preto 
e branco e com 88 páginas, os quadrinistas 

Vanessa Queiroga
vanessaqueiroga@gmail.com

do Coletivo WC, João Neiva Peregrino, Jorge 
Elô, Lauro Perazzo, Will Simões, Rodrigo 
Leão, Samuel de Gois, Thaïs Gualberto, 
Thiago Leal, Val Fonseca e Igor Tadeu, res-
ponsável pela capa e diagramação, apre-
sentam suas narrativas inéditas ao lado dos 
convidados Rafael Campos Rocha, Cristina 
Eiko e Paulo Crumbim. 

“Nessa segunda edição da revista, temos 
a participação de três quadrinistas de São 
Paulo. Apesar de ter um tema central, quem 
acompanha o trabalho do Coletivo, encontra 
a identidade de cada quadrinista nos diver-
sos aspectos que foram abordados seja do 
monstro físico, do monstro como o próprio 
ser humano, seja do monstro como pressão 
social”, explicou em entrevista Thaïs Gualber-
to, colaboradora do jornal A União juntamen-
te com Igor Tadeu, Thiago Leal, Val Fonseca, 
na sessão de tirinhas.

Além do lançamento da segunda edição 
da revista Sanitário, o Coletivo WC aproveita 
a ocasião para anunciar a sua separação. O 
grupo foi fundado com o objetivo de movi-
mentar a produção independente de histórias 
em quadrinhos na Paraíba. Ao longo desses 
três anos, foram encontrados não apenas em 

João Pessoas, mas ainda em Campina Grande, 
Lagoa Seca, Bayeux, dentre outras cidades, 
autores interessados no mercado alternativo 
e ansiosas por escoar as suas obras. Por isso, 
o término do Coletivo não implica no fim das 
produções na área, pelo contrário, individu-
almente os quadrinistas continuarão seus 
trabalhos e, quem sabe, novos grupos pode-
rão se formar. 

“A intenção inicial do Coletivo WC foi 
de criar um movimento maior da produção 
de quadrinhos independentes e reunir os 
quadrinistas autorais. Após três anos, perce-
bemos que o objetivo foi alcançado, o grupo 
ficou conhecido na Paraíba e em outros 
Estados brasileiros. Conquistamos visibili-
dade e revolvemos terminar com o Coletivo, 
por possuir uma estrutura muito amadora. 
Desejamos participar de produções com 
um caminho mais profissional. A nossa fan 
page nas redes sociais continuará a existir, 
mesmo sem produções novas. O público 
interessado pode encontrar nela as páginas 
individuais de cada quadrinista”, comentou 
Thaïs Gualberto.  

A primeira tirinha foi postada em 2010, 
no recém-criado blog do Coletivo WC, que até 

FotoS: Divulgação

A segunda publicação do Coletivo WC traz trabalhos inéditos e tem a participação de três desenhistas de São Paulo

então possuía apenas cinco colaboradores. 
Não demorou muito para o grupo crescer e as 
pessoas conhecerem o trabalho promovido 
pelo Coletivo. Assim, o processo de saída da 
internet, que até então era via majoritária 
na divulgação dos quadrinhos, aconteceu 
naturalmente. Em 2011, o WC fez seu primei-
ro zine, com tiragem de 100 exemplares, que 
chegou a ser distribuído no Festival Interna-
cional de Quadrinhos de Belo Horizonte, por 
meio de Samuel de Gois e Ricardo Jaime. 

A logomarca do papel higiênico com um 
lápis no meio, criada por Hindemburgo Ro-
lim, alcançou novos olhares com a publica-
ção de estreia da revista Sanitário: o mundo 
ainda não acabou, em referência a profecia 
do calendário maia. O lançamento oficial 
aconteceu na Comic House, em João Pessoa, 
porém outras cidades também receberam 
a revista como Areia, no Brejo paraibano, 
Brasília, Manaus e São Paulo. Com a segunda 
edição, a Sanitário #2: Grandes Monstros 
da Humanidade, o Coletivo WC se despede, 
deixando um importante legado e, principal-
mente, um incentivo para os novos quadri-
nistas investirem de maneira independente 
no mercado alternativo de produção.



UNIÃO  A

Vivências

Recentemente, em Brasília, foram lançadas a 
8ª edição de Fundações, Associações e Entidades de 
Interesse Social, do dr. José Eduardo Sabo Paes, pro-
curador de Justiça do Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios; e a 3ª edição de Fundações 
Privadas — Doutrina e Prática, do dr. Airton Graz-
zioli e do dr. Edson José Rafael, ambos do Ministério 
Público do Estado de São Paulo (MPSP).

Destaquei, da obra do dr. José Eduardo, um 
trecho que sinaliza a relevância de seu conteúdo. 
Vem ao encontro do espírito de solidariedade que 
defendo como estratégia de sobrevivência para 
povos e nações: “A vida, cada vez mais complexa, faz 
com que seja necessária a conjugação de esforços 
de vários indivíduos para a consecução de objetivos 
comuns. Isso porque o homem não encontra em si 
forças e recursos suficientes para desenvolver sozi-
nho todas as atividades que almeja e assim suprir 
todas as suas necessidades e as da comunidade em 
que se insere”.

Fundações Privadas — Doutrina e Prática evi-
dencia a mesma cultura: “O Terceiro Setor recebe 
várias denominações, sendo as mais corriqueiras: 
Setor Solidário, Setor Social, Setor Coletivo e Setor 
Independente. A despeito de qualquer denomina-
ção usada para esse segmento social, a importân-
cia está no seu crescimento, mormente nos países 
menos desenvolvidos, para propiciar o progresso 
social das camadas mais carentes da nação. É, por 
excelência, um setor solidário, já que se une para 
velar por muitos, de tal forma que o individual dá 
lugar ao coletivo”.

Agradeço aos autores pelas honrosas dedicató-
rias que me encaminharam em seus livros:

 “Ao dr. José de Paiva Netto, digno presidente 
da LBV, o exemplo de dedicação às causas sociais, 
ofereço os novos estudos no âmbito do terceiro 
setor. Com apreço do José Eduardo Sabo Paes”.

“Ofereço o presente estudo ao digníssimo pre-
sidente da LBV, com profundo apreço e admiração 
pelo trabalho social desenvolvido em benefício da 
sociedade civil e especialmente da parcela de pes-
soas que necessitam de oportunidades. Com o meu 
fraternal abraço, Airton Grazzioli”.

Grato ainda ao dr. Francisco Caputo, ex-pre-
sidente da OAB-DF, que, na ocasião, enviou votos 

A Jornada Mundial da Ju-
ventude, reúne mais eventos 
que os tradicionais eventos 
esportivos, basta pesquisar 
o númeo dos inscritos nas 
edições passadas. E o melhor 
é que ninguém é excluído 
por não está em forma. Des-
ta seleção participa quem 
quer.

Será a 
primeira 
edição da 
Jornada 
Mundial da 
Juventude 
em nosso 
país e, com 
ela a visita 
tão aguarda-
da do nosso 
papa Fran-
cisco incon-
testável não 
comparar 
este evento a Copa do Mundo: 
diferentes países e uma só 
seleção. Uma fé partilhada, 
comunicada, que gera novas 
amizades. A premiação é a 
mesma para você , para mim 
e para todos que suarem 

verdadeiramente a camisa  a 
vida Eterna (Céu). Na escala-
ção, há o patrocinador : Deus. 
Técnico papa Francisco,  que 
já adotou em seu pontificado 
a tática das bem aventuran-
ças para chegar a vitória com 
goleada.

Na Jornada Mundial da 
Juventude a comuni-
cação acontece atra-
vés de ações gratuitas, 
impulsionadas somen-
te pela fé, sorrisos 
auxílio ao próximo 
e trocas de culturas. 
Neste período, onde o 
Vaticano se transfere 
provisoriamente para 
o Brasil, devido a pre-
sença do Papa , todos 
os participantes se 
compreendem.

Recordo aqui um 
trecho do livro Sobre o 

Céu e a Terra (Paralelo 2013) 
do então cardeal Jorge Mario 
Bergoglio (Papa Francisco) 
e o rabino Abraham Skorka, 
obra exemplar, fruto do diá-
logo inter religioso,  o então 
arcebispo de Buenos Aires 

cita a cultura do encontro 
como algo dificíl de ser con-
solidado.

As vezes chegamos a 
nos identificar mais como os 
construtores de muralhas do 
que de pontes. Desta forma, 
a Jornada Mundial da Juven-
tude é a grande oportunida-
de para se construir pontes.
Pontes que nos levam ao 
outro a sua história ao seu 
sofrimento, suas dores e ale-
grias. E nestas construções é  
inevitável encontrar histórias 
maravilhosas como as  des-
critas  na Bíblia. E é claro que 
lidando com seres humanos, 
existem atletas aplicados e 
não tão aplicados assim. Mas 
lembramos de que para o 
Patrocinador sempre é possí-
vel uma nova chance porque 
o investimento foi grande em 
cada atleta. E com a confissão 
dos erros cometidos novo 
caminho ressurge e com ele 
o Céu. Prêmio maior da ver-
dadeira Copa do Mundo que 
dinheiro nenhum compra. 
Somente suando muito no dia 
a dia a camisa.

Diácono e jornalista - jnunes48@gmail.com

O tamarindo
abandonado

O país que alarga seu olhar aos valores 
culturais sobrevive ao tempo, torna-se amado e 
respeitado pelos seus filhos e todos sentem orgu-
lho de pertencer a essa terra. Muitos países têm 
seu poeta, só para citar os poetas, que admira e 
venera.

O fruto da criatividade dos gregos e dos ro-
manos sobrevive e encanta gerações no decorrer 
de séculos porque edificada em mentes sadias, 
abertas ao pensar e ao culto de heróis imortaliza-
dos pela arte e pelas letras.

Portugal tem Camões e Fernando Pessoa; 
Itália, Dante; Inglaterra, Shakespeare; Estados 
Unidos, Walt Whitman; Espanha, São João da Cruz, 
Garcia Lorca; Alemanha, Geothe; Franca, Mallar-
mé, Rimbaud e Paul Verlaine; Chile, Neruda. A 
escolha que atende ao impulso do coração deste 
modesto leitor de poesia.

No Brasil, meu destaque pessoal é para o 
conterrâneo Augusto dos Anjos, que deu contri-
buição para aumentar a safra de poetas de primei-
ra linhagem sem, contudo, esquecer outros que 
dão sustentação ao patamar atingido mesmo sem 
o reconhecimento mundial, a semelhança de um 
poeta da linhagem de Neruda, chileno grandioso 
que ganhou reconhecimento com o Prêmio Nobel 
de Literatura.

Ainda mais perto do meu terreiro, num  olhar 
ao mapa do país, em Pernambuco tem Manoel 
Bandeira e João Cabral de Melo Neto como ícones; 
Minas Gerais venera Carlos Drummond de Andra-
de; Bahia, Castro Alves; Maranhão sai com Gonçal-
ves Dias e Ferreira Gullar. Mas na Paraíba temos o 
maior de todos, ainda carente de merecido desta-
que. Augusto é grandioso, é eterno.

Não demos conta da grandeza da poesia dele, 
apesar do esforço de abnegados admiradores que, 
com dispêndio próprio, tentam meios para não 
deixar sua obra no esquecimento.

Os poderes públicos silenciam. Tirante o bus-
to existente na Lagoa, encoberto pelo lodo, sem 
sombra e o tronco do tamarindo consumido pela 
praga, resta-nos um pequeno museu na Casa da 
negra Guilhermina, no Engenho Pau d’Arco, ainda 
em formação. Mais recentemente, num esforço 
hercúleo, a Academia Paraibana de Letras reorga-
nizou memorial o Poeta do Eu.

Temos muito que fazer por este poeta, um 
nome que ressoa como o som da cítara. Sua poesia 
ecoa aos ouvidos, chega ao coração e constrói a 
possibilidade de mudança no espírito de quem a 
ler. Augusto deixou seu eco nas terras férteis onde 
nasceu e cresceu. Sigamos seus passos.

A presença deste poeta poderia render uma 
rota de turismo cultural, com trilhas que se esten-
deriam pelas regiões do Agreste e Brejo. Em seu 
redor, ou melhor, do Engenho Pau d’Arco, o pas-
seio cultural se espalharia por outros lugares.

Ao redor do mundo de Augusto dos Anjos, es-
tão as paisagens de José Lins do Rego nas várzeas 
do Paraíba; de José Américo e Pedro Américo, em 
Areia; Hermano José, em Serraria, ainda carente 
de projeto para aproveitar as paisagens inspirado-
ras destes homens que honram as letras e as artes 
paraibanas.

Sem contar com roteiro religioso, já traçado, 
que partiria da estátua de Frei Damião, em Gua-
rabira, até chegar ao santuário de Padre Ibiapina, 
em Santa Fé, pertinho da cidade de Arara, que 
poderia ser integrado ao mundo inspirador de 
José Lins do Rego, José Américo, Pedro Américo, 
Hermano José.

Ainda é tempo de salvar alguma coisa. A im-
potência de agentes culturais deixa sem preserva-
ção essas pedras preciosas. Temos um tesouro cul-
tural em nossas mãos, basta saber usufruir.

O Eu, livro emblemático, das maiores maravi-
lhas da poesia universal, sobrevive graças ao leitor 
comum que se identifica com seu autor, e mensa-
gem de seus poemas.

Outro dia vi pessoas a observar o busto do 
poeta na Lagoa. Abaixei a cabeça, por uns instan-
tes, envergonhado diante da deprimente situação 
em que se encontra o monumento. Os visitantes 
posaram para fotografia, à sombra do que resta da 
árvore símbolo da poesia de Augusto, o tamarindo 
que sucumbe ao abandono.

José
NunesTerceiro Setor e solidariedade

Nosso técnico: o papa Francisco

Em Sobre o Céu e 
a Terra, o então
arcebispo de 
Buenos Aires cita 
a cultura do 
encontro como 
algo difícil de ser 
consolidado
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de sucesso à LBV, ressaltando seu “alcance extra-
ordinário e com uma gestão modular. O que a LBV 
propicia à nossa sociedade é invejável e digno de 
muitos aplausos”. 

Rádio e TV ONU
No dia 3/7, com transmissão ao vivo pela Rádio 

e TV ONU para o mundo, a LBV abriu os pronuncia-
mentos da sociedade civil na Reunião de Alto Nível 
do Conselho Econômico e Social (Ecosoc), no Escri-
tório da ONU em Genebra, Suíça. Seu representante 
nas Nações Unidas, Danilo Parmegiani, ao falar do 
trabalho da Instituição, apresentou a todos a revista 
“Boa Vontade Desenvolvimento Sustentável”. Para 
acessar o periódico, baixe aplicativo gratuito: www.
boavontade.com/revista-digital.

José Eduardo Sabo Paes é procurador de Justiça no DF
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Novo filme de Wolverine mostra luta do 
mutante para voltar a ser um “normal”

Cinema
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Roteiro

Após o filme que 
mostrou como o per-
sonagem Wolverine, da 
série X-Men, surgiu, a 
nova produção estrelada 
pelo australiano Hugh 
Jackman, Wolverine - 
Imortal se passa imedia-
tamente após X-Men - O 
Confronto Final e traz o 
heroi Logan confuso e 
deprimido. A aguardada 
aventura do peludo che-
ga aos cinemas paraiba-
nos hoje, com várias ses-
sões em 2D e 3D.

Depois dos aconteci-
mentos de O Confronto 
Final, com a morte de 
Jean Grey, Wolverine co-
meça a se dar conta que 
as pessoas que ele tem 
carinho estão morren-
do, enquanto ele, devi-
do a seu esqueleto de 
adamantium, continua 
intacto à passagem do 
tempo. 

Com isso, ele passa a 
viver recluso em Yukon, 
Japão. Encontrado em 
um bar pela jovem 
Yukio, ele descobre que 
o soldado japonês Yashi-
da, salvo por ele durante 
o bombardeio em Naga-
saki durante a Segunda 
Guerra Mundial, estava 
morrendo e solicitava 
uma última visita de Lo-
gan.

Yashida deseja ree-

Os Gigantes da Montanha

O Grupo Galpão de Belo Horizonte é uma das compa-
nhias de teatro mais respeitadas do Brasil e toda vez que 
anuncia um novo espetáculo cria uma enorme expectativa 
nos amantes da dramaturgia. E desta vez não foi diferente. 
Os Gigantes da Montanha – fábula inacabada escrita pelo 
dramaturgo italiano Luigi Pirandello –, é a mais nova obra 
prima do grupo mineiro e convida o espectador a refletir 
sobre o valor do teatro e sua capacidade de comunicação 
com o mundo moderno.

Com direção de Gabriel Villela, a montagem conta 
com a participação de doze atores em cena que além de 
representarem diversos personagens, também tocam ins-
trumentos variados que passam pela percussão, acordeom 
e metais (trombone e trompete). O trabalho vocal desen-
volvido pelo grupo é outro diferencial do espetáculo. Com 
um coral de vozes extremamente afinado e um enredo que 
passa pelo cancioneiro italiano, o Grupo Galpão costura a 
montagem com belíssimas interpretações musicais que re-
forçam e dão vida ao texto de Pirandello.

A fábula se passa numa Vila que é governada pelo 
mago Cotrone e defende a supremacia da imaginação so-
bre a realidade. Dessa maneira, os habitantes do lugar “vi-
vem numa contínua embriaguez celeste”, divididos entre o 
pragmatismo daqueles que “vivem a vida” (Os Gigantes) e 
a poesia dos que “vivem a arte” (os atores da companhia 
da Condessa). O embate entre esses dois mundos é o cerne 
que conduz o espectador a viajar por um universo mágico e 
misterioso criado pelo dramaturgo italiano.

O Grupo Galpão é uma companhia do chamado “Tea-
tro de Rua” e foi fundado em Belo Horizonte no início da 
década de 80. Sua primeira peça (E a Noiva Não Quer Ca-
sar) foi encenada na Praça 7 da capital mineira em 1982 e 
deu sequência a uma carreira de montagens premiadas no 
Brasil e no exterior.  Mas foi apenas dez anos depois, com 
o espetáculo Romeu e Julieta de Shakespeare que o grupo 
ganhou fama além dos prêmios do júri popular do Festival 
Nacional de Teatro de Curitiba, além do prêmio Shell Es-
pecial. No ano 2000 tornou-se a primeira companhia bra-
sileira a se apresentar no famoso Globe de Londres, lugar 
conhecido por só apresentar montagens sobre as obras de 
Shakespeare.

Os Gigantes da Montanha do italiano Luigi Pirandello é 
uma obra prima que nos convida a reflexão sobre um mun-
do cada vez mais empenhado nos afazeres materiais e que 
tem deixando de lado a verdadeira magia que as coisas sim-
ples da vida nos proporcionam. Na montagem dos mineiros 
do Grupo Galpão é teatro para ver, ouvir e refletir.

Arthur Pessoa
Músico
arthur_pessoa@yahoo.com.br

Mídias em destaque
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contrar Logan para fa-
zer-lhe uma proposta: 
transferir sua capacida-
de de regeneração para 
ele, de forma que Logan 
possa, enfim, se tornar 
mortal e levar uma vida 
como uma pessoa qual-
quer. 

Ele recusa o convite, 
mas acaba infectado por 
Víbora, uma mutante es-
pecializada em biologia 

que é também imune a 
venenos de todo tipo. 
Fragilizado, Wolverine 
se vê em uma corrida 
para proteger Mariko, 
neta de Yashida, a qual 
ficou como incumbência 
protegê-la da persegui-
ção de gângsters e samu-
rais.

Ela é alvo tanto de 
seu próprio pai, Shingen, 
interpretado pelo ator 

japonês Hiroyuki Sana-
da, quanto da Yakuza, a 
máfia japonesa. Pela sex-
ta vez, Wolverine é en-
carnado pelo ator Hugh 
Jackman, que também já 
está escalado para o pró-
ximo filme da franquia, a 
qual este de Wolverine é 
apenas um prelúdio, X-
Men: Dias de Um Futuro 
Esquecido, previsto para 
maio de 2014. 

No filme, nos é apre-
sentado uma faceta mais 
sentimental do perso-
nagem, algo que muitos 
não imaginam existir 
sob o musculoso perso-
nagem. Hugh Jackman já 
declarou que, neste fil-
me, Wolverine percebeu 
que todos que ele ama 
morrem e que a vida in-
teira dele é preenchida 
por dor, o que causa sua 
fuga, numa tentativa de 
escapar de tudo, já que 
ele não consegue mor-
rer.

Dirigido por James 
Mangold, Wolverine - 
Imortal traz a participa-
ção de alguns atores dos 
filmes anteriores, como 
Ian MacKellen e Patri-
ck Stewart, que dividem 
seus personagens com 
Fassbender e McAvoy, 
encarregados das ver-
sões jovens de Xavier e 
Magneto.

O filme mostra Wolverine confuso e deprimido

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  
Manaíra (Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto 
[3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

Em cartaz
Dossiê
Jango

Documentário tenta esclarecer fatos obscuros da história do Brasil

João Goulart  havia sido 
eleito democraticamente presi-
dente do Brasil, mas foi expulso 
do cargo após o golpe de Estado 
de 1 de abril de 1964. Depois 
disso, Jango viveu exilado na Ar-
gentina, onde morreu em 1976. 
As circunstâncias de sua morte 
no país vizinho não foram bem 
explicadas até hoje. Seu corpo 
foi  enterrado imediatamente 
após a sua morte, aumentando 
as suspeitas de assassinato 
premeditado. 

FOTO: Divulgação / Canal Brasil

DOSSIÊ JANGO (BRA, 2012). Gênero: Documentário. 
Duração: 102 min. Classificação: 12 anos. Direção: 
Paulo Henrique Fontenelle, com Flávio Tavares, Zelito 
Viana, Luiz Carlos Barreto. João Goulart havia sido 
eleito democraticamente presidente do Brasil, mas 
foi expulso do cargo após o golpe de Estado de 1 de 
abril de 1964. Depois disso, Jango viveu exilado na 
Argentina, onde morreu em 1976. As circunstâncias 
de sua morte no país vizinho não foram bem explica-
das até hoje. Seu corpo foi enterrado imediatamente 
após a sua morte, aumentando as suspeitas de 
assassinato premeditado. Este documentário traz 
o assunto de volta à tona e tenta esclarecer publi-
camente alguns fatos obscuros da história do Brasil. 
CinEspaço 1: 21h40.

MEU MALVADO FAVORITO 2 (Despicable Me 2, EUA, 
2013). Gênero: Animação. Duração: 98 min. Classifi-
cação: Livre. Direção: Chris Renaud, Pierre Coffin, com 
vozes de Steve Carell, Kristen Wiig, Russell Brand. 
A mente do crime Gru volta a ter pela frente seu 
inimigo Victor, enquanto tenta lidar com outro super 
vilão, El Macho, que possui um filho chamado Machito. 
CinEspaço 1: 14h, 15h50, 17h50 e 19h50. Manaíra 1: 
15h20, 17h45 e 20h. Manaíra 7/3D: 12h15, 14h30, 
16h45 e 19h. Manaíra 8: 13h15, 16h e 18h10.  Tambiá 
5: 13h40, 15h30, 17h20, 19h10 e 21h. 

MINHA MÃE É UMA PEÇA (BRA, 2012). Gênero: Comédia. 
Duração 85 min. Classificação: 12 anos. Direção:  
André Pellenz, com Paulo Gustavo, Ingrid Guimarães, 
Herson Capri. Dona Hermínia é uma mulher de meia 
idade que está aposentada e não tem muitas ocu-
pações, sendo que sua maior preocupação é achar 
o que fazer. Ela é uma mãe dedicada e está sempre 
preocupada com os filhos, só que eles cresceram, e 
já não precisam tanto dela, o que a deixa entediada. 
Sem um trabalho, um companheiro ou filhos peque-
nos para se ocupar, Dona Hermínia passa o dia todo 
desabafando sobre seus problemas com a tia idosa, 
a vizinha fofoqueira e a amiga confidente. CinEspaço 
4: 14h, 18h, 20h, 22h. Tambiá 4: 15h45 e 19h15.

O CAVALEIRO SOLITÁRIO (The Lone Ranger, EUA, 2013). 
Gênero: Ação. Duração: 149 min. Classificação: 14 
anos. Direção: Gore Verbinski, com Johnny Depp, 
Armie Hammer, James Badge Dale, Ruth Wilson. John 
é um advogado que acaba de retornar à sua cidade-
natal, onde vive seu irmão Dan, a cunhada Rebecca e 
o sobrinho Danny. John está disposto a cumprir a jus-
tiça ao pé da letra, levando os criminosos ao tribunal, 
apesar da resistência local. O índio Tonto o encontra 
e, ao perceber que um cavalo branco escolhe John, 

passa a ajudá-lo. Manaíra 2: 21:15. Tambiá 2: 20h20.

O CONCURSO (BRA, 2013). Gênero: Comédia. 
Duração: 87 min. Classificação: 12 anos. Direção: 
Pedro Vasconcellos, com Fábio Porchat, Sabrina 
Sato, Danton Mello. Caio, Rogério Carlos, Bernardi-
nho e Freitas vieram de várias partes do país para 
o Rio de Janeiro, onde irão fazer a prova para um 
importante concurso público. Eles se conhecem 
na cidade maravilhosa, em meio aos estudos, 
mas logo percebem que apenas têm chances 
de passar na prova se conseguirem antecipa-
damente o gabarito. Para tanto eles entram em 
contato com o submundo, se envolvendo em 
várias confusões por estarem em uma cidade 
bem maior do que as que estão acostumados. 
CinEspaço 2: 14h10, 16h10, 18h10, 20h10 e 
22h. Manaíra 3:  13h30, 15h30, 17h30, 19h30 
e 21h30. Tambiá 4: 14h, 17h30 e 21h.

O HOMEM DE AÇO (Man of Steel, EUA 2013). Gênero: 
Ação. Duração: 148 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Zack Snyder, com Henry Cavill, Amy Adams, 
Diane Lane. Nascido em Krypton, o pequeno Kal-El 
viveu pouco tempo em seu planeta natal. Percebendo 
que o planeta estava prestes a entrar em colapso, seu 
pai o envia ainda bebê em uma nave espacial, rumo ao 
planeta Terra. Ao chegar ele é criado por Jonathan e 
Martha Kent, que passam a chamá-lo de Clark. Com o 
tempo ele demonstra ter uma força descomunal, o 
que amedronta seus pais. Eles pedem que ele jamais 
demonstre seus poderes, mesmo em situações de 
emergência, já que nem todos conseguirão compre-
endê-lo por ser diferente das demais pessoas. Ao 
crescer, Clark se torna uma pessoa isolada e frustrada. 
Em meio aos seus problemas emocionais, ele resolve 
usar seus poderes para ajudar a humanidade e se 
torna o Super-Homem. Manaíra 3: 12h, 15h, 18h 
e 21h. Manaíra 6: 12h30, 15h15, 18h30 e 22h. 
Manaíra 7/3D: 21h15. Manaíra 8: 20h30.  Tambiá 3: 
15h, 17h50 e 20h40.

TRUQUE DE MESTRE (Now You See Me, EUA/FRA, 
2013). Gênero: Suspense. Duração: 115 min. Clas-
sificação: 12 anos. Direção: Louis Leterrier, com Jesse 
Eisenberg, Mark Ruffalo, Woody Harrelson. Michael 
Atlas é o carismático líder do grupo de ilusionistas 
chamado The Four Horsemen. O que poucos sabem é 
que, enquanto encanta o público com suas mágicas 
sob o palco, o grupo também rouba bancos em outro 
continente e ainda por cima distribui a quantia 
roubada nas contas dos próprios espectadores. 
Estes crimes fazem com que o agente do FBI Dylan 

O CONDE

KISUKI

Humor 

Tônio

Thais Gualberto

Hobbs esteja determinado a capturá-los de qualquer 
jeito, ainda mais após o grupo anunciar que em breve 
fará seu assalto mais audacioso. Manaíra 1: 21h.

TURBO (EUA, 2013). Gênero: Animação. 
Duração: 96 min. Classificação: Livre. Direção: 
David Soren. Turbo é um caracol que sonha em 
se tornar um astro das corridas. Sua obsessão 
com velocidade o faz sentir como um peixe 
fora d’água na lenta comunidade dos caracóis. 
Mas Turbo não quer se conformar. Então um 
acidente que envolve uma queda no motor de 
um carro, transforma misteriosamente a de-
vagar vida desse caracol em um extraordinária 
aventura que vai contra qualquer destino que 
Turbo achava que estava fadado a viver: correr 
contra os melhores pilotos na Indianapolis 
500. Manaíra 1: 11h50, 14h, 16h15 e 18h20. 
Tambiá 2: 14h20, 16h20 e 18h20. Tambiá 
6/3D: 14h10.

UNIVERSIDADE MONSTROS (Monsters University, 
EUA, 2013). Gênero: Animação. Duração: 107 min. 
Classificação: Livre. Direção: Dan Scanlon, com Billy 
Crystal, John Goodman, Peter Sohn. Em Monstros 
S.A. descobrimos que Mike Wazowski e James P. 
Sullivan são uma dupla inseparável.Mas nem sempre 
foi assim. Quando se conheceram na universidade, 
estes dois monstros se detestavam. O longa revela 
o segredo de como Mike e Sulley superaram 
suas diferenças e se tornaram grandes amigos. 
CinEspaço 4: 16h.

WOLVERINE – IMORTAL (The Wolverine, EUA, 
2013). Gênero: Ação. Duração: 128 min. Classi-
ficação: 12 anos. Direção: James Mangold, com 
Hugh Jackman, Tao Okamoto, Rila Fukushima. 
Deprimido devido à morte de Jean Grey, Wol-
verine vaga pelos bares e becos, sem grandes 
motivos para viver. Procurado por um homem 
que teve sua vida salva por ele décadas atrás, 
Wolverine viaja ao Japão para vê-lo. Lá recebe 
uma oferta tentadora: em gratidão por ter salvo 
sua vida no passado, ele oferece a Wolverine 
torná-lo mortal. O herói aceita a oferta, sem 
imaginar que os vilões Samurai de Prata e Viper 
estavam apenas aguardando esta oportunidade 
para matá-lo. CinEspaço 3/3D: 14h, 16h30, 19h e 
21h30. Manaíra 2: 12h, 14h45, 17h45 e 20h45. 
Manaíra 4: 13h45, 16h30, 19h15 e 22:15
Manaíra 5/3D: 13h, 15h45, 18h45 e  21h45. 
Tambiá 1: 14h, 16h20, 18h40 e 21h. Tambiá 6/3D: 
16h, 18h20 e 20h40.
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Banda Johnny lança hoje no Centro Histórico 
o EP Nu e Cru, que traz seis faixas inéditas 

Foto: Divulgação

Para quem gosta de rock 
com uma pegada mais re-
trô e que relembra grandes 
clássicos do gênero, o lan-
çamento do EP Nu e Cru da 
banda Johnny é uma alter-
nativa para a noite de hoje. 
Na Vila do Porto, a entrada 

custa R$ 15 reais na hora e R$ 10 para 
quem enviou o nome completo para 
a lista de desconto. A banda Outona 
integra a programação do evento, que 
começa às 21h.

A princípio, a Johnny surgiu como 
uma atividade paralela de Gabriel Ro-
mio (guitarra e voz) e Leon Guimarães 
(guitarra e voz), mas acabou se tornan-
do o projeto que eles levariam adiante. 
Amigos de infância, os dois músicos se 
juntaram para criar um material auto-
ral consistente. Com o aparecimento 
de oportunidades para apresentações 
ao vivo, Davi Ribeiro (baixo) foi con-
vidado a se integrar à banda e logo 
conseguiu imprimir suas influências 
nas composições. Por fim, o baterista 
Edgard Júnior se une ao grupo para 
uma nova fase da banda.

No repertório de hoje, algumas 
músicas antigas que haviam saído das 
apresentações, voltam, a exemplo de 
‘Blefe’ e ‘Walking down the street’. 
Covers de The Beatles, Jet e Arctic 
Monkeys foram garantidas por Gabriel 
Romio.

Para Leon Guimarães, a gravação 
de Nu e Cru serviu como parte do 
processo de maturidade da banda. “A 
gente decidiu realizar o EP pra criar 
uma identidade musical”, disse. A 
ideia de gravar Nu e Cru surgiu em 
novembro do ano passado, mas acabou 
acontecendo entre maio e junho deste 

 

ano. “Desde novembro a gente tinha as 
músicas definidas”, contou Leon.

O nome Johnny surgiu a partir de 
uma canção do músico Chuck Ber-
ry, a clássica ‘Johnny be good’. Para 
os meninos, a escolha desse nome 
serviu para mostrar o que iriam 
criar. Sobre as influências, as bandas 
variam entre as mais clássicas como 
Beatles e Led Zeppelin. Já na época 
de gravação, Leon disse que ouvia 
bastante The Black Keys e Arctic 
Monkeys. Para compor, as referências 
são mais alternativas. “Eu e Gabriel 

A banda paraibana Johnny faz o show de lançamento do primeiro EP e planeja o disco de estreia para o próximo ano

Som de estreia

Embalando uma noite de música alternativa, a 
Usina da Música de hoje traz o Trio Medeiros, for-
mado por Xisto Medeiros, Guegué Medeiros e Hélio 
Giovanni Medeiros da Silva, músicos e professo-
res do Departamento de Música da Universidade 
Federal da Paraíba. A partir das 21h, o ingresso 
está custando R$ 10 (meia-entrada) e R$ 20 (in-
teira). A apresentação acontece na Sala Vladmir 
Carvalho, área interna da Usina Cultural Energisa.

Xisto Medeiros, Guegué Medeiros e Hélio 
Giovanni Medeiros da Silva vem participando de 
festivais, workshops, concertos, shows e gravações 
na América Latina, Europa e Estados Unidos, e seus 
trabalhos variam entre música erudita e popular, 
com destaque à produção paraibana, como Quinteto 
da Paraíba, JPSax, Jaguaribe Carne, Metalúrgica Fili-
peia, Paraíba Quarteto, OSUFPB Pop, Etno Ensamble 
e Orquestra Sinfônica da Paraíba. A proposta do 
grupo é divulgar a obra de compositores brasileiros, 
principalmente dos paraibanos.

Xisto Medeiros nasceu em Patos e é da terceira 
geração de músicos da família Medeiros. Contra-
baixista, arranjador, compositor e produtor, iniciou 
seus estudos musicais sob a orientação do seu tio 
João Linhares e do professor Hector Rossi. Já tocou 
com diversos músicos, como Nelson Ayres, Nailor 
“Proveta” Azevedo e Leo Gandelman, dentre outros. 
Lançou seu primeiro CD solo Prana em 2010. É 
membro da Orquestra Sinfônica da Paraíba. 

Guegué Medeiros é formado em Licenciatura 
em Música pela Faculdade Paulista de Artes (FPA). 
Ele começou seus estudos musicais aos 12 anos 
por influência do tio João Linhares, que lhe deu seu 
primeiro instrumento e ensinou as primeiras lições. 

Cairé Andrade 
Especial para A União

nos baseamos muito em duas ban-
das: uma dinamarquesa chamada 
The Blue Van e uma americana, Rival 
Sons”, explicou Leon.

2013 está sendo o ano mais agi-
tado da banda, chegando a ter shows 
em dois dias seguidos, de acordo com 
Leon. O próximo passo da Johnny é 
divulgar Nu e Cru ao máximo, inclusive 
em outros Estados. “Vamos divulgar o 
EP fora do Estado. Mês que vem vamos 
a Natal e em setembro estaremos em 
Recife”, contou Gabriel. Ainda sem cer-
teza, o vocalista e guitarrista declarou 

que o primeiro CD da banda pode sair 
no ano que vem.

No YouTube, a Johnny mantém um 
canal onde publica vídeos com me-
dleys, versões, videoclipes, músicas e 
teasers. Os dois medleys – ‘Hit the road 
Jack’ (Ray Charles) com ‘The view 
from the afternoon’ (Arctic Monkeys) 
e ‘I want you’ (The Bealtes) com ‘Jor-
ge Maravilha’ (Chico Buarque) – da 
banda são os responsáveis por grande 
parte do sucesso do canal, chegando 
a ganhar destaque no site da revista 
inglesa NME.

oSUFPB Jovem realiza concerto 
com trilhas sonoras de cinema

Trilhas sonoras de filmes 
como o Rei Leão, Cinema Pa-
radiso e Superman são algu-
mas das atrações do concerto 
da Orquestra Sinfônica Jovem 
da Universidade Federal da 
Paraíba que acontece hoje, 
às 20h, na Sala Radegundis 
Feitosa, no campus I, com 
entrada gratuita. Sob regên-
cia dos maestros Geraldo da 
Rocha Júnior, Regente titular 
da OSUFPB Jovem, e Rogério 
Borges, o concerto faz parte 
de um projeto do Laboratório 
de Música Aplicada do CCTA, 
da UFPB, responsável pela 
Sala Radegundis Feitosa e 
pela OSUFPB.

O programa da OSUFPB 
Jovem, que tem como coorde-
nadora a professora Luceni 
Caetano, ainda inclui o con-
certo para Clarinete nº 1 de 
Carl Maria von Weber, com 
o solo do jovem clarinetista 
José Fernandes Moreira Neto, 

e o concerto La Tempesta di 
Mare de Vibaldi, com o solo 
de vibrafone do percussio-
nista João Victor Figueiredo. 
Esse é o décimo concerto da 
temporada 2013 da OSUFPB 
e outros 15 estão programa-
dos até o final do ano, sempre 
às sextas, 20h, na Sala Rade-
gundis Feitosa. 

O projeto tem a colabo-
ração dos Departamentos 
de Música e de Educação da 
Instituição. O Maestro Ge-
raldo Dias da Rocha Júnior 
é professor e atual chefe do 
Departamento de Música 
da Universidade Federal da 
Paraíba. Com grande expe-
riência na área coral, tem 
regido e preparado diversos 
coros, a exemplo do Madrigal 
Villa-Lobos. Tem trabalhado 
com orquestras infanto-ju-
venis na UFPB, desde 1995, 
como professor, colaborador 
e como Regente. 

O Trio Medeiros interpreta compositores do Brasil

Alguns outros nomes influenciaram e guiaram seus 
estudos: Glauco Andreza, Chiquinho Mino e Ger-
mana Cunha. Além de acompanhar grandes nomes 
do cenário musical, participou de vários festivais 
internacionais.

Já Hélio Giovanni Medeiros da Silva é natural 
de João Pessoa e é sanfoneiro, pianista, compo-
sitor e arranjador. É professor Auxiliar (Sanfona 
e Teóricas) da Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB) e integra o Camena (Grupo de Música 
Barroca), sob a direção do professor Ibaney 
Chasin. Já participou como instrumentista da 
gravação de mais de 60 títulos, entre discos, CDs 
e DVDs de autores do cenário local, nacional e 
internacional. 

Foto: Éden Barbosa



Jornada Mundial da Juventude
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“Bem-vindos à festa da fé”, diz o papa Francisco
“Vim aqui ser contagiado com o 

entusiasmo de vocês. A todos digo, 
bem-vindos a esta festa da fé”, disse 
o papa Francisco a milhares de fiéis 
que se concentravam ontem na Praia 
de Copacabana, onde o papa realizou 
a sua primeira participação oficial na 
Jornada Mundial da Juventude (JMJ). 
Francisco chegou às 17h15h no Forte 
de Copacabana, e desfilou pela Aveni-
da Atlântica no papamóvel até o palco 
no Leme. Lá foi celebrada a cerimônia 
de Acolhida, com público estimado 
em mais de 1,5 milhão de pessoas.

E no terceiro discurso de ontem, 
realizado no final da tarde na Praia 
de Copacabana, zona sul do Rio de 
Janeiro, o papa Francisco elogiou o 
comportamento dos fiéis, que mesmo 
com chuva e frio compareceram em 
grande número à Jornada Mundial da 
Juventude. “Sempre ouvi dizer que os 
cariocas não gostam do frio e da chu-
va. Vocês estão mostrando que a fé de 
vocês é mais forte que o frio e que a 
chuva. Parabéns, vocês são verdadei-
ros guerreiros.”

Ele também citou, pela primeira 
vez durante sua visita ao Brasil, o papa 
João Paulo II, ao se referir à Jornada 
Mundial da Juventude de 1987, reali-
zada em Buenos Aires, a primeira fora 
de Roma.

“Lembro-me da primeira Jorna-
da Mundial da Juventude a nível inter-
nacional (sic). Foi celebrada em 1987 
na Argentina, na minha cidade de 
Buenos Aires. Guardo vivas na memó-
ria estas palavras do bem-aventurado 
João Paulo II aos jovens: ‘Tenho muita 
esperança em vocês. Espero, sobretu-
do, que renovem a fidelidade de vocês 
a Jesus Cristo e à sua cruz redentora’”, 
declarou Francisco.

Em seguida, o pontífice homena-
geou a peregrina Sophie Morinière, 
da Guiana Francesa, morta em um 
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Pedreiro, marceneiro e pizzaio-
lo são algumas das profissões 
mais exigidas pelo mercado

Missa da JMJ 
muda de local e 
será em Copacabana

Pontífice condena 
a liberalização das 
drogas e o tráfico 

Rio de Janeiro – O prefeito 
Eduardo Paes confirmou que a 
missa de encerramento da Jorna-
da Mundial da Juventude (JMJ) no 
próximo domingo foi transferida 
de Guaratiba, na zona oeste, para 
Copacabana, zona sul. Por causa 
da chuva, o terreno está enchar-
cado, impedindo a realização do 
evento.

A missa terá a presença do 
papa Francisco, que também 
deve anunciar a sede do próxi-
mo encontro mundial de jovens 
católicos. A vigília de amanhã, 
que também estava prevista para 
Guaratiba, será realizada em Co-
pacabana. No entanto, os orga-
nizadores da JMJ pedem que os 
fiéis não durmam no local.

De acordo com Eduardo Paes, 
a decisão de transferir o evento 
foi tomada após vistoria de técni-
cos da prefeitura ao local. 

Depois de vários dias de chu-
va no Rio de Janeiro, o terreno de 
Guaratiba, chamado Campo da Fé 
(Campus Fidei) está encharcado 
e se tornou um lamaçal, o que 
tornou inviáveis os eventos pro-
gramados para o local.

O prefeito pediu então a 
compreensão dos moradores do 
bairro, que receberão eventos da 
JMJ durante quatro dias seguidos, 
começando no dia de ontem, com 
a Festa da Acolhida e o discurso 
de saudação.

Rio de Janeiro - O papa Fran-
cisco condenou a liberalização 
do uso de drogas, ao discursar na 
inauguração do Polo de Atendi-
mento a Dependentes Químicos, 
do Hospital São Francisco, no 
bairro da Tijuca, zona norte do 
Rio. “Não é deixando livre o uso 
das drogas, como se discute em 
várias partes da América Latina, 
que se conseguirá reduzir a difu-
são e a influência da dependência 
química. É necessário enfrentar 
os problemas que estão na raiz 
do uso das drogas, promovendo 
uma maior justiça, educando os 
jovens para os valores que cons-
tróem a vida comum, acompa-
nhando quem está em dificulda-
de e dando esperança no futuro”, 
disse.

O papa começou o discurso 
fazendo referência a São Fran-
cisco de Assis, patrono da ordem 
religiosa que mantém o hospi-
tal, onde a unidade inaugurada 
atenderá 70 dependentes quími-
cos, entre eles usuários de cra-
ck. “Quero abraçar a cada um e a 
cada uma de vocês, que são car-
ne de Cristo, e pedir a Deus que 
encha de sentido e de esperança 
segura o caminho de vocês e tam-
bém do meu. Abraçar, abraçar...
precisamos todos aprender a 
abraçar quem passa necessidade, 
como fez São Francisco de Assis”, 
declarou.

Isabela Vieira
Da Agência Brasil

Paulo Virgilio
Da Agência Brasil

Rio de Janeiro – Em discurso durante visita à 
comunidade de Varginha, no Complexo de Man-
guinhos, na zona norte do Rio de Janeiro, o papa 
Francisco fez um apelo às autoridades públicas, 
aos mais ricos e à sociedade em geral para que 
não se cansem de trabalhar por um mundo mais 
justo e solidário. Ele pediu políticas nas áreas de 
educação, saúde e segurança e dignidade às pes-
soas. O pontífice fez um pedido especial aos jovens 
para que não percam a confiança em um mundo 
melhor. “Vocês, jovens, têm uma sensibilidade es-
pecial diante das injustiças, mas muitas vezes se 
desiludem com notícias que falam da corrupção 
de pessoas que, em vez de buscar o bem comum, 
procuram seu próprio benefício. Nunca desani-

mem, nunca percam a confiança. Não deixem que 
se apague a esperança, a realidade pode mudar. 
O homem podem mudar. Procurem ser vocês os 
primeiros a procurar o bem”, disse. O papa falou 
do esforço da sociedade brasileira em combater a 
fome e a miséria, e destacou que as pessoas não 
podem virar as costas para os mais pobres. “Ne-
nhum esforço de pacificação será duradouro, não 
haverá harmonia e felicidade para uma sociedade 
que abandona na periferia parte de si mesma. Ela 
simplesmente empobrece. Não deixemos entrar 
em nossos corações a cultura do descartável, por-
que somos irmãos e ninguém é descartável”, disse. 
O discurso foi pontuado por momentos de descon-
tração do papa, quando ele disse que gostaria de 
bater à porta de cada casa brasileira para “dizer 
bom dia, pedir um copo de água fresca, beber um 
cafezinho. Não um copo de cachaça”.

Jovens devem combater a corrupção
Vitor Abdala e Akemi Nitahara
Da Agência Brasil

Rio de Janeiro – Os peregrinos 
argentinos que se encontraram com 
o papa Francisco já começam a dei-
xar a Catedral de São Sebastião, na 
Avenida Chile, no centro, tomando o 
rumo do metrô e dos ônibus que os 
levarão à Praia de Copacabana, para 
a Festa da Acolhida. Muitos deles es-
tavam frustrados porque não conse-
guiram entrar na catedral, que tem 
capacidade para 5 mil pessoas senta-
das. Foi o caso de Claudia Mut, de 56 
anos, que coordena um grupo de 19 
jovens da cidade argentina de Rosa-
rio de Santa Fé. Hospedada no Colé-
gio São José, na Tijuca, Claudia tomou 
um ônibus e chegou à catedral às 8h, 
mas não conseguiu entrar. Para ela, o 

encontro do papa com os peregrinos 
argentinos deveria ter ocorrido em 
um estádio, como o Maracanã, para 
comportar um número maior de fi-
éis.

Claudia reclamou do policia-
mento nas imediações da catedral. 
“Diferentemente dos outros dias, 
hoje, o patrulhamento não nos as-
sistiu muito bem. Pedimos ajuda, 
mas não vimos muitos carros de 
polícia”, disse ela. Dolores Injaur-
ralde, de 26 anos, que veio de Bue-
nos Aires, também criticou o es-
quema de segurança montado para 
a Jornada Mundial da Juventude 
(JMJ). “No meu grupo, dois peregri-
nos já tiveram celulares roubados. 

Não demos queixa, não faz sentido, 
não vamos conseguir recuperar”, 
lamentou Dolores, que está hospe-
dada em São João de Meriti, na Bai-
xada Fluminense. Apesar disso, ela 
se disse satisfeita com a presença 
de Francisco no Rio de Janeiro. “O 
fato de o papa ser argentino nos 
traz um sentimento acolhedor. Nós 
nos sentimos em casa.” No final do 
encontro com o papa Francisco, os 
compatriotas dele que ficaram do 
lado de fora da catedral rezaram 
juntos uma Ave Maria. Ao deixar a 
igreja, o pontífice acenou para os 
peregrinos que não conseguiram 
entrar no templo, chegando a le-
vantar uma bandeira argentina.

Argentino critica esquema de segurança

Milhares de fiéis se concentraram em trecho da Praia de Copacabana onde o papa Francisco realizou a sua primeira participação oficial na Jornada Mundial da Juventude

acidente de ônibus quando viajava 
ao Brasil. “Queria lembrar o trágico 
acidente na Guiana Francesa, no qual 
a jovem Sophie Morinière perdeu a 
vida, e que deixou outros jovens feri-
dos. Convido-lhes a fazer um minuto 
de silêncio e dirigir ao Senhor a nossa 
oração por Sophie, pelos feridos e pe-
los familiares.”

O pronunciamento foi feito dian-
te de uma multidão de jovens que se 
espalharam por Copacabana, durante 
festa de acolhida da Jornada Mundial 
da Juventude. Ele chegou ao local às 
17h15, vindo de helicóptero da Re-

sidência Assunção, no Sumaré, zona 
norte do Rio. O pontífice desembarcou 
no Forte de Copacabana e percorreu 
de papamóvel a Avenida Atlântica até 
o Leme. Outro destaque do discurso 
foi o tom evangelizador adotado por 
Francisco, que fez diversas referên-
cias à Bíblia. “Olhando para este mar, 
para a praia e todos vocês, me vem ao 
pensamento o momento em que Jesus 
chamou os primeiros discípulos a se-
guí-lo nas margens do lago de Tibería-
des. Hoje Jesus ainda pergunta: você 
quer ser meu discípulo? Você quer ser 
meu amigo? Você quer ser testemu-

nha do meu Evangelho?”, questionou 
o pontífice. “No coração do Ano da Fé, 
estas perguntas nos convidam a reno-
var o nosso compromisso de cristãos. 
Suas famílias e comunidades locais 
transmitiram a vocês o grande dom 
da fé; Cristo cresceu em vocês. Hoje, 
vim para lhes confirmar nesta fé, a fé 
no Cristo Vivo que mora dentro de vo-
cês; mas vim também para ser confir-
mado pelo entusiasmo da fé de vocês”, 
declarou Francisco. O líder máximo da 
Igreja encerrou o discurso com novos 
elogios aos moradores do Rio. “Que-
ro dizer aqui que os cariocas sabem 

receber bem, sabem dar uma grande 
acolhida.”

No percurso pela Avenida Atlân-
tica, o papa bebeu um gole de chimar-
rão oferecido por um peregrino. No 
trajeto, ele acenou para os fiéis que 
reagiram com histeria diante do pon-
tífice. O papamóvel parou diversas 
vezes durante o percurso para que 
o papa beijasse crianças. Em um de-
terminado momento, ele substituiu o 
solidéu, uma espécie de chapéu, que 
estava usando por outro que ganhou 
de um fiel anônimo. 

Foto: Divulgação



Comemoração

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 26 de julho de 2013

Doce experiência de ser pai e mãe 2 vezes
Dia Dos avós

Eles aproveitam a vida com 
mais sabor e não se preocu-
pam tanto com a velhice

Conforme uma verdade 
popular, a experiência de ser 
avós se traduz em um sen-
timento verdadeiro de ser 
mãe e pai duas vezes. Depois 
do peso da responsabilidade 
de criar os próprios filhos, 
se tornar avó acaba sendo 
mais leve e saboroso, já que 
os mimos e a parte boa da 
criação ficam com eles. Mais 
ativos, conectados e alegres, 
a nova geração de vovós dá 
um show de como aproveitar 
a vida sem se abalar com a 
pele que enruga ou os cabe-
los brancos que aparecem.  
Hoje no Dia dos Avós, dona 
Ivanildes Menezes, com 78 
anos, vai comemorar na igre-
ja e durante o concurso da 
“Rainha Vovó”.

A comemoração do Dia 
dos Avós, 26 de julho, foi es-
colhida no Brasil pelo motivo 
de ser celebrado, também, o 
Dia de Santa Ana e São Joa-
quim, que foram os pais de 
Maria e avós de Jesus Cristo. 
Neste dia são organizadas 
várias programações em co-
memoração a Santa Ana, São 
Joaquim e a todos os vovôs 
e vovós do país. No bairro 
Pedro Gondim, por exemplo, 
haverá procissão, saindo da 
Praça João Medeiros, às 18h, 
e a celebração de uma mis-
sa, às 19h, na Igreja Santana, 
próximo a BR-230.

Neste dia é lembrada a 
história de Ana e seu marido 
Joaquim, que por volta do sé-
culo I a.c. não podiam ter fi-
lhos e sempre pediam a Deus 
para que enviassem para 
eles uma criança. Mesmo 
com a idade avançada, um 
anjo teria aparecido e comu-

nicado a Ana da sua gravidez, 
e a criança foi batizada de 
Maria, posteriormente esco-
lhida para ser a mãe do filho 
de Deus, Jesus Cristo. Maria 
perdeu a mãe, quando tinha 
três anos e devido à história 
de Santa Ana, ela se tornou 
padroeira das mulheres grá-
vidas e dos que desejam ter 
filhos, já o casal é padroeiro 
dos avôs e avós.  

Desfile
Na cidade do Conde, 

dona Ivanildes se prepara 
para o desfile que vai esco-
lher a “Rainha Vovó”. “Estou 
muito empolgada e feliz com 
este desfile, porque eu sem-
pre brinquei de desfilar, prin-
cipalmente com as minhas 
netas. Mas eu já tenho a mi-
nha coroa, a vida me entregou 
a coroa à idade”, disse ela bem 
humorada.  O desfile está pro-
gramado para acontecer na 
Igreja Santana, na cidade do 
Conde, a partir das 21h. 

A vovó Ivanildes, como 
gosta de ser chamada, vai 
completar 79 anos no mês 
de novembro e tem muito 
o que comemorar. Mãe de 7 
filhos, tem 13 netos, fora os 
agregados e dois bisnetos. 
Uma mãe, avó e bisavó que 
mesmo com a idade avança-
da deixa qualquer neto ou 
bisneto para trás com a ener-
gia que tem. “Eu não sou uma 
avó velha não, sou jovem ido-
sa, alegre e ativa. Aprendi a 
dirigir quando entrei na casa 
dos 70 anos, para me tornar 
mais independente dos meus 
filhos e sou muito feliz com a 
vida que Deus me deu”, disse 
ela.

Essa vovó, realmente 
deixa uma lição de vida quan-
do mostra o quanto é ativa a 
sua vida. Depois de criar 7 fi-
lhos, a maioria nadadores ela 
também resolver cair na pis-
cina e já ganhou dezenas de 
medalhas, a maioria de ouro, 

Frio deve perder 
força, diz inmet

Jovem e tecnologia 
são protagonistas

Brasília - O presidente do Insti-
tuto de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea) e chefe interino da Secretaria 
de Assuntos Estratégicos, Marcelo 
Neri, comentou, na noite da última 
quarta-feira, a participação do jovem 
brasileiro na sociedade atual. Neri foi 
o entrevistado do programa 3 a 1, 
da TV Brasil, e avaliou que o jovem 
se tornou protagonista de uma nova 
era, na qual as tecnologias facilitam 
o acesso à informação, e que essa 
transformação ainda não foi dige-
rida por todos. “A gente não se deu 
conta do tamanho da transformação 
que estamos sofrendo. E o jovem é o 
protagonista disso, é ele que acessa 
essas redes sociais. Acho que é uma 
cena difícil para quem está no gover-
no, mas fascinante para quem está 
analisando, tentando entender”. O 
presidente do Ipea disse ainda que 
as recentes manifestações indicam 
as melhoras necessárias ao país. “O 
que o jovem aprendeu é que a educa-
ção que está aí não é suficiente. Isso 
é positivo. Estar no governo e ouvir 
isso é difícil, mas essa (manifesta-
ção de) insatisfação é positiva”.

Brasília – O tempo frio regis-
trado desde a última segunda-feira 
no Sul, no Sudeste e no Centro-Oeste 
permaneceu até o dia de ontem. A 
tendência é que, nessas regiões, a 
temperatura comece a subir a partir 
de hoje, segundo o Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet). Desde 
ontem, o Norte também convive com 
o frio que deve começar a perder força 
hoje.  A semana foi marcada por neve, 
geada, chuva, chuva congelada e tem-
po nublado nestas regiões. O meteo-
rologista Luiz Cavalcante explicou que 
o motivo da permanência do frio nas 
quatro regiões do país é decorrente da 
“grande massa polar que se formou e 
atingiu várias cidades, resultando em 
frio e neve em vários municípios”. 

O Sul, região mais afetada pelo 
frio, registra temperaturas baixas em 
todas as cidades. Segundo o Centro de 
Informações de Recursos Ambientais 
e de Hidrometeorologia de Santa Ca-
tarina (EPAGRI/CIRAM), durante cinco 
dias nevou em 93 municípios e em 32 
ocorreu chuva congelada. A tempera-
tura mínima registrada pelo Inmet, 
durante esta madrugada, foi –7,4 
graus Celsius (ºC).

Novo programa 
espacial é lançado

Recife – O Governo Federal 
anunciou na última quarta-feira o 
Programa Ciência sem Fronteiras Es-
pacial, voltado para o intercâmbio de 
alunos e especialistas em questões 
espaciais nas áreas de engenharia, 
pesquisa e indústria. A previsão 
inicial é conceder 300 bolsas de 
estudos em graduação, doutorado, 
pós-doutorado e desenvolvimento 
de pesquisas. Além de estudantes 
brasileiros, o programa dará a 150 
pesquisadores visitantes oportuni-
dade de atuar no país. A iniciativa é 
uma parceria do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq) e Agência Espa-
cial Brasileira (AEB) para ampliar a 
formação de estudantes na área es-
pacial, pouco atrativa para os profis-
sionais brasileiros. “A medida é fruto 
de uma necessidade de integração, 
de formação de recursos humanos. 
O número de pessoas que atuam 
nessa área é muito pequeno”, disse 
o presidente da AEB, José Raimundo 
Braga Coelho. “Não nos preocupamos 
somente em mandar os estudantes 
para fora, mas para lugares adequa-
dos, em que eles passem pela uni-
versidade e também pela indústria 
espacial”, completou.

FOTO: Divulgação

em competições paraibanas, 
nas reigões Norte e Nordes-
te e até em Sul-americano. 
“Estou me preparando para 
nadar em setembro no Norte, 
Nordeste e no Sudoeste que 
vai acontecer em Recife e em 
novembro para o Sul-ameri-
cano, no Chile”, disse ela.

Diferente de muitos vo-
vôs e vovós, Ivanildes é uma 
mulher conectada com o 
tempo. Ela utiliza as redes so-
ciais, conversa com amigos e 
parentes que estão em outras 
cidades, além de postar fotos, 
curtir e compartilhar tudo o 
que gosta. “Nunca me inco-
modei com o cabelo branco 
aparecendo e nem com as 
marcas de expressão. Apro-
veito a vida da melhor forma 
e gosto de usar o ‘face’ para 
ficar mais perto das pessoas 
que amo”, disse ela.

A vovó tem uma casa 

em João Pessoa e uma gran-
ja na cidade do Conde, e é lá 
onde mais gosta de ficar e 
alimentar as galinhas, cuidar  
das fruteiras e passar as or-
dens aos funcionários para 
que nada fique fora do lugar. 
“Aqui também realizo um tra-
balho de catequese, a mais ou 
menos 34 anos e fico muito 
feliz quando uma criança me 
chama de vó e depois de anos 
encontro ela grande, com fi-
lhos e trabalhando. O carinho 
deles é muito gratificante”, 
disse ela.

A granja São Francisco 
foi uma homenagem ao ma-
rido, que já faleceu, Francis-
co Ferreira Machado, e foi 
lá onde Ivanildes ganhou 
mais uma neta que até hoje 
a acompanha por onde quer 
que vá. Na época, Roberta 
Lima tinha 9 anos quando 
foi adotada por Ivanildes, os 

pais da menina trabalhavam 
na granja, mas durante a se-
paração Roberta pediu para 
ficar com Ivanildes que a aju-
dou a crescer como pessoa e 
profissionalmente. 

“Tenho na verdade dona 
Ivanildes como uma mãe, 
porque foi ela que me ensi-
nou as coisas da vida, que 
mudou a minha vida, me 
incentivou a estudar e hoje 
estou na faculdade graças a 
criação que ela me deu”, disse 
Roberta.

A primeira vez que viveu 
a experiência de ser avó, foi 
com a filha mais velha Ivan 
France, que na época mora-
va em São Paulo. “Quando eu 
soube que minha filha estava 
prestes a ter a minha primei-
ra neta, fui para São Paulo e 
foi uma alegria enorme ter 
em meus braços a minha ne-
tinha que tanto amo”, disse.

Ivanildes, 78 anos: “Foi uma alegria enorme ter em meus braços a minha netinha que tanto amo”

Vanessa Braz
vanessabraz.comunicando@gmail.com

Jaguariúna (SP) – As 
armas biológicas, com seus 
efeitos devastadores e des-
conhecidos pela maioria dos 
pesquisadores e cientistas, 
podem ser consideradas as 
mais temidas existentes. Ao 
serem transformados gene-
ticamente em laboratórios, 
vírus e bactérias tornam-se 
mais resistentes aos trata-
mentos médicos. Ao mesmo 
tempo, esses micro-organis-
mos podem matar ou incapa-
citar pessoas, animais e plan-
tas. Em Jaguariúna (SP), ao 
contrário do roteiro do filme, 
vírus e bactérias tem a capa-
cidade de tornar-se produtos 
benéficos para o ser humano. 
Corantes, cosméticos para 
clarear a pele, herbicidas, an-
tibióticos para combater bac-
térias resistentes e remédios 
para tratamento de câncer 
são alguns dos produtos que 
podem ser desenvolvidos a 
partir de fungos, bactérias, ví-
rus e leveduras, itens da pri-
meira coleção de micro-orga-
nismos implementada pela 
Embrapa Meio Ambiente. “É 
um tesouro, matéria-prima 
para descoberta de novos 
materiais bioativos, fárma-
cos, produtos para a agricul-

tura, para a medicina, para os 
cosméticos. Esses micro-or-
ganismos têm demostrado 
seu potencial e são avaliados 
aqui no laboratório”, explica o 
curador da coleção, o pesqui-
sador Itamar Melo. O banco 
de recursos genéticos reúne 
micro-organismos de ecos-
sistemas como Amazônia, 
Caatinga, Mata Atlântica e a 
Antártida. Os materiais são 
preservados em refrigerado-
res e cilindros com nitrogênio 
líquido em temperaturas de 
até 180 graus negativos. Nes-
sas condições, a coleção pode 
ser mantida por até 100 anos.

Segundo o pesquisador, 
os micro-organismos são 
retirados de plantas, algas e 
pedaços do solo e aproveita-
dos para estudos em diver-
sas áreas. A coleção também 
preserva o material genéti-
co de plantas em extinção e 
identifica fungos e bactérias 
desconhecidos. “Nós temos 
trabalhado há mais de dez 
anos com a Mata Atlântica, 
atualmente trabalhamos 
com a Caatinga, onde temos 
interesse em buscar micro
-organismos tolerantes à 
seca. Pesquisamos as cactá-
ceas que sobreviveram a esta 
última seca, uma das mais in-
tensas dos últimos 50 anos”, 
diz Melo.

Organismos são usados
para produzir remédios 

FUNGos, BaCTÉRias E vÍRUs

Recife - A reprogramação de célu-
las-tronco tem combatido os sintomas 
de pacientes com esquizofrenia. Após 
constatar que neurônios de pacientes 
com a doença consomem mais oxigê-
nio que as células saudáveis do sistema 
nervoso, a equipe coordenada pelo 
pesquisador biomédico Stevens Rehen 
tem testado um tipo de medicamento 
capaz de reverter o problema.

A técnica da reprogramação ce-
lular, usada em laboratório pelo pes-
quisador, foi criada em 2007 pelo ga-
nhador do Prêmio Nobel de Medicina, 
Shynia Yamanaka. Com o método, é 
feita uma biópsia do paciente com um 
pedaço da pele, de onde é extraída 
uma célula que posteriormente criará 
um tecido saudável. “Não se usa neces-
sariamente uma célula da pele, o fibro-
blasto, mas esta é uma forma mais fácil 
do procedimento e assim a transforma 
no que está interessado em estudar ou 
recriar”, explicou Rehen, em palestra 
durante a 65ª Reunião Anual da So-
ciedade Brasileira para o Progresso da 
Ciência (SBPC). Realizado desde 1948, o 
encontro tem o objetivo de difundir os 
avanços da ciência e debater políticas 
públicas para área. O biomédico desta-
cou que a esquizofrenia é uma doença 
que afeta 1% da população mundial e 
está associada à má-formação do siste-
ma nervoso. Apesar de não existir con-

senso sobre as causas, há indícios de 
que o estresse oxidativo tenha papel 
fundamental na geração da doença. O 
sintoma ocorre quando as defesas an-
tioxidantes do corpo humano falham 
no momento da respiração. Apesar do 
sucesso nas pesquisas em laboratório, 
Rehen destaca que ainda não foi desco-
berto ou criado um novo remédio para 
o combate à esquizofrenia. “É impor-
tante frisar que esse fato não significa 
que se descobriu nenhum medicamen-
to, só foram abertas possibilidades. 
Agora podemos fazer uma triagem de 
centenas de medicamentos”, declara. 
Ele lembra que o método não é eficaz 
para todos os pacientes com esquizo-
frenia, pois as pessoas podem ter sinto-
mas completamente diferentes.

Rehen explica que existem vários ti-
pos de células-tronco, sendo que as em-
brionárias têm a maior capacidade de 
geração ou regeneração de órgãos, pois 
permite a formação de diferentes tecidos 
do paciente. No caso da pesquisa, a célu-
la foi reprogramada como um neurônio. 
“Células-tronco reprogramadas são uma 
forma de voltar à célula de um adulto. 
Quando se abre essa ‘caixa de pandora’ e 
transforma essa célula da pele em outra 
que tenha a capacidade de gerar qual-
quer tecido, se abre uma série de possibi-
lidades experimentais e eventualmente 
terapêuticas”, aponta Rehen.

Reprogramação pode ajudar 
pacientes com esquizofrenia

CÉLULas-TRoNCo

Heloisa Cristaldo
Enviada Especial da EBC
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Sobram vagas e as empresas oferecem qualificação

Mercado de trabalho
Pedreiros, doceiras, marce-

neiro, pizzaiolo, barman, maître e 
costureira são algumas das profis-
sões que sobram vagas no mercado 
de trabalho. Algumas dessas vagas 
estão abertas por falta de qualifica-
ção de quem as procura, mas outras 
ainda estão à disposição porque os 
profissionais preferem trabalhar 
por conta própria, sem vínculo com 
empresas. Apenas o Sine de João 
Pessoa conseguiu intermediar a 
efetivação de 1.017 empregos

Segundo Lilian Pereira, chefe 
de intermediação de mão de obra 
do Sine-JP, para suprir a falta de ex-
periência, algumas empresas estão 
arcando com os custos de cursos 
profissionalizantes. “No caso de pi-
zzaiolo, por exemplo, nossa cidade 
é muito carente de opções, por isso 
os empresários estão pagando cur-
sos. Ainda na área de alimentação, 
sobram vagas para doceira, bar-
mam, maître e padeiro”, comentou.

Mas a falta de profissionais não 
é apenas no setor de alimentação, 
faltam costureiras, pedreiros, car-
pinteiros, serralheiros. “Essas pes-
soas preferem trabalhar por conta 
própria, sem vínculo empregatício, 
pois assim ganham mais e têm mais 
liberdade de tempo”, explicou Li-
lian.

Ela disse ainda que para con-
seguir um emprego a pessoa deve 
ficar atenta em alguns detalhes, 
como:

-Currículo bem preparado, 
contendo suas experiências profis-
sionais, nome da empresa em que 
trabalhou e o período

-Boa aparência, que não tem 
ligação com beleza. Boa aparência 
significa estar vestido adequada-
mente. No caso da mulher, usar 
apenas maquiagem discreta é uma 
boa dica. 

Para conseguir ficar com a 
vaga, a pessoa tem que ter a cons-
ciência que uma vaga temporária 
pode se tornar um emprego fixo e 
a pró-atividade é essencial para de-
senvolver bem o trabalho.

Qualificação
Rodrigo Bernardino Rodri-

gues, 30 anos, é um bom candida-

to a conseguir uma vaga. O rapaz, 
que é pai de uma menina de nove 
meses, está desempregado desde 
o final de junho. O diferencial de 
Rodrigo é que ele tem um curso de 
Padeiro, vaga bastante disputada 
pelas empresas do ramo. “Em car-
teira assinada tenho experiência 
apenas como auxiliar de serviços 
gerais, mas já trabalhei até como 
auxiliar de cozinha, mas como não 
consta na carteira, as empresas não 
querem contratar. Em 2009 fiz um 
curso de Padeiro, mas para exercer 
a profissão, preciso de uma recicla-
gem. Mas quem sabe dessa vez o 
Sine me indique para uma empresa 
que queira investir em mim”, disse, 
cheio de esperanças.

Já Jéssica Santos, mãe de três 
filhos, trabalhou como auxiliar de 
produção e como frentista, mas há 
três meses procura uma nova posi-
ção no mercado de trabalho. “Estou 
disposta a fazer cursos de capacita-
ção, para que a oportunidade do em-
prego chegue mais rápido. Mas, es-
tando desemprega e com três filhos, 
não posso pagar por esses cursos”, 
lamentou a mulher, que vai ao Sine 
pelo menos uma vez por semana 
para saber sobre alguma vaga.

Capacitação 
A coordenadora do Sine-JP, Ludi-

mila Cavalcanti, explicou que grandes 
empresas têm parceria com o Senai, 
por exemplo, para formar profissio-
nais. “Um grande exemplo é a Aman-
co, que fornece todo o material e em 
parceria com o Senai capacita pessoas 
para o trabalho. Um grande problema 
encontrado é que as pessoas já capa-
citadas para a construção civil e para a 
prestação de serviços preferem traba-
lhar por conta própria”, advertiu.

Um dos exemplos de capacita-
ção feita por conta da empresa con-
tratante é Luciana Suzi Barbosa. A 
jovem de 22 anos é estudante de Li-
cenciatura em Química e tem experi-
ência na área de vendas. No entanto, 
ao procurar emprego junto ao Sine-
-JP, surgiu a vaga para trabalhar em 
um Call Center. 

“Fui selecionada, passei na pro-
va, entrevista e depois por um treina-
mento de seis horas diárias, durante 
um mês”, contou.

Há cinco meses trabalhando da 
empresa Luciana diz que a expecta-
tiva é de crescimento. “A maior parte 

dos funcionários não tinha experiên-
cia na área. Alguns deles não sabem 
nem usar direito o computador, mas 
a empresa dá oportunidade de cresci-
mento e de aprendizado e isso é muito 
importante para quem está começan-
do”, disse.

Números
Apenas no primeiro semestre 

do ano o Sine JP capitou junto às 
empresas 2.999 vagas de trabalho, 
encaminhou 3.758 pessoas para 
uma entrevista nas empresas e con-
seguiu efetivar 1.017 pessoas em 

uma nova vaga de emprego. O mês 
de junho foi o que registrou maior 
quantidade de vagas efetivadas 
(343), já o mês de abril foi conside-
rado fraco, pois apenas 33 vagas de 
emprego foram efetivadas através 
do Sine Municipal.

- Procurar o Sine ou uma das lojas 
que colocam placas 
- Ter mais de 18 anos 
- Ser bem apresentável
- Ser simpático
- Mostrar disponibilidade 

Como ser efetivado 
- Mostrar dedicação durante o 

emprego temporário 
- Ter boa vontade 
- Atender bem ao cliente
- Ser pontual 

onde enContrar o sine
SINE JP - R. Cardoso Vieira, 85, Va-
radouro (prédio da antiga prefeitura)
(83) 3214-1712 

SINE-PB-Av Mal Almeida Barreto, 520
Centro - João Pessoa - PB – (83) 
3218-6600

Caminho a PerCorrer
- Leve seu currículo bem escri-
to ao Sine
- Não esqueça de levar os do-
cumentos pessoais, inclusive 

a Carteira de Trabalho 
- O Sine envia seu currículo 
para a Empresa
- Caso a empresa se interesse 
pelo currículo, o Sine faz o en-
caminhamento
- A empresa faz a entrevista 
e contrata, caso ache neces-
sário

Como conseguir o emprego temporário

2013
Janeiro

Fevereiro
Março
Abril
Maio

Junho
Semestre

CaPtações
    392
    935
    304
    452
    503
    413
2.999

enCaminhamentos
    466
    827
    532
    737
    484
    712
3.758

efetivações
      75
    223
    236
      33
    107
    343
1.017

ÍndiCe de efetivações
16,09%
26,96%
44,36%
  4,48%
22,11%
48,17%
27,06%

Balanço do 1º semestre de 2013 do Sine-JP

Maître é uma das profissões mais exibidas pelo mercado de trabalho, assim como barman, costureira e pizzaiolo

Representantes da socie-
dade civil e integrantes da po-
pulação em geral têm até o 
dia 19 de agosto para propor 
sugestões aos textos-base de 
duas consultas públicas: “Com-
promisso Nacional pela Parti-
cipação Social” e “Política Na-
cional de Participação Social”. 
Lançados pela Secretaria Geral 
da Presidência da República, 
os dois textos normativos pre-
tendem resultar em documen-
tos de contribuição coletiva. 
A proposta do Compromisso 
Nacional pela Participação So-
cial deriva dos debates entre os 
Governos Federal, estaduais e 
municipais sobre as manifesta-
ções populares de junho e sua 
relação com as demandas por 
novos mecanismos de exercício 
da democracia. Também esteve 

em pauta a necessidade de re-
conhecer a participação social 
como estratégia para a demo-
cratização das decisões sobre 
políticas públicas. O objetivo é 
fixar diretrizes para a promo-
ção da participação social como 
método de governo e para o 
fortalecimento dos mecanis-
mos e instâncias de diálogo 
entre Estado e sociedade civil, 
incentivando assim a consoli-
dação da democracia popular. 
O decreto que cria a Política 
Nacional de Participação Social 
(PNPS) visa fortalecer instâncias 
de participação social e diálogo 
entre o Governo Federal e so-
ciedade, fixando  objetivos que 
afetam a gestão pública e espe-
cificar princípios e diretrizes a 
serem observados pelos órgãos 
do Governo Federal.

Consulta pública recebe 
sugestões até agosto

participação popular

O setor do turismo possui um 
segmento voltado para a geração de 
renda e inclusão social de pequenas 
comunidades do país. É o Turismo 
de Base Comunitária, criado para 
transformar a vocação cultural de 
uma região em atividade econô-
mica. Nesse tipo de segmento, a 
iniciativa busca profissionalizar o 
turismo por meio da própria co-
munidade. O Ministério do Turismo 
apoia a qualificação profissional e 
a organização das atividades da re-
gião e o Turismo de Base Comunitá-
ria gera renda e desenvolve o local, 
uma das ambições do Plano Nacio-
nal de Turismo (2013-2016). 

“É uma forma de gerar turis-
mo de dentro para fora”, afirma o 
secretário nacional de Programas 
de Desenvolvimento do Turismo, 
Fábio Mota. O Turismo de Base Co-
munitária já beneficiou mais de 40 
comunidades com investimentos 
de cerca de R$ 6 milhões desde que 
foi criado pelo Ministério do Turis-
mo, em 2005. Entre os projetos que 
estão em desenvolvimento, desta-

cam-se as comunidades rurais de 
Linha Ávila e Serra Grande, de Gra-
mado (RS), que receberam R$ 121 
mil do Ministério do Turismo para 
criar roteiros e organizar a produ-
ção. A comunidade de Linha Ávila é 
conhecida pela produção de queijos 
e geleias exóticas, além de massas 
caseiras, artesanato e vinho. Já Ser-
ra Grande destaca-se pela produção 
de facas, mini hortaliças e flores. Os 
roteiros ainda estão sendo mape-
ados e as atividades econômicas 
organizadas. Em setembro, o ro-
teiro que inclui as duas comunida-
des será lançado em parceria com 
agências de viagem. “A ideia é que 
o turismo acrescente valor à cul-
tura local, mantendo as atividades 
típicas sem descaracterizá-las”, diz 
o coordenador de Projetos de Tu-
rismo da Prefeitura de Gramado, 
Sidnei Pfau.

A comunidade da Costa dos 
Coqueiros, na Bahia, também de-
senvolveu um projeto de Turismo 
de Base Comunitária, contempla-
do pelo MTur. O trabalho atuou 

em várias frentes, durou dois anos 
e capacitou cerca de 900 pessoas. 
Entre as atividades desenvolvidas, 
houve o treinamento de dez jovens 
de escolas municipais da região, 
para que aprendessem a criar um 
mapa turístico. A iniciativa foi de 
uma ONG de Salvador, em parceria 
com outros institutos e fundações 
da Bahia.

Antes de iniciar o projeto, a 
Costa dos Coqueiros, entremeada 
por cachoeiras, museus e restau-
rantes típicos, era pouco explorada 
pelo turismo. Com o mapeamento 
dos principais atrativos e a distri-
buição de um guia turístico ilustra-
do, o destino passou a atrair mais 
turistas. O Ministério do Turismo 
investiu R$ 350 mil no projeto. Ao 
apoiar as iniciativas de Turismo de 
Base Comunitária, o Ministério do 
Turismo busca identificar os de-
safios e as potencialidades do seg-
mento de contribuir para a diversi-
ficação da oferta turística brasileira, 
associada ao desenvolvimento local 
com a geração de trabalho e renda. 

Turismo incentiva a vocação
potencial das pequenas coMunidades

Foto: Divulgação
Lidiane Gonçalves
lidianevgn@gmail.com
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Leonardo e Carmen Borges, Maria Helena e José Rolim Júnior na inauguração da CTX no Tambiá 

Advogado Antônio 
Toscano de Moura, 
executivo Maurício 
Navarro Burity, em-
presários Alexandre 
de Almeida Monteiro e 
José Carlos Teixeira de 
Carvalho Filho, arquite-
ta Carmen Raquel Pires 
Guedes Pereira, tabe-
lião Germano Toscano 
de Brito, Sras. Tereza 
Cavalcanti, Regina 
Guerra, médicos Péri-
cles Vitório Serafim e 
Mário Uchôa, psicóloga 
Liana Vieira César.
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com gorettizenaide

Parabéns

Dois Pontos

   A marca de cosméticos 
Natura está apresentando a 
campanha de seu lançamento 
do ano, a linha Sou, com foco 
numa nova forma de produção 
que prioriza o essencial e evita 
o desperdício.

  Os sabonetes l íqui-
dos, hidratantes, shampoos e 
condicionadores da nova linha 
são produzidos com menos 
ingredientes, sem corante e 
com assinatura olfativa única, 
além da embalagem usar 70% 
menos plástico, emitindo 60% 
menos CO2 do que a média das 
embalagens convencionais.

Zum Zum Zum
   Sérgio Nunes Cabral e Geisa Frade Cabral preparam com carinho a festa de 
15 anos da filha Alice. Será no  próximo dia 24 de agosto na Casa Roccia Recepções, 
em Tambauzinho.

FOTO Goretti Zenaide

Mauricio Burity, que hoje aniversaria e o maestro Marcos Arakaki

Raul Córdula

O ARTISTA plásti-
co paraibano Raul Cór-
dula lança hoje, às 19h 
no Palácio dos Gover-
nadores, na Prefeitu-
ra de Olinda-PE, seu 
sétimo livro, intitulado 
Utopia do Olhar.

A obra reúne 
textos escritos desde 
1976 sobre grandes ar-
tistas como Adão Pin-
heiro, Antenor Vieira de 
Mello, Guita Charifker, 
Bajado, João Câmara, 
Samico, Tereza Costa 
Rêgo, entre outros.

“Se toda vez que eu quiser 
um romance tiver que 
comprar um livro, vou acabar 
montando uma biblioteca no 
meu quarto”
KARLA MORENO

“As mulheres estragam 
qualquer romance, 
com essa mania de 
querer que eles durem 
para sempre”
OSCAR WILDE

Concerto da OSUFPB
DENTRO da programação dos concertos das 

sextas-feiras, promovidos pelo Laboratório de Música 
Aplicada da UFPB, acontece hoje mais uma apresentação 
da Orquestra Sinfônica daquela universidade.

Será às 20h na Sala Radegundis Feitosa, regida 
pelos maestros Geraldo Rocha Júnior e Rogério Borges, 
tendo como solistas João Victor Figueiredo (vibrafone), 
José Fernandes Moreira Neto (clarinete) e Beatriz Drum-
mond Miranda (canto).

   A rede de franquias Coffee Shop São Braz, com pontos no Manaíra Shopping e na 
Av. Edson Ramalho, está já com 23 unidades em todo o Nordeste. Nos planos, a franquia 
chegará ainda este ano a Teresina, no Piauí e em Maceió, Alagoas, além de pretender 
abrir mais duas lojas em Recife. Em Natal, só no próximo ano.

Presenças bacanas de Clara Germana e Sérgio Albuquerque
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O Duke Ellington brasileiro

O MAESTRO PERNAMBUCANO Moacir Santos será 
homenageado nos dias 2 e 3 de agosto, no Teatro Santa 
Isabel, em Recife, PE, por famosos nomes do jazz mundial, 
a exemplo do pianista californiano Mark Lenie & The Latin 
Tinge e The Clare Fischer Big Band.

Sob curadoria de Andrea Ernest Dias, Marcos Suzano e 
Paulo Braga, o festival terá também duas mesas redondas 
denominadas “Moacir Santos, o Duke Ellington Brasileiro” 
e “O acerto Moacir Santos em perspectiva”

Tributo a Otacílio
O SEBO CULTURAL será palco no próximo dia 3 de 

agosto, às 19h, da décima edição do Tributo a Otacílio 
Batista. 

O projeto foi premiado pelo Ministério da Cultura 
homenageia o saudoso poeta popular Otacílio Batista, 
que gravou 11 discos de cantoria e canções, além de ter 
sido parceiro de Luiz Gonzaga, Zé Ramalho, entre outros.

Germano e Tereza Toscano, ele é o aniversariante de hoje

    O desembargador Vicente Vanderlei, do TRT/PB, ministrou ontem a palestra 
“Termos Jurídicos na Imprensa Brasileira” para jornalistas paraibanos. Foi no Vai 
Passar Cursos, no edifício Metropolitan.

FOTO: Goretti Zenaide

“PARAIBA 2014, ALEGRIA ALÉM DO FUTEBOL” 
será o slogan do Governo do Estado para a Copa do 
Mundo, criado pela agência de publicidade e propa-
ganda Sin Comunicação.

A marca representa a união das culturas e a 
típica alegria do povo paraibano, conhecido pela de-
scontração e receptividade, enquanto que o símbolo 
sugere o abraço entre as pessoas e faz menção ao  
o momento maior do futebol: o gol.

Copa de 2014

AS PROVAS DO ENEM valerão como processo 
seletivo também para os cursos técnicos e de qualifi-
cação profissional.

Em João Pessoa, a Unepi - União de Ensino e 
Educação Integrada será a única escola credenciada 
pelo programa, oferecendo 1.500 vagas para diversos 
cursos técnicos. Mais informações poderão ser obti-
das pelo telefone 3247-4300.

Cursos técnicos

Encontro
MOTOCICLISTAS 

de toda a Paraíba têm 
encontro marcado no 
próximo sábado, no anel 
interno da Lagoa Parque 
Solon de Lucena, no Cen-
tro da capital.

A ideia é comemorar o 
Dia Nacional do Motociclis-
ta com campanhas educati-
vas de combate à violência 
no trânsito, conscientizan-
do os motoristas sobre a 
importância do cumprimen-
to às leis do trânsito. O 
evento é coordenado pela 
empresa Expresso&Ação, 
de João Pessoa.

   A Comissão de Direito Sanitário e Biodireito da OAB/PB promoveu, na última 
quinta-feira, o lançamento do livro “Bioética e Direito: temas dos novos tempos”. A 
publicação trata de questões polêmicas que envolvem saúde, ética e direito.

Inauguração do QBistrô e da Qoi

A CIDADE de João Pessoa ganha hoje duas opções 
gastronômicas de qualidade com a inauguração às 
17h30 do restaurante QBistrô, tendo ao lado a Qoi 
Chocolate Experience, franquia mineira especializada 
em chocolates e lanches finos, inclusive com destaque 
para os chocolates diet que são muito saborosos.

O novo espaço gastronômico fica na Av. Edson 
Ramalho, vizinho a Pé Louko e tem à frente os em-
presários Adriane Lisboa e Omar Medeiros.
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Taxistas param trânsito 
da capital em protesto
contra os alternativos
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O Centro Cirúrgico do 
Hospital Universitário Lauro 
Wanderley (HULW), de João 
Pessoa, foi interditado etica-
mente pelo Conselho Regio-
nal de Medicina da Paraíba 
(CRM-PB), em fiscalização 
realizada ontem pela manhã. 
A interdição terá início a zero 
hora de amanhã, para não 
prejudicar os pacientes que 
já estão agendados para hoje.

A equipe do CRM-PB que 
esteve no hospital constatou 
a falta de médicos, enfer-
meiros, auxiliares de enfer-
magem, além da carência de 
insumos básicos e medica-
mentos. Apesar da interdição, 
as cirurgias de urgência e 
emergência continuarão sen-
do realizadas.

“O hospital passa por 
uma crise financeira e grave 
carência de recursos huma-
nos. Muitas vezes uma cirur-
gia é suspensa por falta de 
material básico, simples e de 
baixo custo, como uma com-

pressa, por exemplo. É uma 
pena desmarcar uma cirurgia 
por esse motivo”, afirmou o di-
retor de fiscalização do CRM-
-PB, Eurípedes Mendonça.

Ele também explicou 
que a Sala de Recuperação 
Pós Anestésica, uma espécie 
de UTI onde ficam os pacien-
tes após a cirurgia, não conta 
com nenhum médico. “A sala 
de recuperação é obrigatória 
e deve haver pelo menos um 
anestesista acompanhando 
esses pacientes. Realmente 
há uma grande carência de 
médicos no hospital, sobretu-

do anestesistas”, disse.
O corregedor do CRM-PB, 

João Alberto Morais, que tam-
bém participou da fiscalização 
no HU, disse que o hospital 
conta com 11 salas no bloco 
cirúrgico, sendo que apenas 
sete estão em funcionamen-
to. “As salas são boas e bem 
equipadas. No entanto, faltam 
material básico, medicamen-
to e profissionais”, afirmou o 
médico. Ele ainda acrescentou 
que uma dessas salas que não 
estão sendo usadas está ser-
vindo de repouso para os mé-
dicos, o que não é adequado.

13

Medida começa a valer 
amanhã; procedimentos de 
emergência estão mantidos

CRM suspende cirurgias no HU
em João Pessoa

De acordo com 
dados do Boletim Epi-
demiológico no 9, que 
abrange o período de 1o 
de janeiro a 13 de julho 
de 2013, foram notifica-
dos 9.746 casos suspeitos 
de dengue na Paraíba, 
com 1.343 descartados 
e 3.345 já confirmados 
em 148 municípios. Em 
relação ao número de 
notificações em igual pe-
ríodo do ano de 2012, foi 
observado um aumento 
de 13,5%. Os municí-
pios com maior número 
de notificações são João 
Pessoa (1.302), Cajazeiras 
(605), Sousa (590) e Cam-
pina Grande (546 notifi-
cações).

Ainda segundo o 
boletim, até o período 
avaliado foram notifica-
dos um total de 84 casos 
graves da doença; des-
ses, 14 com febre hemor-
rágica da dengue, três 

síndromes do choque da 
dengue e 67 como den-
gue com complicações. O 
maior número de casos 
notificados ocorreu nos 
municípios de João Pes-
soa (21), Campina Gran-
de (8), Sousa (4), São 
João do Cariri (3) e San-
tana de Mangueira, Re-
mígio, Itaporanga, Santa 
Rita e Uiraúna com dois 
casos cada. Quanto aos 
óbitos, sete foram con-
firmados como dengue, 
dois notificados por ou-
tras causas e 18 estão em 
investigação. 

O carro fumacê vem 
sendo utilizado nos mu-
nicípios com alto índice 
de infestação predial, 
ocorrência de óbitos e 
aumento no número 
de casos notificados no 
sistema. O Estado reco-
menda à população que 
continue tomando os 
cuidados necessários.

Número de casos de 
dengue cresce 13,5%

esTe ano

O superintendente do 
HULW, João Batista da Silva, 
informou que a diretoria da 
instituição já está mobiliza-
da para resolver o principal 
problema apontado pela fis-
calização do CRM: a falta de 
médico anestesista na sala de 
recuperação pós-anestésica. 
Segundo o diretor de fiscali-
zação do Conselho, Eurípedes 
Sebastião Mendonça de Sou-
za, “no momento que chegar 
ao CRM a comprovação de 
que o problema principal foi 
sanado, de imediato a gente 

promove a desinterdição”.
A exigência de um mé-

dico anestesista no acompa-
nhamento de pacientes em 
estado pós-operatório está 
prevista no artigo 4 da reso-
lução de número 1.802/2006 
do Conselho Federal de Medi-
cina (CFM). Apesar de estar 
vigente há sete anos, a norma 
não era cumprida no Hospital 
Universitário da UFPB.

Apesar de João Batis-
ta argumentar que o HULW 
nunca teve problemas com 
pacientes saídos de cirurgia, 
fato reconhecido por Eurípe-
des, o diretor de fiscalização 
do CRM explicou a importân-

cia da sala de recuperação as-
sistida por um médico.

“A sala de recuperação 
é uma espécie de UTI, com 
equipamentos de ressuci-
tação. O paciente pode de 
repente parar o coração ou 
o pulmão e é necessário um 
médico ficar lá sem sair da 
sala. A gente não admite que 
essa ausência aconteça nem 
por um minuto, porque se 
houver uma morte nós estarí-
amos sendo coniventes”, dis-
se Eurípedes.

Quanto a outro problema 
apresentado pelo Conselho 
Regional de Medicina da Pa-
raíba, a questão dos insumos, 

o superintendente do HU des-
tacou a verba que a institui-
ção irá receber em breve do 
MEC no valor de R$ 2,199 mi-
lhões, suficiente para cobrir o 
hospital por até 60 dias.

De acordo com Batista, o 
Governo Federal autorizou o 
envio do montante para o hos-
pital e a decisão já foi publicada 
no diário oficial. “Normalmen-
te quando é publicado, leva 
no máximo quinze dias para 
o dinheiro ser disponibiliza-
do. Como foi semana passada, 
acredito que até a próxima se-
mana o orçamento esteja dis-
ponível”, afirmou o superinten-
dente do HULW.

Falta de médico na sala de recuperação
Herbert Clemente
Especial para A União
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Taxistas param o trânsito de JP
em protesto contra alternativos

Um protesto dos taxis-
tas pelo fim dos transpor-
tes alternativos provocou 
vários congestionamentos 
ontem no centro de João 
Pessoa, parando o trânsito 
por mais de quatro horas. 
O movimento dos taxistas, 
que contou com a adesão 
de aproximadamente 300 
profissionais, marcou as 
atividades do sindicato da 
categoria no Dia do Mo-
torista. O presidente da 
entidade, Antônio Henri-
ques, disse que os taxistas 
não têm o que comemorar 
porque a capital paraibana 
está invadida por trans-
portes clandestinos, que 
vêm tirando diariamente 
até 60% do lucro dos mo-
toristas de táxi.

Segundo o presiden-
te de uma das dezenas de  
Associações de Transpor-
tes Alternativos da cida-
de, Cláudio Ferreira, só na 
capital já existem cerca de 
2.500 alternativos e eles 
cobram de cada usuário o 
preço do valor de uma pas-

Sindicato diz que motoristas 
clandestinos tiram 60%
do lucro dos legalizados

sagem de ônibus. Ele de-
fendeu os motoristas dos 
transportes clandestinos 
afirmando que todos são 
"pais de família e que pre-
cisam trabalhar".

Segundo Antônio Hen-
riques, “o pior é que essa 
prática vem acontecendo 
em João Pessoa há anos 
e as autoridades fecham 
os olhos e fingem que não 
veem. A categoria cansou 
dessa prática. Mandamos 
vários ofícios para o prefei-
to Luciano Cartaxo resolver 
o problema, mas não obti-
vemos respostas. Então de-
cidimos parar o trânsito no 
centro da cidade, contra a 
invasão desses transportes 
irregulares”, disse Henri-
ques, enfatizando que on-
tem o protesto serviu como 
alerta e que, se o prefeito 
não atender as reivindica-
ções da categoria, o pró-
ximo movimento, em data 
ainda a ser marcada, tende 
a fechar todas as entradas 
e saídas da cidade.

João Pessoa tem atual-
mente 1.442 taxistas cadas-
trados e muitos deles já es-
tão desistindo da profissão 
por causa da invasão dos 
alternativos que não ofe-
recem nenhuma segurança 
aos passageiros. “Já ocorre-
ram casos de estupro, dro-

gas e roubos em transpor-
tes alternativos, não digo 
que são todos, mas casos 
desse tipo já ocorreram e 
as autoridades competen-
tes não tomam providên-
cias”, afirmou o presidente 
do Sindicato dos Taxistas, 
afirmando que os motoris-
tas profissionais são "ho-
mens de bem".

A concentração dos 
taxistas para o protesto 
aconteceu na Praça Pedro 
Gondim, às 9h. Em seguida, 
eles seguiram pela Avenida 
Camilo de Holanda, Par-
que Solon de Lucena (La-
goa), viaduto da Avenida 
Miguel Couto, Terminal da 
Integração do Varadouro, 
Comando Geral da Polícia 
Militar na Avenida Guedes 
Pereira onde eles pararam 
os taxis em frente ao Paço 
Municipal.

Além da invasão dos 
transportes clandestinos, 
Antônio Henriques disse 
que a manifestação também 
foi contra a invasão de ta-
xistas de outros municípios, 
propina em hotéis e fiscali-
zações à noite. Em frente ao 
Paço Municipal, os taxistas 
foram recebidos pelo chefe 
de Gabinete da Prefeitura 
de João Pessoa, Zennedy 
Bezerra. Mas afirmaram 
que só sairiam de lá quando 

fossem recebidos pelo pre-
feito Luciano Cartaxo, mes-
mo Zennedy tendo infor-
mado que o prefeito estava 
esperando uma comissão 
da categoria no Centro Ad-
ministrativo Municipal.

Semob
Zennedy informou 

também que a Semob em 

suas blitze, está apreen-
dendo por dia cerca de seis 
veículos clandestinos por 
fazerem transportes alter-
nativos na cidade de João 
Pessoa. Ele confirmou que 
essa é uma prática irregu-
lar em João Pessoa.

As manifestações fi-
zeram com que a Semob 
realizasse um esquema 

especial de trânsito para 
evitar maiores transtornos 
à população. Segundo a Su-
perintendência de Mobili-
dade Urbana (Semob), as 
linhas de ônibus continua-
ram descendo até a Lagoa e 
retornando para os bairros, 
com exceção do corredor 
da Via Oeste e da Avenida 
Tancredo Neves.

O Tribunal de Jus-
tiça da Paraíba acatou 
o pedido de soltura 
do advogado Glau-
ber Jorge Lessa Feito-
sa, um dos presos pela 
Operação Astringere, 
deflagrada no dia 18 
de abril para apurar 
a prática de crimes de 
formação de quadrilha, 
corrupção, apropriação 
indébita, fraude pro-
cessual e outros ilícitos, 
envolvendo um juiz, 
policiais, servidores 
públicos, advogados e 
particulares. O ato de 
soltura de Feitosa foi 
publicado no Diário de 
Justiça de ontem.

Continuam detidos 
cinco dos acusados pre-
sos durante a operação 
Astringere. Eles estão 
no Centro de Ensino 
da Polícia Militar da 
Paraíba, localizado no 
Bairro de Mangabeira, 
e no Quartel do Corpo 
de Bombeiros, situado 
no Bairro de Marés. A 
operação deflagrada 
pela Polícia Federal 
mantém preso o juiz 
de Direito José Edval-
do Albuquerque Lima,  
três advogados e o de-
legado Edilson Carva-
lho de Araújo.

A decisão do de-
sembargador Joás de 
Brito Pereira Filho, que 
libertou o advogado 
Glauber Feitosa, foi 

contrária ao posicio-
namento do Ministério 
Público, que defendia 
a manutenção da de-
tenção.

Segundo o advo-
gado de Feitosa, Aílton 
Nunes, apesar da liber-
dade do seu constituin-
te, ele fica impedido 
de se ausentar de João 
Pessoa sem autorização 
da Justiça, de exercer a 
advocacia e também 
de manter contato com 
outros acusados no 
mesmo processo.

Dois habeas corpus 
impetrados pelos ad-
vogados de defesa dos 
réus já foram negados, 
um pelo Tribunal de 
Justiça da Paraíba e o 
outro pelo Supremo Tri-
bunal Federal, e os acu-
sados continuam preso 
no Centro de Ensino.

O grupo liderado 
pelo juiz Edvaldo Al-
buquerque "fabricava" 
multa judiciais para ob-
ter benefício próprio. 
Continuam presos pre-
ventivamente os advo-
gados  Cícero de Lima 
e Souza, Eugênio Viei-
ra Oliveira Almeida,  e 
Dino Gomes Ferreira.

Todos os  pedi-
dos das prisões foram 
feitos pelo Ministério 
Público do Estado e 
acatado pelo desem-
bargador Joás de Brito 
Pereira Filho, que defi-
niu o magistrado inves-
tigado como o "líder 
da quadrilha".

Justiça solta um dos 
presos da Astringere

cinco estão detidos

Marcos Tadeu
mtleao@gmail.com

Prefeitura diz que negociações avançaram
Ontem à tarde, a Pre-

feitura de João Pessoa 
divulgou que conseguiu 
avançar em 11 dos 12 pon-
tos de reivindicação dos  
taxistas. À tarde, cerca de 
40 profissionais foram re-
cebidos no Paço Municipal 
pelo chefe de Gabinete do 
prefeito, Zennedy Bezerra, 
pelo secretário de Gestão 
Governamental, Rodrigo 
Soares e pelo diretor de 
Operações da Secretaria 
Executiva de Mobilidade 
Urbana (Semob), Cristiano 
Queirós, para tratar sobre 
as negociações.

Segundo o secretário 
Zennedy Bezerra, as ne-
gociações avançaram nos 
seguintes pontos apresen-
tados pelos taxistas: com-
bate aos transportes clan-
destinos; invasão dos táxis 
de outros municípios; fisca-
lização dos táxis com siste-
ma de rádio táxi de outros 
municípios e trabalhando 
na capital; pagamentos de 
propinas entre mensagei-
ros e taxistas da capital e 
outros municípios; carros 
de pequeno porte sendo 
credenciado como trans-
porte de turismo; fiscaliza-

ção com blitz em conjunto 
com a BPTran à noite e nos 
finais de semana; sinali-
zação precária nas praças 
de táxis; construções de 
abrigos em alguns pon-
tos de táxis; fiscalização 
nos eventos, determinan-
do os locais para taxistas; 
proposta de parceria com 
o programa Minha Casa, 
Minha Vida; e analisar os 
débitos do ano de 2011 e 
2012 do ISS que os taxistas 
são isentos.

De acordo com Bezer-
ra, o único ponto que não 
avançou foi a questão da 

circulação dos táxis nas fai-
xas exclusivas de transpor-
tes coletivos (ônibus).

Segundo o secretário 
Executivo da Mobilidade 
Urbana, Nilton Pereira, a 
fiscalização dos transpor-
tes irregulares em João 
Pessoa sempre foi feita e 
que na semana passada 
os trabalhos foram inten-
sificados. “Temos multado 
e apreendido em média 
cinco veículos irregulares 
por dia durante as fiscali-
zações, que estão sendo 
feitas em parceria com o 
BPTran.

O Batalhão de Policia-
mento Ambiental (BPAmb) 
está realizando uma opera-
ção para coibir a criação ile-
gal de aves silvestres. Desde 
o início das ações, 42 animais 
foram apreendidos nas pro-
ximidades da Mata Atlântica, 
em João Pessoa e Cabedelo, 
cidades foco da operação.

De acordo com o co-
mandante do BPAmb, tenen-
te-coronel Paulo Sérgio, ini-
cialmente as ações têm foco 
educativo. “Queremos que 
as pessoas se conscientizem 
de que manter animais sil-
vestres em cativeiro é con-
tra a Lei”, alertou o oficial, 
ao frisar que todo cidadão 
que tenha esses bichos em 
casa pode fazer uma entrega 
voluntária na sede do bata-
lhão (localizado no Jardim 
Botânico, na capital) ou a 
qualquer viatura da Polícia 
Militar.

“Queremos mudar essa 

cultura”, acrescentou Paulo 
Sérgio, ao citar que, até o 
momento, ninguém foi pre-
so e as ações seguem sem 
data prevista para término. 
De acordo com a Lei, a pu-
nição para quem for pego 
criando um animal silvestre 
é de R$ 500, por animal. No 
entanto, se a espécie estiver 
sob risco de extinção, a no-
tificação sobe para R$ 5 mil.

“Apenas os casos de re-
incidência serão punidos, 
neste princípio”, garantiu 
Paulo Sérgio.

Espécies
Entre as espécies já 

apreendidas estão: azulões, 
coleira, papa-capim, galos-
de-campina e craúna. Após 
a apreensão, os animais são 
encaminhados para o Cen-
tro de Triagem de Animais 
Silvestres (Cetas), para se-
rem cuidados e reintegrados 
à natureza. 

Polícia Ambiental apreende aves silvestres
combate à criação irregular

BPAmb já localizou 42 aves nas cidades de João Pessoa e Cabedelo

Manifestação partiu da Praça Pedro Gondim, na Torre, e seguiu pelas ruas do centro da capital

FotoS: Evandro Pereira

José Alves
zavieira2@gmail.com

Foto: Secom-PB



PM prende quadrilha acusada de 
roubar gado em quatro municípios
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Uma operação conjun-
ta entre policiais militares 
do 8º Batalhão, sediado em 
Itabaiana, e policiais civis 
da 10ª Delegacia Regional 
resultou na prisão de cin-
co suspeitos de integrar 
uma quadrilha que roubava 
gado em quatro municípios 
da Zona da Mata paraibana: 
Pilar, São José dos Ramos, 
São Miguel de Taipu e Cruz 
do Espírito Santo.

Conforme o comandan-
te do 8º BPM (inserido na 2ª 
Região Integrada de Seguran-
ça Pública), tenente-coronel 
Sérgio Linhares, as prisões 
aconteceram em cumpri-
mento a mandados de pri-
são expedidos pela comarca 
de Pilar. “A quadrilha ainda 
tem mais um integrante 
que foi preso desde o mês 
passado”, comentou Linha-
res, ao frisar que as polícias 
continuam nas ruas para 
cumprir mais mandados de 
prisão.

Todos os detidos foram 
pegos na cidade de Pilar – 
que fica a 52 quilômetros 
da capital. Parte do grupo 
foi presa em casa, enquanto 
outros acabaram se entre-
gando espontaneamente. 
Não houve resistência às 
prisões. Segundo o dele-
gado Hugo Porto, da 10ª 
Regional, as investigações 

foram iniciadas há vários 
meses e apontaram que os 
suspeitos furtavam os ani-
mais, faziam o abate em ca-
minhões do tipo ‘boiadeira’ 
e depois vendiam a carne 
em um supermercado e 
frigorífico supostamente 
pertencente a um dos inte-
grantes do grupo, em Santa 
Rita.

As informações dão 
conta, ainda, que o grupo 
utilizava cavalos e motos 
como meios de transporte 
para realizar os furtos. O 
abate dos animais era rea-
lizado em dias diferentes e 
de forma separada, durante 
a madrugada, na zona ru-
ral de São José dos Ramos 
e em Cruz do Espírito San-
to. Todo produto do furto 
era vendido diretamente 
ao supermercado de Santa 
Rita ou em barracas locali-
zadas à margem da BR-230 
dos municípios citados. De 
acordo com o delegado, as 
investigações continuam a 
fim de chegar até os outros 
integrantes da quadrilha.

Roubos ocorreram em Pilar, 
São José dos Ramos, São Mi-
guel de Taipu e Espírito Santo

Após cinco dias a 80 quilôme-
tros da costa paraibana, o barco de 
pesca oceânica “Albacora” retornou, 
na quarta-feira (24), da sua primeira 
atividade com três toneladas de pes-
cados. O trabalho foi financiado pelo 
Governo do Estado, com recursos do 
Empreender-PB. Antes de iniciar o 
cruzeiro, o barco foi reformado com 
crédito de R$ 200 mil. A experiência 
positiva animou os 50 integrantes da 
Cooperativa de Pescadores de Cabe-
delo (Unipesca).

Ao todo foram 13 tripulantes, 
entre pescadores, técnicos e observa-
dores, que aguardaram ansiosos a re-
tomada do ‘Albacora’. Os peixes foram 
atum, bicuda, dourado e meca, com 
tamanhos que variam entre 1,5 m a 2 
metros. “Foi uma viagem ‘teste’ para 
sabermos como o barco iria se compor-
tar. Voltamos com uma boa quantida-
de e garantida qualidade de pescado. 
Em breve, estaremos novamente em 
alto mar”, observou o técnico Carlos 
Alberto Santos, parceiro da Unipesca.

Os cooperados da Unipesca co-
memoram a volta da pesca oceânica 
no Terminal Pesqueiro, após anos de 
luta para reformar os barcos adequa-
dos a esse tipo de trabalho. De acordo 

Barco volta de viagem teste
pesca oceânica

Nos últimos dois meses, a 
paisagem no Brejo paraibano 
vem sendo modificada pelas 
chuvas. Para alegria dos agricul-
tores, o verde característico da 
região está se espalhando ainda 
mais pelo horizonte e os açudes 
ganharam volume. O nível dos 
reservatórios subiu entre 15 e 
20%, segundo dados da Agência 
Executiva de Gestão das Águas 
do Estado da Paraíba (Aesa).

No início do mês passado, 
o reservatório Canafístula havia 
entrado em colapso, prejudican-
do o abastecimento de pelo me-
nos quatro cidades. Na manhã de 
ontem, computadores da Sala de 
Situação do Governo do Estado, 

em Campina Grande, indicavam 
que a barragem localizada no 
município de Borborema estava 
com 29,3% e um fluxo normal 
no fornecimento de água para os 
moradores da região.

“Este açude estava pratica-
mente seco. Uma situação que 
nos preocupava, pois além de 
Borborema, esta barragem aten-
de a população de Solânea, Bana-
neiras e Cacimba de Dentro. Mas 
as chuvas foram significativas 
e desde o final de semana que 
o nível está próximo dos 30%”, 
comentou o gerente de Monito-
ramento e Hidrometria da Aesa, 
Lucílio Vieira.

Durante o mês de junho, 

o açude Pirpirituba estava com 
45% de sua capacidade, preo-
cupando moradores da cidade. 
Hoje ele está com 60% e a pers-
pectiva é de que até agosto estas 
porcentagens sejam maiores.

“A realidade hídrica do Bre-
jo está melhorando diariamente. 
Estamos acompanhando uma 
recarga significativa dos açudes 
também no Agreste e Litoral e a 
previsão é de que até o final do 
próximo mês haja um reabaste-
cimento ainda maior”, informou 
o presidente da Aesa, João Vicen-
te Machado Sobrinho.

No final de semana passa-
do, as chuvas provocaram o san-
gramento de mais dois reserva-

tórios monitorados pela Aesa: o 
açude São Salvador, localizado na 
cidade de Sapé, com capacidade 
para 12,6 milhões de metros cú-
bicos e a barragem Jangada, no 
município de Mamanguape, com 
470 mil metros cúbicos.

Além destes, outros três re-
servatórios continuam sangran-
do: o açude Araçagi, que fica na 
cidade de mesmo nome e com-
porta 63 milhões de metros cúbi-
cos; Gramame-Mamuaba, que fica 
no Conde e tem 57 milhões; além 
de Olho D’água, em Mari, com 868 
mil. Os níveis de todos os açudes 
monitorados pelo Governo do Es-
tado podem ser acessados no site 
www.aesa.pb.gov.br. 

Aesa registra aumento de até 
20% no nível de açudes do Brejo

reservas hídricas

confira os nomes 
dos acusados:

Afonso Fernandes da Silva

Francisco Marinho da Silva

Marcelo Raimundo Nonato

João Paulo Ferreira da Silva

José Fernandes do Nascimento

A Campanha de Proteção 
Integral à Criança e ao Adoles-
cente ‘Não finja que não viu’, 
coordenada pela Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento 
Humano (Sedh), participou, 
nesta semana, na cidade de 
Sousa, de Seminário e Audi-
ência Pública sobre o enfren-
tamento à violência infantil. 
Ontem, a Audiência Pública foi 
realizada em Princesa Isabel, 
na Câmara Municipal.

A gerente de Proteção So-
cial Especial da Sedh, Carmen 
Meireles, destacou a impor-
tância do comprometimento 
de todos para o enfrentamen-
to aos direitos violados de 
crianças e adolescentes e citou 
as ações no Sertão. “É impor-
tante descentralizar as ações 
do Estado, tendo em vista o 
Seminário sobre o Plano Esta-
dual de Convivência Familiar 
e a Audiência em Sousa. Ao 
mesmo tempo em Itaporanga, 
na quarta-feira (24) e ontem, 
com o Seminário sobre o Tra-
balho Infantil. Então precisa-
mos unir forças e fortalecer as 
ações. Os municípios solicitam 
essa nossa ação e atuação efe-
tiva e, esta semana, fortalece-
mos a região do Sertão”, res-
saltou.

A Audiência Pública em 
Sousa contou com o promotor 
de Justiça Stoessel Wanderley 
de Sousa Neto; a secretária de 
Ação Social de Sousa, Maria 
Gonçalves Gadelha; além de 
representantes da Fundac, do 

Conselho Estadual dos Direi-
tos da Criança e Adolescente 
(Cedca-PB), profissionais dos 
Creas e outros.

Números
De acordo com dados do 

Disque 100, no ano passado 
Sousa registrou 99 casos de 
denúncias de violação de di-
reitos de crianças e adolescen-
tes. Ontem, a Audiência Públi-
ca foi realizada em Princesa 
Isabel, que teve 47 denúncias.

As audiências públicas já 
foram realizadas nos municí-
pios de João Pessoa, Campina 
Grande, Santa Rita, Bayeux, 
Sapé, Boa Ventura, Patos, 
Areia e Remígio. Outras qua-
tro estão marcadas para o 
mês de agosto nos municípios 
de Nazarezinho, Lagoa Seca, 
Mamanguape e Guarabira. Ao 
todo, serão percorridas 15 ci-
dades paraibanas na tentativa 
de coibir a violência infantil.

Seminário
Ainda dentro da Campa-

nha “Não finja que não viu”, 
também foi realizado o semi-
nário sobre o Trabalho Infantil 
no Colégio Diocesano Dom João 
da Mata, em Itaporanga. Na oca-
sião, foi abordada a temática da 
exploração e houve consulta 
pública sobre o Plano Estadual 
de Enfrentamento ao Trabalho 
Infantil e Proteção ao Trabalha-
dor Adolescente. Cerca de 250 
pessoas de 49 municípios da 
região participaram do evento.

Campanha encerra ações 
nos municípios do Sertão

“não Finja que não viu”

Foto: Secom/PB

Foto: Kleide Teixeira/Secom-PB

Aesa informou que as chuvas caídas nos dois últimos meses melhorou as reservas de água e mudou a paisagem da região

com o presidente da Cooperativa, Sa-
muel Cunha Monteiro, somente ago-
ra, a cooperativa conseguiu os investi-
mentos necessários para levar adiante 
seus projetos.

O crédito de R$ 200 mil foi repas-

sado em setembro do ano passado, 
por meio do Programa Empreender 
Paraíba. A reforma do barco foi inicia-
da logo em seguida. A embarcação foi 
liberada neste mês, pela Capitania do 
Portos, para a primeira viagem.

Tripulantes pescaram peixes como atum, bicuda, dourado e meca a 80 quilômetros da costa
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MP assegura leitos no Isea e apoio da Clipsi
vAgAs hosPItAlAres

A Promotoria da Saúde já 
havia se manifestado 
através de procedimento 

A Promotoria da Saúde 
de Campina Grande e o Cen-
tro de Apoio Operacional às 
Promotorias da Saúde (Caop 
da Saúde) promoveram, 
nessa quarta-feira (24), uma 
audiência para tratar da su-
perlotação no Instituto de 
Saúde Elpídio de Almeida 
(Isea). Na audiência, o Hos-
pital da Clipsi e a Funda-
ção Assistencial da Paraíba 
(FAP) se comprometeram a 
ajudar a reduzir a superlota-
ção no Isea e a Secretaria de 
Saúde do Município garan-
tiu, nos próximos 60 dias, 
haverá mais 40 novos leitos 
na cidade.

Participaram da au-
diência o promotor de Justi-
ça Luciano Maracajá, a coor-
denadora do Caop da Saúde, 
promotora Adriana Amo-
rim, a  secretária de Saúde 
de Campina Grande, Lúcia 
Derks, e representantes dos 
hospitais.

A Promotoria da Saú-
de já havia instaurado pro-
cedimento para averiguar 
o tratamento “desumano” 
dispensado aos pacientes do 
Isea, denunciado através de 
fotos de mulheres grávidas 
no chão e pelos corredores. 

Na audiência, o proble-
ma foi amplamente discuti-
do, chegando ao consenso 
de que medidas de urgência 
deveriam ser adotadas para 
amenizá-lo, enquanto se 
pensam em políticas públi-
cas mais consistentes: além 
dos quarenta novos, a FAP 
fechou escala de médicos 
obstetras e colocou à dispo-
sição trinta leitos e a Clipsi, 
apesar de ter quadro reduzi-
do de obstetras, com grande 
falta desses profissionais no 
fim de semana, disse que to-
maria as medidas cabíveis. 

O promotor Luciano 
Maracajá considerou este 
primeiro passo importan-
te na busca de uma solução 
para a situação. “Sei que o 
problema não será resolvido 
apenas com o que ficou acer-
tado nesta audiência, porém, 
considero que foi um passo 
importante: o Isea terá novos 
leitos e uma maior retaguar-
da na Clipsi e na FAP. Consi-
dero ainda que essa audiên-
cia foi de suma importância 
para os gestores juntamente 
conosco tomarem ciência da 
gravidade do problema, bem 
como da necessidade de ado-
tar medidas para saná-los”, 
afirmou.

“Não queremos mais 
ouvir relatos de mortes no 
Isea; queremos ver o nas-
cimento e não a morte de 
bebês”, acrescentou Luciano 
Maracajá, assegurando que 
o Ministério Público tomará 
as medidas necessárias para 
a melhoria no Isea.  

João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 26 de  julho de 2013

Pela cidade

Atendendo a uma propositura do vereador 
Galego do Leite (PMN), a Câmara Municipal de 
Campina Grande realizou ontem sessão especial 
em homenagem ao Dia do Agricultor. Diversas 
autoridades participaram da solenidade no 
plenário da Casa de Félix Araújo.

l PreoCuPAções  

Segundo o vereador Galego do Leite, uma das maiores 
preocupações dos agricultores é quanto à segurança, por conta 
do avanço da violência para a Zona Rural. Ele afirmou que os 
agricultores também pedem o apoio do poder público para 
ações como a limpeza de barreiros. 

l PosIção  

Por falar em Galego do Leite, embora o vereador não 
admita, é claro que nas últimas semanas sua postura em 
relação ao governo Romero Rodrigues mudou. Antes contado 
como um parlamentar governista, hoje Galego tem uma nítida 
postura de oposição ao tucano.

Consumo racional  
 

O presidente da Câmara Municipal de Campina 
Grande, Nelson Gomes Filho (PRP), divulgou nota à 
imprensa, através da sua assessoria, pedindo que a 
população racionalize o consumo da água, tendo em vista 
a redução acelerada das reservas do Açude Epitácio Pessoa 
(Boqueirão), que abastece a cidade. “Se cada um contribuir, 
com certeza maiores consequências serão evitadas, 
aguardando e rogando que Deus tenha misericórdia de 
todos nós e abasteça os nossos reservatórios, com muita 
chuva”, disse.

Acusação 

O vereador Alexandre do Sindicato (PTC) usou a 
tribuna para disparar petardos contra a Superintendência de 
Trânsito e Transportes Públicos do Município, acusando os 
agentes de trânsito de agirem em favor de proprietários de 
estacionamento da Rua Getúlio Vargas.

Multas   

“É inadmissível que a STTP atue a serviço de um 
grupo empresarial, distribuindo multas para o cidadão 
que resolver estacionar na rua, com o intuito de beneficiar 
o estacionamento do hotel”, acusou Alexandre. A 
superintendência não se pronunciou.

Motociclista 

Neste sábado, 27 de julho, é comemorado o Dia 
Nacional do Motociclista. Entre as ações alusivas à data, a 
Secretaria de Saúde do Município promoverá nesta sexta-
feira a “I Campanha Viva Motociclista”, com o objetivo 
de conscientizar sobre os riscos de acidentes. Segundo 
a assessoria da secretaria, a mobilização vai acontecer 
no Centro de Saúde da Palmeira “durante todo o dia com 
atividades educativas e preventivas sobre acidentes de 
trânsito e orientações para a saúde dos condutores de 
motocicletas”.

Dia da marcha

O prefeito de Campina Grande, Romero Rodrigues, 
sancionou o Projeto de Lei de autoria do vereador 
Alexandre do Sindicato que institui no município o Dia 
da Marcha para Jesus, a ser comemorado já a partir 
deste ano e sempre no segundo sábado do mês de 
outubro.

Calendário 

“A marcha agora faz parte do calendário oficial 
de eventos da cidade. Este ano já teremos este 
grande evento. Já marcamos audiência com o prefeito 
Romero Rodrigues para discutir toda programação 
da Marcha para Jesus 2013”, comemorou o vereador 
Alexandre.

Dia do Agricultor 

Estudantes, professores e profissionais de tecnologia da informação e de arquivologia, em debate

Com a presença de estu-
dantes, docentes e profissio-
nais de Arquivologia, Tecno-
logia da Informação e áreas 
afins, foi realizada na manhã 
de ontem, no auditório Pio-
neiros, do Campus V da Uni-
versidade Estadual da Paraí-
ba (UEPB), a mesa-redonda 
“Segurança Digital e Validade 
Jurídica para documentos di-
gitais”, com a participação do 
diretor do Centro de Ciências 
Jurídicas (CCJ) da UEPB, pro-
fessor Cláudio Lucena e do 
docente do bacharelado em 
Arquivologia da UEPB, Danilo 
Sousa.

O evento foi organizado 
pelos estudantes do 5º perío-
do do curso de Arquivologia, 
vinculados ao componen-
te curricular “Documentos 
digitais”, que é coordenado 
pelo professor Josemar Hen-
rique de Melo. Na ocasião 
o diretor do CCJ da UEPB, 
Campus I, professor Cláudio 
Lucena, destacou a relevân-
cia do tema e trouxe um re-
lato da experiência do Poder 
Judiciário brasileiro no que 
concerne a digitalização de 
documentos. 

“Atualmente nós já con-
tamos com 20% dos proces-
sos do Judiciário de todo o 
país totalmente digitaliza-

dos, o que demonstra que 
temos uma arquitetura que 
nos permite trabalhar com 
uma relativa tranquilidade 
e propriedade para garantir 
os requisitos que a Arquivo-
logia e o direito entendem 
como essenciais para garan-
tir a validade dos documen-
tos, que são a autenticidade 
e integridade. Essa nossa ex-
periência faz com que o país 
se torne vanguarda em todo 
o mundo nessa área, nenhum 
outro país conseguiu alcan-
çar o estágio de automação 
de processos judiciários que 
o Brasil tem”, relatou o pro-
fessor Cláudio Lucena. 

O professor de Arquivo-
logia Danilo Sousa apresen-
tou uma exposição técnica 
sobre o que é o certificado 
digital, como pode ser ad-
quirido, qual a aplicação, os 
benefícios alcançados ao ob-
ter esse tipo de certificação, 
entre outros aspectos. 

“Essa discussão é mui-
to pertinente na medida em 
que a utilização da certifica-
ção digital só cresce, e, so-
bretudo na iniciativa pública, 
que utiliza desse método de 
validação, que garante a au-
tenticidade e autoria da in-
formação, atendendo a uma 
exigência de adequação nes-

sa nova forma de gerencia-
mento da informação”, expli-
ca o professor Danilo.

Regulamentação jurídica 
Desde 2001, as ações 

referentes aos documentos 
eletrônicos no país são regu-
lamentadas pela Medida Pro-
visória nº 2.200-2, a primeira 
iniciativa governamental con-
creta neste sentido. A norma 
institui a infraestrutura brasi-
leira de chaves públicas ICP-
-Brasil, transforma o Instituto 
Nacional de Tecnologia da In-
formação em autarquia, entre 
outras questões. 

Após a aprovação des-
ta medida o Brasil passou a 
possuir uma infraestrutura 
pública voltada ao estímulo 
e articulação de projetos de 
pesquisa científica e desen-
volvimento tecnológico volta-
dos à popularização da certi-
ficação digital ICP-Brasil, que 
garante a autenticidade, a in-
tegridade e a validade jurídi-
ca de documentos em forma 
eletrônica, das aplicações de 
suporte e das aplicações ha-
bilitadas que utilizem certifi-
cados digitais ICP-Brasil, bem 
como a realização de transa-
ções eletrônicas seguras. 

Outras informações: 
http://www.iti.gov.br

Validade jurídica para documentos 
digitais na mesa-redonda da UEPB

Na audiência, 
o Hospital 
da Clipsi e a 
Fundação 
Assistencial da 
Paraíba (FAP) 
se protificaram 
a ajudar o 
Instituto

A 58ª Reunião Anual 
da Região Brasileira da 
Sociedade Internacional 
de Biometria (RBras) e o 
15° Simpósio de Estatísti-
ca Aplicada à Experimen-
tação Agronômica (SE-
AGRO) foi realizado no 
Garden Hotel em Cam-
pina Grande. O evento 
foi iniciado no dia 22 e 
termina hoje.  

Este ano, o tema 
abordado é “Modela-

gem Estatística em áreas 
multidisciplinares: Im-
pactos causados pelas 
mudanças climáticas na 
região Nordeste”.  O 
evento, que ocorre anu-
almente, a cada dois 
anos é realizado junta-
mente com o SEAGRO. 
A ação atraiu turistas e 
residentes. 

Na sequência, a 
Agência Municipal 
de Desenvolvimento 
(AMDE) esteve convi-
dando os participantes 
do evento para conhe-

cerem a Vila do Artesão, 
onde fica localizada na 
Rua Almeida Barreto. 
Durante a semana, a 
AMDE montou um stand 
no evento com informa-
ções sobre a Vila além 
de muita diversão com o 
“Véi da Vila”, que carac-
terizado, animou os que 
estavam presentes. 

Na tarde de ontem, 
por sua vez, trios de 
forró e quadrilhas se 
apresentaram animan-
do a praça de alimenta-
ção da Vila. 

Vila do Artesão recebe visitantes
soCIeDADe De BIoMetrIA

Kalyenne Antero
Especial para A União

Foto: Divulgação



Agricultor e estudante agitam AL
plenário pra tudo
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Câmara dos Vereadores 
da capital retoma traba-
lhos na próxima terça
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Parlamentares passam o dia
negociando em defesa da 
Fetag e do Passe Livre 

Já foram encaminha-
das para apreciação do 
plenário da Assembleia, as 
PECs do deputado Lindolfo 
Pires(DEM), que determi-
na a responsabilidade do 
Governo sobre a erradica-
ção da pobreza, e a de au-
toria do deputado Roberto 
Paulino(PMDB) que permite 
também aos parlamentares 
a responsabilidade de apre-
sentar matérias de caráter 
tributário

As duas matérias já fo-
ram aprovadas pela Comis-
são de Constituição e Justiça  
pela Comissão Especial de-
signada pela Mesa da Casa, 
e, caso sejam aprovadas, 
serão promulgadas nos pró-
ximos dias pela Assembleia 
Legislativa do Estado.  Duas 
Comissões Especiais se reu-

niram no decorrer desta se-
mana para apreciar as duas 
matérias. As votações foram 
presididas pelos deputado 
Jutay Menezes (PRB) e Toí-
nho do Sopão(PEN).

“Nossa proposta bus-
ca inserir no texto da Carta 
Magna do Estado dispositi-
vo integrante da Constitui-
ção Federal que determina 
(como objetivo fundamental 
da República) a erradicação 
da pobreza e a redução das 
desigualdades sociais e re-
gionais”, explicou o deputa-
do Lindolfo Pires.

 Ele alegou que “a Pa-
raíba tem compromisso 
com o combate a pobreza 
desenvolvendo políticas 
públicas envolvendo ações 
de transferência de renda, 
acesso a serviços públicos 

e inclusão produtiva, além 
da preocupação com o de-
senvolvimento sustentável 
combinando programas já 
existentes com novas ações 
e garantindo que os serviços 
cheguem, cada vez mais, aos 
mais pobres”.

“A proposta corri-
ge uma falha que tinha na 
Constituição estadual, ou 
seja, deixava matérias tribu-
tárias, que são as que gerem 
renúncias fiscais, impostos 
e percentuais sobre cargas 
tributárias, sendo de exclu-
sividade de iniciativa do go-
vernador. Em vários estados 
o Legislativo tem a prerro-
gativa de compor matérias 
tributárias e aqui também 
deve acontecer aqui”, afir-
mou o deputado Carlos Ba-
tinga, relator das PECs.

“Ajuste técnico”
deixa vereadores
de Campina sem
salários do mês 

 

Campina Grande - Os ve-
readores de Campina Grande, 
que normalmente recebem 
seus vencimentos logo após o 
aporte do duodécimo, repas-
sado pela prefeitura aos cofres 
da Câmara Municipal no dia 
20 de cada mês, poderão ter-
minar a semana sem os salá-
rios na conta. 

O presidente da Câmara, 
Nelson Gomes Filho (PRP), 
não compareceu à sessão de 
ontem e não foi encontrado 
por telefone para comentar o 
caso, mas, de acordo com as-
sessores, a Câmara já recebeu 
o duodécimo, que foi repassa-
do normalmente pela prefei-
tura, mas ainda não depositou 
os vencimentos dos parlamen-
tares por causa de ajustes téc-
nicos que passariam, também, 
pelo pagamento de assessores 
e de contratos para prestação 
de serviço de divulgação das 
atividades parlamentares. 

Alguns vereadores se 
mostravam irritados com as 
alterações em relação ao paga-
mento de assessores, mas ne-
nhum deles revelou detalhes 
do caso ou quis gravar entre-
vista a respeito do assunto.

“Sem problemas. Não 
existe reclamação. Nós esta-
mos conversando natural-
mente e, questão de salários, 
nós estamos aguardando, 
dentro do mês é normal”, afir-
mou Galego do Leite, do PMN. 
“Para mim, nada consta. Está 
tudo organizado, tudo em paz. 
Compactuo com o presidente 
Nelson e não tenho nenhum 
problema quanto aos salários”, 
garantiu Sargento Régis, tam-
bém do PMN. 

“Eu sempre trabalhei na 
iniciativa privada e recebia até 
o quinto dia útil de cada mês. 
Não vejo nenhum problema. 
Estou acostumado com isso”, 
ponderou Napoleão Maracajá, 
do PC do B.Secretário de Receita, Marialvo Laureano, representa o Estado

Estudantes se reúnem em plenário e, no final da tarde, decidem desocupar o prédio da Assembleia

FotoS: Divulgação

O secretário de Estado 
da Receita, Marialvo Laurea-
no, e toda equipe técnica da 
Receita Estadual estão parti-
cipando da reunião ordinária 
do Conselho Nacional de Polí-
tica Fazendária (Confaz), que 
termina hoje à noite, em Natal 
e que poderá selar o pacto fe-
derativo e o fim da chamada 
‘guerra fiscal’ entre os esta-
dos da federação. 

Entre os assuntos da 
pauta de discussão e votação 
no Confaz, que reúne secretá-
rios da Fazenda e da Receita 
dos estados da federação, sob 
a presidência do represen-
tante do Ministério da Fazen-
da, vem sendo a redução gra-
dual da alíquota do ICMS dos 
atuais 12% para até 4%, nas 
operações e prestações inte-
restaduais no prazo de oito 
anos e também a convalida-
ção de todos os benefícios e 
incentivos fiscais, vinculados 
ao ICMS já concedidos. 

Além da pauta ordinária 
de assinatura de convênios, o 
Confaz também avalia, dentro 
do pacto federativo, a possibi-
lidade das unidades federa-

Paraíba vai à renião do Confaz

PECs de Lindolfo e Paulino só
dependem agora do plenário

paCto FederatiVo

das estenderem a concessão 
dos incentivos e benefícios 
fiscais e financeiros para ou-
tros contribuintes estabeleci-
dos em seu território, sob as 
mesmas condições e prazos 
limites de gozar o benefício. 

Os pontos, que deve-
rão ser acertados ao final da 
reunião, estão condicionados 
também ao compromisso 
do Governo Federal de criar 

o Fundo de Compensação 
de Perdas e o de Desenvol-
vimento Regional, além da 
substituição do indexador da 
dívida dos estados, de IGP-DI 
pelo IPCA, mais 4% ou Selic. 
Contudo, caso a proposta seja 
acordada entre o Ministério 
da Fazenda e os integrantes 
do Confaz precisam ser apro-
vados pela Câmara e também 
pelo Senado. 

Lenildo Ferreira
jornalistalenildo@gmail.com

Felipe Gesteira
Especial para A União

Depois do Movimento 
Passe Livre que invadiu a As-
sembleia no final da tarde de 
quarta-feira, ontem de manhã 
foi a vez de 500 agricultores 
lotarem a Praça dos Três Po-
deres para pressionar os par-
lamentares paraibanos em 
defesa de suas reivindicações. 
“O Grito da Terra”, nome do 
movimento, reuniu trabalha-
dores rurais de vários muni-
cípios do Estado. 

O presidente da Federa-
ção dos Trabalhadores na Agri-
cultura do Estado da Paraíba, 
Liberalino de Lucena, elencou 
entre as principais exigências 
a retomada dos lotes de trans-
posição do Rio São Francisco, 
reforma agrária e medidas 
para combater a violência no 
interior do Estado. Ele e uma 
comissão de agricultores fo-
ram recebidos no palácio pelo 
governador Ricardo Coutinho.

Na Assembleia, no entan-
to, uma comissão formada por 
integrantes do “Movimento 

Passe Livre” terminou sendo 
recebida por parlamentares e 
pelo presidente da Casa, o de-
putado Ricardo Marcelo (PEN), 
que reforçou o trabalho da ins-
tituição em defesa da reivindi-
cação dos estudantes. 

“Vamos encaminhar as 
reivindicações aos órgãos 
competentes. A Assembleia 
está cumprindo seu papel em 
receber trabalhadores e estu-
dantes. Vamos estar sempre 
ao lado daqueles que querem e 
reivindicam algo de bom para 
o povo da Paraíba”, garantiu o 
deputado Ricardo Marcelo. 

Desde a invasão no final 
da tarde de anteontem, quarta-
-feira, o Movimento Passe Livre 
contou não somente com estu-
dantes, mas também com sin-
dicalistas e membros de outros 
movimentos sociais. A princi-
pal pauta dos manifestantes é 
o passe livre para estudantes e 
desempregados.

Eles também exigem es-
clarecimentos sobre os lucros 
das empresas de transporte 
público e ameaçam só deso-
cupar o prédio quando con-
seguirem uma audiência com 
o prefeito da capital, Luciano 
Cartaxo (PT), e com o governa-
dor do Estado, Ricardo Couti-
nho (PSB).

Perto do final da tar-
de, os manifestantes do 
Movimento Passe Livre 
decidiram desocupar o 
plenário da Assembleia, 
mas isso somente depois 
de serem recebidos pelo 
presidente da Casa, o 
deputado estadual Ri-
cardo Marcelo(PEN). 

Durante a reunião 
houve o encaminhamen-
to de algumas demandas, 
entre  elas a realização de 
audiências para discutir a 
questão do passe livre, a 
adoção de medidas con-
tra a privatização dos 
terminais rodoviários e 
a mobilidade urbana de 
um modo geral.

Na mesma reunião 
ficou decidido também 

que na próxima terça-
-feira a sessão ordinária 
será transformada em 
especial para que esses 
temas sejam debatidos, 
e para tanto serão con-
vocados representantes 
do Governo do Estado, 
prefeitos da Região Me-
tropolitana de João Pes-
soa e representantes das 
empresas de ônibus.

Na parte da tarde da 
terça-feira a tarde ficou 
decidido que será enca-
minhada uma convoca-
ção também do gover-
nador do Estado, Ricardo 
Coutinho (PSB), para que 
ele possa participar de 
uma audiência pública 
com os representantes 
dos movimentos sociais. 

Audiência será terça

João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 26 de  julho de 2013



Câmara da capital vai retomar
trabalhos de plenário na terça
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GERAL

Cerimonial já emitiu convite 
ao prefeito Luciano Cartaxo 
para participar da abertura

zeeuflavio@gmail.com

Euflávio
Zé

Marina quer um partido limpo 
num país de política suja

A reclamação de Piedade

Sobre a coluna de anteontem, ‘O Papa, o Ministro e a 
Presidente’, recebi da senhora Maria da Piedade Farias o seguinte 
e-mail:

Caro jornalista,
Leio sempre a coluna ZÉ EUFLÁVIO. Leio porque gosto e 

quase sempre concordo com o que o senhor escreve. Mas hoje, 
discordando veementemente de uma frase escrita vim trazer aqui 
o meu protesto. A dita frase, que refere-se ao aperto de mão que 
Joaquim Barbosa negou à Dilma, afirma: “Todos viram e ninguém 
aprovou o gesto do ministro. Pelo contrário. O Brasil inteiro o 
reprovou.”

Ora, caro jornalista, eu ví e A-D-O-R-E-I... Vibrei! Faria o 
mesmo em seu lugar. Ele foi mais decente do que formal, mais 
sincero que muitos dos que a rodeiam, sem dúvida. Deu um 
basta na história da hipocrisia vencer em nome da elegância. 
Ele foi íntegro naquele momento e, vou te dizer, não esboço aqui 
um pensamento só meu. Muitos brasileiros não apertariam a 
mão dessa “presidentA”, e olhe que eu já fui portadora de uma 
carteirinha que dizia “orgulho de ser PT” e que quebrei em quatro 
pedaços em tempos idos.

       Pelo exposto, deixo aqui o meu pedido ao senhor: Por 
favor fale em seu nome, diga “eu o reprovei” evitando dizer “o 
Brasil inteiro o reprovou” pois sou brasileira e não me incluo na sua 
unanimidade.

   Muito obrigada pela atenção
    
Maria da Piedade Farias - Funcionária pública estadual.
De fato, o colunista errou quando fez a seguinte afirmação: “Todos 

viram e ninguém aprovou o gesto do ministro”. Na verdade, essa é uma 
opinião deste jornalista e de toda a população. Então só me resta pedir 
desculpas públicas a senhora Maria da Piedade Farias, lhe agradecer pela 
leitura da coluna, e também me desculpar com outros que, por ventura, 
tenham se sentido atingidos pela afirmação. Vamos em frente. 

O partido de Marina Silva ainda não está 
registrado, mas o esboço do estatuto impede o uso de 
recursos de empresas dos setores de tabaco, bebidas 
alcoólicas, agrotóxicos e armas pela Rede. Marina é a 
provável candidata a presidente e diz que o debate será 
aprofundado.

Militantes que apoiam a criação do novo partido 
da ex-senadora Marina Silva, a Rede Sustentabilidade, 
querem que sejam vetadas doações de bancos 
e empreiteiras numa eventual campanha dela à 
Presidência em 2014. O partido em gestação já proíbe, 
em seu estatuto preliminar, recebimento de dinheiro 
de fabricantes de bebidas alcoólicas, cigarros, armas e 
agrotóxicos.

Bancos e empreiteiras lideram o ranking de 
doações para campanhas eleitorais no País. No caso 
das construtoras, há sempre o questionamento sobre 
futuros conflitos de interesse, já que essas empresas 
são, normalmente, executoras de grandes obras 
públicas.

Em 2010, quando concorreu à Presidência pelo 
PV, Marina recebeu doações de empresas que hoje 
estão na lista negra da Rede: R$ 400 mil da Ambev e R$ 
100 mil da Bunge Fertilizantes.

As construtoras Andrade Gutierrez (R$ 1,1 
milhão), Camargo Correa (R$ 1 milhão), Construcap 
(R$ 1 milhão) e o Itaú Unibanco (R$ 1 milhão) também 
deram contribuições para a campanha.

A ligação de Marina com o setor financeiro, no 
entanto, vai além dessa cifra. A ex-senadora é amiga 
de Neca Setúbal, herdeira do Itaú. É ela quem cuida de 
uma área essencial a qualquer partido: a captação de 
recursos. A participação de Neca na criação da nova 
legenda é defendida pelos marineiros.

“Ela não é vista como filha de banqueiro, pois tem 
dedicação de vida exclusiva à atividade social, ligada à 
educação”, afirma o deputado Walter Feldman (SP), que 
deixa o PSDB para entrar na Rede.

Marina vai enfrentar grandes problemas com a 
militância do seu partido. Ela tem fortes ligações com 
grandes empresas, como O Boticário, por exemplo, e 
certamente não vai querer se afastar dessa gente. 

A Câmara dos Vereado-
res de João Pessoa retoma 
as atividades do segundo se-
mestre na próxima semana e, 
na primeira sessão ordinária 
da próxima terça-feira, dia 
30, deve contar com a pre-
sença do prefeito Luciano 
Cartaxo(PT).   

O presidente da Casa, 
vereador Durval Ferreira 
(PP), enfatizou que a Casa 
está preparada para as dis-
cussões sobre os problemas 
da cidade em busca das me-
lhorias para a população, 
sempre contando com a par-
ticipação do cidadão e de 
toda a sociedade.

Entre as matérias em 
pauta para a retomada dos 
trabalhos, alguns vereado-

res já estão programando 
a Proposta de Emenda à 
Constituição(PEC), do depu-
tado João Ananias (PCdoB-
-CE), que altera para 1º de 
novembro do ano das elei-
ções, a data de posse de pre-
feitos, vice-prefeitos e vere-
adores. Caso haja segundo 
turno, os eleitos tomarão 
posse um mês após sua rea-
lização.

Atualmente, segundo a 
Constituição, os eleitos assu-
mem o cargo em 1º de janei-
ro do ano seguinte ao pleito, 
o que tem provocado dificul-
dades de agenda já que, para 
não fazer a sessão depois 
das festas de Ano Novo, al-
gumas Câmaras, de capitais 
e de todo interior do país, 
têm realizado solenidade de 
madrugada, lodo depois da 
meia-noite que, de qualquer 
forma, é primeiro de janeiro. 

A PEC propõe ainda 

que, para os representantes 
eleitos na primeira eleição 
após a alteração constitu-
cional, a norma não será 
válida. Nesse caso, prefeitos 
e vices tomarão posse em 
1º de janeiro, e vereadores 
no dia seguinte ao final do 
mandato daqueles que dei-

xam o cargo. Os mandatos 
terminarão em 1º de no-
vembro do ano das eleições 
de seus sucessores.

Na opinião do autor da 
PEC, o intervalo atual entre 
o resultado das eleições e a 
posse dos prefeitos “vem-se 
mostrando muito grande”. 

O deputado federal e 
presidente estadual do PSDB, 
deputado federal Ruy Car-
neiro (PB), defendeu, ontem, 
o posicionamento de que o 
grupo de trabalho instalado 
no Congresso para elaborar 
a proposta de reforma políti-
ca precisa apresentar alguns 
pontos para vigorar já nas 
eleições do próximo ano.

“Os primeiros resulta-
dos precisam ser votados 
até o início de outubro para 
valer nas eleições de 2014. 
Esse é o desafio da Câmara, 
pois o tema já se arrasta há 
anos, e a população cobra 
essa resposta do Parlamen-
to”, observou Ruy.

O tucano sugeriu, inclu-
sive, a elaboração de um ca-

Ruy cobra definições sobre eleição 2014  
REFORMA POLÍTICA

lendário com o planejamento 
dos principais eixos da refor-
ma. “O processo está equivo-
cado, não podemos esperar 
2016, acredito que a origem 
dos graves problemas do Bra-

sil está no modelo político. É 
preciso romper essa barreira 
que atrasa o desenvolvimen-
to do Brasil”, alertou.

Outra sugestão do depu-
tado é consultar a população 

sobre as primeiras mudanças 
sugeridas pelo Congresso Na-
cional durante a votação do 
próximo ano. “O eleitor vai às 
urnas votar nos seus candida-
tos e naturalmente poderá ser 
consultado sobre o tema. É efi-
ciente e não gera despesa extra 
com o referendo”, defendeu.

No começo desta quin-
zena, a Câmara instalou 
o grupo de trabalho para 
formatar propostas para a 
reforma política. Os 14 par-
lamentares que integram 
o grupo terão 90 dias para 
concluir os trabalhos. Com 
esse prazo as mudanças na 
legislação eleitoral não de-
vem vigorar nas eleições de 
2014, o que para Ruy Carnei-
ro é um grave equívoco.

Procon-PB quer
parceria com AL
sobre as leis do
consumidor

O Procon-PB está pro-
pondo à Assembleia Legislati-
va do Estado uma parceria no 
sentido de contribuir com os 
deputados na elaboração das 
leis que tratam da relação de 
consumo. O assunto foi discu-
tido pelo gestor do Procon-PB, 
Marcos Santos, com o presi-
dente da AL, deputado Ricardo 
Marcelo, em visita ao gabinete 
do parlamentar. 

“A proposta é que as leis, 
após passarem pela Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ), o Procon fosse ouvido 
para opinar, ajudar inclusive 
na elaboração, porque mui-
tas leis estão sendo produ-
zidas pelo Legislativo e em 
razão de pequenos detalhes 
terminam perdendo sua efi-
cácia”, destacou o secretário 
executivo do Procon, Marcos 
Santos. 

Marcos Santos citou o 
exemplo de uma lei recente 
que apresenta dificuldade na 
operacionalização. A lei do 
silêncio nos ônibus estabe-
lece que a fiscalização seria 
do Procon. “Mas esta lei está 
muito mais afeta à Sudema ou 
à Semam porque não há uma 
relação de consumo”, explicou. 

O deputado Carlos 
Batinga (PSC) está co-
brando da Assembleia 
Legislativa e da classe 
política paraibana em 
geral uma forte mobili-
zação da classe política 
contra o fechamento do 
terminal de distribuição 
da Petrobras no Porto 
de Cabedelo, que corre 
o risco de ser transferi-
do para Suape, em Per-
nambuco. 

Esta semana, o pre-
sidente da Assembleia, 
deputado Ricardo Mar-
celo (PEN), determinou 
a criação de uma comis-
são com o objetivo de 
reivindicar do Governo 
Federal a permanência 
do terminal.

No entanto, o depu-
tado, além da Comissão, 
os deputado estaduais 
precisam acionar a ban-
cada federal paraibana 
em Brasília para evitar 
o fechamento, que, se-
gundo ele, acarretará 
prejuízos enormes para 
o Estado. 

“Além da Comis-
são, temos que acionar a 

Batinga defende mobilização
política em defesa do Porto

bancada federal paraiba-
na, na pessoa do senador 
Vital Filho, que tem um 
papel importante no Con-
gresso, para tomar medi-
das visando que isto não 
ocorra”, disse.

“É um prejuízo imen-
surável para a Paraíba este 
fechamento de distribui-
ção aqui em Cabedelo. 
Infelizmente temos que 
ver cada vez mais a Paraí-
ba vivendo a reboque do 
Estado de Pernambuco. É 
um prejuízo grande, tem 
que ter uma luta política 
grande, pois é uma me-
dida extemporânea, que 
visou somente a comodi-

dade da Petrobras, sem 
observar o prejuízo eco-
nômico do nosso Estado”, 
acrescentou.

Batinga também des-
tacou que se o fechamento 
for efetivado as atividades 
do Porto de Cabedelo terá 
uma diminuição conside-
rável, já que quase meta-
de das cargas que passam 
pelo entreposto paraibano 
é de combustíveis.

Ele acrescentou ain-
da que, além desses fa-
tores, o problema cer-
tamente vai  encarecer 
preços de vários produ-
tos e serviços em todo o 
Estado e na região. 

Durval Ferreira (PP), presidente da Casa, convoca vereadores

Para Ruy Carneiro (PSDB), população não aguenta esperar mais

Carlos Batinga sugere que a bancada federal seja acionada

FotoS: Arquivo
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Pesquisa CNI/Ibope apontou 
que 37% consideram a gestão 
da presidente regular

Aprovação do governo Dilma 
tem queda de 55% para 31%

Brasília - A aprovação 
do governo da presiden-
te Dilma Rousseff caiu de 
junho para julho, segun-
do pesquisa Ibope enco-
mendada pela Confedera-
ção Nacional da Indústria 
(CNI), apresentada ontem. 

O percentual de entre-
vistados que avaliam o go-
verno como ótimo ou bom 
caiu de 55% em junho, para 
31% em julho. O grupo de 
pessoas que responderam 
ruim ou péssimo subiu de 
13% para 31%, e os que 
consideram regular passou 
de 32% para 37%.

O levantamento, de ju-
lho, foi feito no período em 
que se intensificaram os 
protestos no país. Em rela-
ção à avaliação pessoal da 
presidente, o número de 
entrevistados que aprovam 
diminuiu de 71% em junho, 
para 45% em julho. Os que 
desaprovam subiram de 
25% em junho, para 49% 
este mês.

Foram feitas 7.686 
entrevistas em 434 mu-
nicípios, sendo que 2 mil 
entrevistas foram com 
amostragem nacional e as 
demais feitas em 11 esta-
dos. A margem de erro é 2 
pontos percentuais para 
mais ou para menos.

Mariana Jungmann
Da Agência Brasil

Brasília – O governador 
de Pernambuco, Eduardo 
Campos (PSB), é o mais bem 
avaliado entre os chefes do 
Executivo de 11 estados ana-
lisados pela pesquisa CNI-I-
bope, divulgada ontem, em 
Brasília. Campos e seu gover-
no são considerados bons ou 
ótimos por 58% da popula-
ção pernambucana.

O governador do Pa-
raná, Beto Richa (PSDB), 
assim como seu governo, fi-
cou em segundo lugar entre 
os mais bem avaliados pela 
população do Estado com 
41% dos entrevistados con-
siderando seu desempenho 

ótimo ou bom. Em terceiro 
lugar ficou o cearense Cid 
Gomes (PSB), que teve 40% 
de aprovação com ótimo ou 
bom.

Os governadores mais 
mal avaliados são o do Rio de 
Janeiro, Sérgio Cabral (PMDB), 
que teve 12% da população 
considerando seu governo óti-
mo ou bom; o de Goiás, Marco-
ni Perillo (PSDB), com 21%; e 
o do Rio Grande do Sul, Tarso 
Genro (PT), que teve 25%  de 
avaliação ótima ou boa para 
ele e seu governo.

Governos estaduais
A média nacional de 

avaliação positiva dos gover-
nos estaduais ficou em 42%. 
Os governos do Rio de Janei-
ro, Goiás e São Paulo foram 
os únicos que ficaram abaixo 
dessa média com 29%, 34% 
e 40% de aprovação respec-
tivamente.

Os 11 estados que tive-
ram os governos avaliados 
pela pesquisa são Pernam-
buco, Paraná, Ceará, Minas 
Gerais, Santa Catarina, Espí-
rito Santo, Bahia, São Paulo, 
Rio Grande do Sul, Goiás e 
Rio de Janeiro. Eles foram 
elencados porque atingiram 
margem de erro inferior a 
4% na pesquisa. 

Eduardo Campos é o mais bem avaliado

FOTO: Marcello Casal Jr./Agência ABr

Governo de Eduardo Campos foi considerado bom ou ótimo por 58% da população pernambucana

Brasília - O presiden-
te em exercício do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF), ministro Ricardo 
Lewandowski, suspen-
deu o processo de cassa-
ção do vice-governador 
de São Paulo, Guilherme 
Afif Domingos. Ele es-
tava sendo processado 
pela Assembleia Legis-
lativa do Estado de São 
Paulo pela dupla vincu-
lação pública, uma vez 
que assumiu o posto 
de ministro da Secreta-

ria da Micro e Pequena 
Empresa do Executivo 
Federal em maio deste 
ano.

Lewandowski aten-
deu a reclamação apre-
sentada nesta semana 
por Afif, na qual o po-
lítico alegava irregula-
ridades no processo de 
sua cassação. O ministro 
do STF concedeu a limi-
nar por entender que a 
assembleia paulista está 
desrespeitando decisão 
anterior do Supremo que 

anulou regras da Consti-
tuição local relativas a 
processos envolvendo 
autoridades suspeitas de 
crimes de responsabili-
dade.

No julgamento usa-
do como referência, o 
STF definiu que as regras 
sobre o assunto só pode-
riam ser definidas pela 
União, e não pelos esta-
dos e municípios. "Na es-
pécie, os atos impugna-
dos parecem não apenas 
ter restaurado, como ido 

além das normas cons-
titucionais paulistas, já 
fulminadas pelo Supre-
mo Tribunal Federal", 
destaca o ministro.

Lewandowski con-
cedeu a liminar na con-
dição de plantonista. 
Nesta semana, ele é res-
ponsável por analisar as 
questões urgentes que 
chegam à Corte. O rela-
tor do caso é o ministro 
Luiz Fux, que receberá 
o processo a partir de 
agosto.

STF suspende processo de cassação
AFIF DOMINGOS

A V I S O D E L I C I T A Ç Ã O
PROCESSO Nº 21.03.13.570– PREGÃO PRESENCIAL Nº 033/2013

DATA DE ABERTURA: 09/08/2013 - ÀS 09:00h.
REGISTRO CGE Nº 13-01337-3

OBJETO: AQUISIÇÃO DE 35 (TRINTA E CINCO) ARQUIVOS DE AÇO PARA A GERÊNCIA 
ADMINISTRATIVA DA SES.

O Governo do Estado da Paraíba, através da Secretaria de Saúde, por sua Pregoeira Substituta, 
Sra. Anny Kariny Carvalho de Almeida, nomeada pela Portaria nº 398/2013 do Excelentíssimo Senhor 
Secretário de Saúde, torna público, para conhecimento dos interessados, que fará a licitação acima, 
na modalidade Pregão do tipo Presencial, sob o critério do menor preço por item. O Edital ficará 
à disposição dos interessados no prazo prescrito na legislação pertinente, na Sala da Comissão 
Permanente de Licitação, situada na Av. Dom Pedro II, nº 1826, Torre, João Pessoa–PB ou no site 
www.paraiba.pb.gov.br/saude/licitacoes. SUPORTE LEGAL: Lei Federal nº 10.520/2002, Decreto 
Federal nº. 3.555/2000, Decreto Estadual nº. 24.649/2003, e, subsidiariamente, Lei nº 8.666/1993. 
Fonte de recursos: 010 – TESOURO DO ESTADO. Consultas com a Pregoeira e a sua equipe de 
apoio no HORÁRIO de 08:00h às 12:00h. e de 14:00h às 18:00h, no Telefone/Fax: 83. 3218-7478 
ou pelo e-mail: licitação.saudepb@yahoo.com.br.   

João Pessoa, 25 de julho de 2013.
Anny Kariny Carvalho de Almeida

Pregoeira Substituta

SINDICATO DOS GUARDAS CIVIS MUNICIPAIS DO ESTADO DA PARAÍBA
SINDGUARDAS-PB

Edital de Convocação para Assembléia Geral
O presidente no uso de suas atribuições convoca todos os associados para Assembléia e dar posse 

aos novos diretores executivos do SINDGUARDAS-PB na data 10 de agosto de 2013, na Rua Rodrigues 
Chaves nº 48 sala 102 centro João Pessoa, primeira chamada as 08:00 horas e segunda chamada as 08:30. 

João Pessoa 25 de julho de 2013. 
Paulo Sérgio de Medeiros Coelho – Presidente – SINDGUARDAS-PB

PREFEITURA MUNICIPAL DE VARZEA
COMISSÃO DE PREGÃO
AVISO DE JULGAMENTO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 030/2013
A pregoeira oficial, de ordem do Sr. Prefeito, torna publico a decisão: INABILITAÇÃO da empresa  

GRÁFICA CAMINHA – LUCIANO BEZERRA DA SILVA-ME, esta ultima por não atender ao item 2.3, letra 
b do edital.  E HABILITAÇÃO das empresas  GRÁFICA PALMEIRAS LTDA. E GRÁFICA SANTO ANTONIO 
LTDA. Convocando as empresas acima habilitadas e classificadas em segundo lugar, nos termos do art. 4º, 
inciso XVI da Lei 10.520/2002, para reunião de renegociação de preços, a realizar-se no dia 29 de julho de 
2013, ás 15:00horas, na sala da CPL. á rua Manoel Dantas, nº 279, Centro, sede da Prefeitura Municipal.

VÁRZEA-PB, 24 de julho de 2013.
EDCLEIDE MEDEIROS DE SOUTO ROCHA

Pregoeira Oficial

PR EFEITURA MUNICIPAL DE SANTA HELENA
FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE 

AVISO DE RESULTADO DE JULGAMENTO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 010/2013

O (A) Pregoeiro (a) Oficial e sua equipe de apoio, constituída pela portaria nº. 013/2013 de 02 de 
Janeiro de 2013, da(o) FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE DE SANTA HELENA, vem através deste 
AVISO tornar público para os interessados, o resultado de julgamento da (o) PREGÃO PRESENCIAL 
Nº. 010/2013, cujo objeto é AQUISICAO DE MEDICAMENTOS PSICOTROPICOS, DESTINADOS 
AO ASSISTENCIALISMO AOA POVO CARENTE DESTE MUNICIPIO..

VENCEDOR (ES):
PANOROMA COMERCIO DE PRODUTOS MEDICOS E FARMACEUTICOS LTDA
85.075,00(Oitenta e Cinco Mil, Setenta e Cinco Reais)
FARMAGUEDES COM. DE PROD. FARMACEUTICOS, MEDICOS E HOSPITALARES LTDA. ME.
67.089,40(Sessenta e Sete Mil, Oitenta e Nove Reais e Quarenta Centavos)

SANTA HELENA - PB, 25 de Julho de 2013
THAYANNY CHRYSTYNNA PINHEIRO SILVA SOARES

Pregoeiro(a) Oficial

COMUNICADO
IVALDO PONTUAL DE MOURA – CPF Nº 951.153.664-87, situada a Rua BAIA nº 37, Bairro 

dos Estados, MUCAJAI/EST. RORAIMA, COMUNICA que nos mês de Setembro de 2012, que 
perdeu uma pasta contendo vários certificados na área de Educação, inclusive seu DIPLOMA DE 
LICENCIATURA PLENA EM PEDAGOGIA, CERTIFICADO DE FORMAÇÃO EM MAGISTÉRIO , 
solicita cópias ao Setor competente. Conforme Ocorrência Policial Nº 0865/2013

AVISO DE LICITAÇÃO
O Conselho Regional de Medicina Veterinária da Paraíba – CRMV-PB, torna público para conheci-

mento dos interessados, que realizará no dia 02 de Agosto de 2013, às 13:30h, na sala do plenário do 
CRMV-PB, em sessão pública, a licitação na modalidade CONVITE para aquisição de COMBUSTÍVEL, 
destinado a atender as necessidades do Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado da Paraí-
ba, conforme especificações contidas no Edital de Licitação. Os interessados poderão obter informações 
e/ou Edital e seus anexos na sede do CRMV-PB, no horário de 12:00h às 18:00h de segunda a sexta-feira. 

João Pessoa/PB, 25 Agosto de 2013

DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS 
GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

CONVOCAÇÕES PARA PREGÃO PRESENCIAL N° 316/2013
 O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pregão 
presencial na sede deste órgão, situada a Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos/Vice-
-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia 09/08/2013 às 14:00 horas para:

 RP para aquisição de veículo tipo ambulância; destinado a Secretaria de Estado da Saúde 
-SES, conforme anexo I do Edital. 

 Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da 
Central de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br. 
REG. CGE Nº 13-01347-2

João pessoa, 25 de Julho de 2013.
Jaqueline da Silva Nascimento
Gerente Executiva de Licitação

CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE DA PARAIBA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA REGISTRO DE CHAPAS

O Conselho Regional de Contabilidade da Paraíba comunica que, de 19 a 21 de novembro de 
2013, será realizada eleição para renovação de 2/3 (dois terços) de seu Plenário, abrindo-se o 
prazo de 10 (dez) dias, durante o período de 07/08 a 16/08, para registro de chapas, que deverão 
ser constituídas de 5 (cinco) Contadores efetivos e 5 (cinco) Contadores suplentes e de 3 (três) 
Técnicos em Contabilidade efetivos e 3 (três) Técnicos em Contabilidade suplentes, com mandato 
de 4 (quatro) anos com início em 1º de janeiro de 2014 a 31 de dezembro de 2017, de acordo com 
o disposto nas instruções aprovadas pela Resolução CFC n.º 1.435/13 e pelo Regulamento Geral 
dos Conselhos de Contabilidade. 

Serviço Público Federal
Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado da Paraíba

LUIZ ALEXANDRE DOS REIS PEREIRA – CPF Nº 747.756.001-25, torna público que requereu a 
SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Licença de Operação referente 
a Edificação de 2 (duas) casa, na Rua Alcides Ribeiro da Silva, Loteamento Shallon, QD. 04, LT. 
04 – VÁRZEA NOVA – SANTA RITA – PB. Processo nº 2013-004450/TEC/LO.

LUIZ ALEXANDRE DOS REIS PEREIRA – CPF Nº 747.756.001-25, torna público que requereu a 
SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Licença de Operação referente 
a Edificação de 2 (duas) casas na Rua Alcides Ribeiro da Silva, Loteamento Shallon, QD. 04, LT. 
05 – VÁRZEA NOVA – SANTA RITA – PB. Processo nº 2013-004449/TEC/LO.

SEVERINO MARQUES SOBRINHO – CNPJ/CPF Nº 005.572.264-49, torna público que a SUDEMA 
– Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação nº 1850/2013 
em João Pessoa, 4 de julho de 2013 – Prazo: 365 dias. Para a atividade de: Loteamento, com 
42 Lotes e 04 Quadras. Na(o) – Gameleira de Baixo Distrito de Rua Nova – Margens da PB-073 
Município: BELEM – UF: PB. Processo: 2013-000508/TEC/LI-1932.

PETROCONDE COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS LTDA – CNPJ/CPF nº 11.064.468/0001-66, torna 
público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação nº 2034/2013 em João Pessoa, 22 de julho de 2013 – Prazo: 365 dias. Para a atividade 
de: Comércio Varejista de Combustíveis (gasolina, etanol e diesel) e vendas de lubrificantes. Na(o) 
RODOVIA BR 101 – KM 96 S/N POUSADA DO CONDE  Município:  CONDE – UF: PB. Processo: 
2012-006917/TEC/LO-3789.

ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA SÃO JOÃO BOSCO – CNPJ Nº 01.969.317/0001-01, torna público 
que requereu à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Renovação 
da Licença de Instalação Nº 525/2011 – Unidade de Processamento de Frutas, com Prod. de polpa 
AC-150m² - POÇOS DANTAS – PB. Processo: 2013-004467/TEC/LI-2336.

JOSEFA SILDERLEI BATISTA DA SILVA – CNPJ Nº 15.141. 885/0001-16, torna público que reque-
reu à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Licença de Operação 
– Produtos de Panificação – AC: 54,0m² - UIRAUNA – PB. Processo: 2013-004545/TEC/LO-5692.

VILA GRANDE ENGENHARIA CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA – CNPJ/CPF Nº 
12.296.540/0001-43, torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 2086/2013 em João Pessoa, 23 de julho de 2013 – 
Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Edificação multifamiliar com 12 habitacionais autônomas. 
Na(o) – Rua Empresário Manoel de Brito, S/N, CIDADE COLIBRIS Município: JOÃO PESSOA – UF: 
PB. Processo: 2013-002222/TEC/LO-5053.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BERNARDINO BATISTA

 AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 34/2013
OBJETO: Contratação de serviços de profissionais do setor artístico e locação de estrutura para as 

festividades de Emancipação Política do município. Data e Local, às 09:00 horas do dia 08/08/2013, 
na sala de Reuniões da CPL, Rua Ednete Abrantes de Abreu, 30 - Centro - Bernardino Batista - PB.

Bernardino Batista - PB, 25 de Julho de 2013. 
Jarimarques Gomes Ferreira.

Pregoeiro.
  

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BERNARDINO BATISTA

 AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 35/2013
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para o fornecimento de materiais elétricos, destinados a 

manutenção de prédios e vias públicas do município. Data e Local, às 10:00 horas do dia 08/08/2013, 
na sala de Reuniões da CPL, Rua Ednete Abrantes de Abreu, 30 - Centro - Bernardino Batista - PB.

Bernardino Batista - PB, 25 de Julho de 2013. 
Jarimarques Gomes Ferreira.

Pregoeiro.
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS

AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 54/2013
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para prestação de serviço de assessoria técnica na área de 

elaboração projetos e acompanhamento junto aos órgãos governamentais, vinculado a Secretaria 
Municipal de Administração. Data e Local, às 08:00 horas do dia 09/08/2013, na sala de Reuniões da 
CPL, Rua Projetadas, S/N - Centro - São Domingos - PB.

São Domingos - PB, 25 de Julho de 2013. 
Eudes Leite de Sá Júnior.

Presidente da CPL.
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS

 AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL Nº 55/2013
OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de coleta, transporte 

e tratamento térmico por incineração e destinação final das cinzas dos Resíduos dos Serviços de 
Saúde (RSS), conforme termo de referência do edital. Data e Local, às 08:30 horas do dia 09/08/2013, 
na sala de Reuniões da CPL, Rua Projetadas, S/N - Centro - São Domingos - PB.

São Domingos - PB, 25 de Julho de 2013. 
Eudes Leite de Sá Júnior.

Presidente da CPL.
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS

 AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 56/2013
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para fornecimento de pães, bolos e biscoitos, destinados a 

manutenção das atividades de diversos programas do município de São Domingos. Data e Local, 
às 09:30 horas do dia 09/08/2013, na sala de Reuniões da CPL, Rua Projetadas, S/N - Centro - São 
Domingos - PB.

São Domingos - PB, 25 de Julho de 2013. 
Eudes Leite de Sá Júnior.

Presidente da CPL.
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS

AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 57/2013
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para execução de serviços de consultas/exames oftalmoló-

gicas para atender as atividades da Saúde Pública do município de São Domingos. Data e Local, 
às 10:30 horas do dia 09/08/2013, na sala de Reuniões da CPL, Rua Projetadas, S/N - Centro - São 
Domingos - PB.

São Domingos - PB, 25 de Julho de 2013. 
Eudes Leite de Sá Júnior.

Presidente da CPL.
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS

AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 58/2013
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para o fornecimento parcelado de armações oculares e con-

fecção de lentes corretivas, destinadas a pessoas carentes do município. Data e Local, às 11:30 horas 
do dia 09/08/2013, na sala de Reuniões da CPL, Rua Projetadas, S/N - Centro - São Domingos - PB.

São Domingos - PB, 25 de Julho de 2013. 
Eudes Leite de Sá Júnior.

Presidente da CPL.
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS

 AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 59/2013
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para execução de serviços de consultas, exames e proce-

dimentos médicos especializados, destinados a manutenção da Secretaria de Saúde do Município. 
Data e Local, às 08:30 horas do dia 12/08/2013, na sala de Reuniões da CPL, Rua Projetadas, S/N 
- Centro - São Domingos - PB.

São Domingos - PB, 25 de Julho de 2013. 
Eudes Leite de Sá Júnior.

Presidente da CPL.
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS

 AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 60/2013
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para realização de exames de imaginologia compreendendo 

ultra-sonografia, devendo a prestação dos serviços ocorrer na sede do município, destinados a ma-
nutenção da Saúde Pública. Data e Local, às 09:30 horas do dia 12/08/2013, na sala de Reuniões da 
CPL, Rua Projetadas, S/N - Centro - São Domingos - PB.

São Domingos - PB, 25 de Julho de 2013. 
Eudes Leite de Sá Júnior.

Presidente da CPL.
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS

 AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 61/2013
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para realização de serviços de exames laboratoriais, destinados 

a manutenção das atividades da Secretaria de Saúde do município. Data e Local, às 10:30 horas do 
dia 12/08/2013, na sala de Reuniões da CPL, Rua Projetadas, S/N - Centro - São Domingos - PB.

São Domingos - PB, 25 de Julho de 2013. 
Eudes Leite de Sá Júnior.

Presidente da CPL.
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS

AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 62/2013
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para execução de serviços de manutenção em redes hidráu-

licas e de esgotos, destinados a manutenção das atividades da Secretaria de Transportes, Obras e 
Serviços Urbanos do Município. Data e Local, às 11:30 horas do dia 12/08/2013, na sala de Reuniões 
da CPL, Rua Projetadas, S/N - Centro - São Domingos - PB.

São Domingos - PB, 25 de Julho de 2013. 
Eudes Leite de Sá Júnior.

Presidente da CPL.
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS

AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 63/2013
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para a aquisição parcelada de equipamentos e materiais 

permanentes, destinados a Secretaria de Ação Social do Município. Data e Local, às 08:30 horas do 
dia 14/08/2013, na sala de Reuniões da CPL, Rua Projetadas, S/N - Centro - São Domingos - PB.

São Domingos - PB, 25 de Julho de 2013. 
Eudes Leite de Sá Júnior.

Presidente da CPL.
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS

 AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 64/2013
OBJETO: REGISTRO DE PREÇO para o fornecimento parcelado de urnas funerárias, incluindo os 

serviços de traslado funeral, destinado ao município. Data e Local, às 09:30 horas do dia 14/08/2013, 
na sala de Reuniões da CPL, Rua Projetadas, S/N - Centro - São Domingos - PB.

São Domingos - PB, 25 de Julho de 2013. 
Eudes Leite de Sá Júnior.

Presidente da CPL.
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS

 AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 65/2013
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para manutenção preventiva e corretiva, bem como a reposi-

ção de peças e componentes elétricos dos veículos que compõem a frota da Prefeitura Municipal de 
São Domingos. Data e Local, às 10:30 horas do dia 14/08/2013, na sala de Reuniões da CPL, Rua 
Projetadas, S/N - Centro - São Domingos - PB.

São Domingos - PB, 25 de Julho de 2013. 
Eudes Leite de Sá Júnior.

Presidente da CPL.
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Treze viaja confiante 
na reabilitação para 
fugir da zona da degola

caminhos do frio

Ciclismo agita três cidades
1o Pedal Banana Biker
terá um percurso de 
4h no próximo domingo

Cerca de 100 atletas 
garantiram presença no 
próximo domingo, no 1º 
Pedal do Frio Banana Biker, 
que ocorrerá na cidade de 
Bananeiras, no Brejo pa-
raibano. O percurso é de 
aproximadamente 40km 
e passa pelas cidades de 
Bananeiras, Serraria e 
Solânea. “Os atletas vão 
encontrar pelo caminho, 
engenhos, casarões antigos 
e a ainda a vegetação típica 
do Brejo paraibano”, disse 
Fernando Amaram, organi-
zador do evento, acrescen-
tando que o percurso deve 
durar cerca de quatro ho-
ras com algumas paradas 
para hidratação.

O 1º Pedal do Frio Ba-
nana Biker integra a pro-
gramação do Caminhos do 
Frio 2013, da Prefeitura 
Municipal de Bananeiras. 
Haverá também outras ati-
vidades esportivas, den-
tre elas trilha ecológica na 
Cachoeira do Roncador e a 
Cavalgada de Santana. “Os 
participantes não pagam 
inscrições”, afirmou Fer-
nando, informando que a  
concentração começa às 8h 

na Praça Epitácio Pessoa. 
Funcionário público, 

Fernando Amaral iniciou 
no pedal após o médico ad-
vertir que ele estava acima 
do peso e que necessitaria 
praticar alguma atividade 
física. “O médico disse que 
eu teria que caminhar, mas 
eu perguntei se poderia 
trocar por andar de bici-
cleta. 

A partir daí não parei 
mais de pedalar e há oito 
anos estou pedalando. O ci-
clismo mudou a minha vida 
e eu não quero mais sair”, 
garantiu Fernando que há 
cinco anos fundou o grupo 
Banana Biker, que realiza 
trilhas pela cidade de Ba-
naneiras e conta com 40 
integrantes.  

Para a trilha que inte-
gra a programação da Rota 
Cultural Caminhos do Frio 
2013,  o ideal é que os ci-
clistas tenham certa expe-
riência em percursos com 
ladeiras e  trechos aciden-
tados. A trilha termina com 
o retorno dos atletas para 
Bananeiras onde pode-
rão apreciar uma feijoada 
e música com um trio de 
forró pé de serra. Outras 
informações  podem ser 
adquiridas através do tele-
fone (83) 9160 3398. Os ciclistas no próximo domingo vão passar por vários caminhos, entre engenhos, casarões antigos e ainda a vegetação típica da região

Equipe do Bairro 
dos Novais faz
protesto contra
Mangabeira

Após uma reunião na úl-
tima terça-feira na sede da Se-
cretaria da Juventude, Esporte 
e Recreação, o representante 
da seleção do Bairro dos No-
vais, Adriano Márcio de Sousa, 
entrou com um protesto con-
tra a seleção de Mangabeira I, 
alegando que o atleta Jefferson 
Costa Diniz (Jeffinho) jogou de 
forma irregular, na partida do 
último domingo pelas quartas 
de final da Copa de Seleções 
de Bairros, quando as duas se-
leções empataram em 1x1.  O 
protesto será julgado na pró-
xima segunda-feira (29) pela 
comissão organizadora.

Apesar do protesto, a Se-
cretaria de Juventude, Esporte 
e Recreação (Sejer) de João 
Pessoa definiu a tabela da fase 
semifinal da Copa de Futebol 
de Seleções de Bairros. O sor-
teio foi realizado na sede da 
Sejer, com a presença do secre-
tário Sérgio Meira e dos repre-
sentantes das seleções do João 
Paulo II, Castelo Branco, Man-
gabeira I e Cristo Redentor.

Após a realização do 
sorteio ficou definido que a 
fase semifinal da competição 
vai começar no dia 30, com a 
partida entre João Paulo II e 
Castelo Branco, a partir das 
19h45. A outra semifinal será 
no dia 1º de agosto, também 
as 19h45, entre as seleções de 
Mangabeira I e Cristo Reden-
tor. Os vencedores dos dois 
jogos farão a final da competi-
ção no dia 5 de agosto. Todos 
os jogos serão no Estádio da 
Graça, em Cruz das Armas. O 
secretário Sérgio Meira pa-
rabenizou os representantes 
das equipes classificadas e 
destacou o empenho das 44 
seleções na disputa.

O Santa Cruz vai representar a 
Paraíba na primeira etapa do Circui-
to Nordeste de Beach Soccer, garan-
tiu na última quarta-feira o presiden-
te da Federação Paraibana de Beach 
Soccer (FPBS), Ailton Cavalcanti. O 
time santarritense demonstrou in-
teresse em participar da competição 
após a desistência do Esporte Clube 
Colibri/Palhoça Marisol, equipe tri-
campeã paraibana que seria a indica-
ção natural da Federação para ocu-
par a vaga, mas que abriu mão da 
participação no evento por conta de 
dificuldades financeiras. A etapa de 
abertura do Circuito acontecerá em 
Natal-RN, na Arena Mirassol, nos dias 
14 a 18 de agosto.

O representante do Estado no 
torneio regional deve ir forte para a 
disputa da etapa potiguar. A equipe 
além dos treinos está participando 

Santa Cruz representa o Estado no Circuito Nordeste
BEach soccEr

Bayeux realiza corrida para preservar o rio
A Secretaria de Meio 

Ambiente da Prefeitu-
ra de Bayeux realizará 
amanhã uma competição 
de Canoas. O evento tem 
o objetivo de integrar e 
conscientizar pescadores 
quanto a preservação dos 
rios e mangues da cidade. 

A corrida terá início 
às 8h30 com previsão de 
término para às 10h. As 
inscrições irão até às 18h 
de hoje e estão sendo fei-
tas na associação dos mo-
radores do bairro do Ba-
ralho, próximo a Avenida 
Liberdade. O percurso da 
competição será de nove 
quilômetros.  

Os competidores po-
dem disputar em duas mo-
dalidades, uma para moto-
res com potência de 5,5hp 
e outra para motores de 
6,0hp. Eles deverão ter 
idade superior a 18 anos e 
utilizar coletes salva-vidas 
durante o percurso.

Para o secretário do 
Meio Ambiente de Bayeux, 
Edielson Gomes, a prática 
de atividades como a cor-
rida de canoa é  também 
uma forma de mobilizar a 
população. “O que se pro-
cura, com este projeto, é 
mobilizar não só os pesca-
dores, mas toda a comuni-
dade no que diz respeito à 

preservação do meio am-
biente. Criamos uma com-
petição saudável entre os 
pescadores para mostrar 
as belezas da paisagem do 
manguezal e da fauna du-
rante o percurso da corri-
da”, destacou o secretário.

A primeira competi-
ção foi realizada no mês 
de junho no ano de 1997 e 
atraiu cerca de 50 pescado-
res. O percurso realizado 
foi do Porto do Moinho até 
a antiga ponte Sanhauá. Já 
a última competição, que 
aconteceu em 2001, reu-
niu mais de 50 pessoas que 
vieram de comunidades 
circunvizinhas.

comPETiÇÃo dE canoa

As canoas vão fazer um percurso de nove quilometros pelo Rio Sanhauá

Herbert Clemente
Especial para A União

da Copa do Litoral Norte de Beach 
Soccer, onde tem obtido bons resul-
tados e, no último fim de semana, 
conseguiu uma vaga nas semifinais 

ao golear o São Sebastião por 8 a 1. 
De acordo com Ailton, o time, 

que já é forte, deverá ir com reforços 
de peso para Natal. Dino Tambaú, 

Dieguinho e Reyder são alguns no-
mes aguardados no Santa Cruz. Os 
três atletas foram chamados pelo 
técnico da Seleção Brasileira, An-
drey Valério, na convocação mais re-
cente da equipe nacional, divulgada 
no dia 12 deste mês.

Apesar dos fatores que teorica-
mente favorecem o time de Santa 
Rita, o presidente da FPBS lembra 
que na capital do Rio Grande do 
Norte serão encontrados adversá-
rios duros que podem dificultar a 
vida do elenco do Santa Cruz. “Os 
times de Pernambuco, Maranhão e 
Bahia também são fortes, então não 
tem como prever os resultados”, res-
saltou Ailton.

A primeira etapa do Circuito 
Nordeste de Beach Soccer vai reunir 
um clube de cada Estado da Região. 
Já confirmaram presença no evento 
as equipes do Vitória, Sergipe, CRB, 
Sport, Santa Cruz, Quixadá, Sam-
paio Corrêa e Flamengo-PI. 

O beach soccer paraibano vai competir com mais oito estados em Natal-RN

FOTOS: Divulgação



Natação brasileira continua 
sendo destaque em Barcelona
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Brasileiras ficam com 
o bronze na prova por 
equipe da maratona

Outras
modalidades

De inferno ao céu. Po-
liana Okimoto precisou re-
construir sua história de-
pois da frustração de ter 
passado mal nos Jogos Olím-
picos de Londres, no ano 
passado. Mas nem em seus 
melhores sonhos o rotei-
ro do novo capítulo de sua 
carreira seria tão perfeito. 
Depois de conquistar ouro 
(10km) e prata (5km) nas 
provas individuais do Mun-
dial de esportes aquáticos 
de Barcelona, a maratonis-
ta brasileira encerrou sua 
participação na competição 
com mais um pódio. Ao lado 
de Samuel de Bona e Alan do 
Carmo, garantiu a medalha 
de bronze na prova de 5km 
por equipes, ontem, no por-
to de Mollo de la Fusta. A 
Alemanha e a Grécia ficaram 
com ouro e a prata, respecti-
vamente.

“A gente tinha pensa-
do nos meninos colocarem 
um ritmo forte para mim, e 
eu nadaria no vácuo. Ficaria 
mais confortável para mim. 

Eles nadaram muito bem e, 
no final, consegui ficar do 
lado deles para colocar um 
ritmo mais forte. Hoje, foi 
um trabalho de equipe. É 
difícil em um esporte indivi-
dual como a natação ter uma 
chance dessa. Então, a gente 
tem que aproveitar. Fiquei 
muito feliz em poder aju-
dá-los. Eles estão na luta há 
muito tempo também. Me-
reciam muito essa medalha” 
disse Poliana.

Embalados pelos bons 
resultados do Brasil na 
maratona aquática nesta 
semana, o trio entrou na 
água confiante em subir ao 
pódio. Mantendo um ritmo 
forte do início ao fim, Alan, 
Poliana e Samuel alcança-
ram o terceiro melhor tem-
po: 54m03s5, a apenas dois 
décimos de segundo da Gré-
cia, segunda colocada, com 
54m03s3. A Alemanha com-
pletou os 5km em 52m54s9 
e levou o ouro. 

“Fiquei muito feliz com 
o resultado, com a minha 
primeira medalha em Mun-
dial. Eu ainda tinha os 25km, 
mas optei em nadar essa pro-
va, porque sabia que o Brasil 

tinha muitas chances. Esse 
resultado fortalece muito a 
natação brasileira, a mara-
tona aquática” comemorou 
Alan do Carmo.

A prova de 5km por 
equipes da maratona aquá-
tica é uma das mais recentes 
disputas incluídas no progra-
ma do Mundial de esportes 
aquáticos. A primeira vez foi 
em 2011, em Xangai, mas o 
Brasil não participou. Em um 
formato diferente das provas 
individuais, os times são for-
mados por três nadadores, 
podendo ser dois homens e 
uma mulher ou duas mulhe-
res e um homem. Os trios de 
cada país largam separados, 
com uma diferença de um 
minuto entre eles.

Como a prova é mista e 
em trio, a tática de cada país 
pode ser um fator determi-
nante. Os três nadadores 
nadam juntos os 5km e es-
colhem a melhor forma para 
ganhar velocidade. Na prova 
de ontem, em Barcelona, a 
grande maioria das equipes 
optou em formar uma fila, 
com dois homens nas duas 
primeiras posições e a mu-
lher por último, aproveitan-

do o vácuo deixado. O cronô-
metro de cada equipe para 
quando o último integrante 
bate na placa de chegada. Os 
tempos formam a classifica-
ção final.

- Nós nos unimos muito, 
conversamos muito sobre 
estratégia de prova. Eu esta-
va um pouco nervoso, mas a 
Poliana me acalmou. Ela tem 
uma experiência que passa 
confiança. Não tenho nem 
palavras para agradecer. No 
final da prova, eu cansei, mas 
olhei a Poliana crescendo e 
isso me ajudou - agradeceu 
Samuel de Bona.

Com o resultado de on-
tem, o Brasil já soma cinco 
medalhas na maratona aquá-
tica. Poliana Okimoto foi 
ouro (10km) e prata (5km), 
enquanto Ana Marcela Cunha 
levou prata (10km) e bronze 
(5km). A equipe brasileira 
ainda tem grandes chances 
de entrar no pódio das duas 
últimas provas das águas 
abertas, os 25km feminino 
e do masculino, que serão 
realizadas no sábado. Atu-
al campeã da distância, Ana 
Marcela chega como favorita.

Na briga pelo tetracampe-
onato, Sebastian Vettel lidera o 
Mundial de Fórmula 1 com 157 
pontos. São 34 de vantagem 
para Fernando Alonso, que co-
meça a ficar preocupado com 
a diferença e focar na melhora 
de sua Ferrari para reverter o 
domínio do alemão a partir do 
GP da Hungria, no próximo do-
mingo.

"Estamos trabalhando 
noite e dia. Temos que tentar 
terminar na frente de Vettel", 

disse Alonso à emissora ita-
liana TG1. "A diferença para 
ele está começando a ser um 
pouco demais em termos de 
pontos. Temos que reduzi-la o 
mais rápido possível", alerta o 
espanhol.

Após dizer que, diferente 
das três últimas temporadas, o 
mérito da liderança era inteira-
mente de Vettel, Alonso voltou 
a ressaltar que a Red Bull é di-
ferencial na disputa pela ponta 
do Mundial.

Alonso quer reação da 
Ferrari já na Hungria

FÓrMuLa 1

Anderson Silva não volta-
rá a vivenciar os dias de glória 
na categoria até 84kg do Ulti-
mate Fighting Championship 
devido ao nocaute sofrido por 
Chris Weidman, na opinião do 
treinador Ray Longo.

O homem que ajudou o 
All-American a se tornar cam-
peão peso médio não acredita 
que o lutador brasileiro terá o 
mesmo destaque assustador 
dos quase sete anos em que 
se manteve como o melhor do 
mundo. Ray comparou o in-
sucesso do Aranha com o dos 
competidores que foram avas-
saladoramente nocauteados 
no boxe, ainda mais por ele 
saber agora que Weidman é ca-
paz de finalizá-lo, como fez no 
dia 6 de julho.

“Vocês têm visto isso cem 
vezes no boxe, os caras não vol-
tam daquele tipo de nocaute. 
Acima disso, o cara está com 
40, 39 anos ou o que seja. Eu 
não vejo isso acontecer”  disse 
à Shameless Radio.

“Acho que o Weidman irá 
ainda mais confiante que esta-
va na primeira luta. Ele sabe o 
que esperar com todas aquelas 

caretas e todas aquelas atitu-
des grotescas. Acho que de fato 
vai ser uma noite muito ruim 
para o Anderson Silva de novo” 
prometeu.

A revanche entre Chris 
Weidman e Anderson Silva 
será realizada no dia 28 de de-
zembro, em Las Vegas, e será a 
atração principal do UFC 168. 
O combate já está sendo pro-
movido pelo presidente Dana 
White, que afirma que o duelo 
será o maior da história da or-
ganização.

Técnico não crê mais 
em Anderson Silva

Poliana(C) com integrantes da equipe masculina na conquista de mais uma medalha para o Brasil no Mundial de Natação em Barcelona

FOTOS: Divulgação

A revanche já 
está marcada 
para o dia 28 de 
dezembro deste 
ano na cidade de 
Las Vegas como 
atração principal 
da noite

Alonso vê o carro da Red Bull o diferencial na disputa pelo título

O semblante fecha-
do à câmera logo se re-
velou uma brincadeira. 
Com um sorriso no rosto 
logo depois, Alan Fon-
teles se benzeu segun-
dos antes da largada de 
uma prova que não é 
sua especialidade. Mas a 
fase é incrível. Em pou-
cos metros, o brasileiro 
disparou. Ao ver que 
não tinha rivais, se deu 
ao luxo de se poupar. 
Mesmo assim, fechou a 
primeira semifinal dos 
400m da categoria T44 
do Mundial Paralímpico 
de Atletismo com o me-
lhor tempo, de 50s58. 
A decisão será hoje, em 
Lyon.

“Eu não treino os 
400m, estou entrando 
como intruso, e por isso 

procurei me distanciar 
o máximo dos atletas 
e chegar nos 300m na 
frente e tentar manter 
a velocidade nos últimos 
100m para que eles não 
possam chegar em mim 
e dê tempo de cruzar 
a linha de chegada em 
primeiro. Funcionou na 
semifinal, mas a final vai 
ser mais forte”.

O brasileiro domi-
nou toda a primeira se-
mifinal. Ao disparar na 
largada, avançou à linha 
de chegada em ritmo 
lento e chegou a rece-
ber a pressão do ameri-
cano Blake Leeper, mas 
nada que o ameaçasse. 
Fonteles fechou as duas 
semifinais com o melhor 
tempo. O rival foi o se-
gundo, com 50s58.

Fonteles vai à final
dos 400m em Lyon

O alemão Daniel Brand 
se vingou do suíço Roger Fe-
derer ontem e venceu o ex-nú-
mero 1 por 2 sets a 0 (6-3, 6-4), 
pelo torneio de Gstaad. Atual 
55 do ranking, Brand havia 
sido derrotado por Federer 
oito dias atrás por 2 a 1 em 
torneio disputado em Ham-
burgo, na Alemanha.

A derrota de Federer 
contra Brand acontece justa-
mente diante dos torcedores 
suíços. O alemão precisou de 
1h5m para superar o astro 
do tênis mundial. O ATP 250 
de Gstaad é considerado de 
pequeno porte.

Federer, que havia en-
trado diretamente para a 2ª 

rodada cai logo em seu pri-
meiro jogo no torneio na Suí-
ça. Jogando em casa, Federer 
havia retornado à competi-
ção após nove anos. Em Gs-
taad ele conquistou a edição 
de 2004.

Com a vitória, Brand 
passou para as quartas de 
final da competição na Suíça 
e terá pela frente o romeno 
Victor Hanescu.

Federer sofreu nova der-
rota recente para adversá-
rios bem abaixo no ranking. 
Ele caiu diante do argentino 
Federico Delbonis por 2 sets 
a 0, com parciais de 7/6 (9-
7) e 7/6 (7-4), no saibro de 
Hamburgo em julho. 

Alemão surpreende e
elimina Roger Federer

Alan Fonteles segue brilhando no Mundial Paralímpico



FUTEBOL 
PARAÍBA

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 26 de julho de 2013

Bota terá desfalques amanhã
AmisTOsO

Genivaldo e André Lima
são vetados para o jogo 
de amanhã contra o Auto

O zagueiro André Lima, 
com dores na coluna, e o go-
leiro Genivaldo, se recupe-
rando de um estiramento na 
coxa direita, foram vetados 
pelo Departamento Médi-
co do Botafogo para o jogo 
treino de amanhã, às 15h15, 
no Estádio Almeidão, contra 
o Auto Esporte. Os jogado-
res vão continuar fazendo 
fisioterapia, mas não serão 
problemas para a partida 
contra o Vitória da Conquis-
ta, programada para o dia 4 
de agosto, no interior baiano, 
pela Série D do Campeonato 
Brasileiro.

Ontem, o técnico Marce-
lo Vilar comandou um treino 
técnico no Almeidão e ape-
nas André Lima, Genivaldo 
e Thiaguinho, que se recu-
pera de uma cirurgia, não 
participaram da atividade. 
Para o lugar de Genivaldo, o 
treinador manteve o goleiro 
Remerson, que já jogou no 
último domingo contra o Vi-
tória da Conquista. Na zaga, 
ele optou pela entrada do 
zagueiro uruguaio Mário, em 
substituição a André Lima.

Hoje, o time deve fazer 
um coletivo apronto, às 15h, 
no Estádio Almeidão. O amis-
toso contra o Auto Esporte 
foi um pedido do técnico 

Marcelo Vilar, que quer man-
ter o ritmo de jogo do elenco, 
já que o clube folga neste fi-
nal de semana no Campeona-
to Brasileiro da Série D.

Auto Esporte
Assim como o Botafogo, 

o Auto Esporte também está 
encarando este jogo-treino 
como super importante. É 
que o técnico Franklin Al-
ves quer testar a equipe que 
está disputando no momen-
to a Copa Ecohouse, no Rio 
Grande do Norte. Neste fim 
de semana, o alvirrubro não 
tem jogo pela competição 
interestadual, já que só atua 
na primeira semana de agos-
to, em data a ser definida 
pela organização do evento, 
diante do Alecrim de Natal. 
O time é formado por joga-
dores Sub-21 e será a base 
do elenco que vai disputar 
o Campeonato Paraibano de 
2014.

Na estreia da Copa 
Ecohouse, o Alvirrubro em-
patou sem gols contra o CSP, 
que atuou com uma equi-
pe profissional. "Este jogo 
é muito importante para a 
gente, porque o Botafogo é 
um grande time, que vem 
fazendo uma grande cam-
panha no Brasileiro Série D. 
Será um teste muito difícil 
para esta garotada, que tem 
um nível muito elevado, mas 
necessita pegar experiência", 
disse o assessor de imprensa 
do clube, Jansenclay Silva.

O Botafogo segue treinando na Maravilha do Contorno visando os próximos jogos do Campeonato Brasileiro. Amanhã, os jogadores vão participar de um amistoso contra a equipe de juniores do Auto Esporte

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Equipe treina no CT do Ceará hoje
O Treze já está em Forta-

leza, onde enfrenta amanhã, 
às 16h, no Estádio Presidente 
Vargas, o Fortaleza pela sexta 
rodada do Grupo A do Cam-
peonato Brasileiro da Série C. 
Hoje à tarde, o técnico Vica vai 
comandar um treino leve no 
CT do Ceará Sporting, maior 
rival do Leão do Pici. O Galo 
tem hoje apenas 4 pontos e 
está na nona colocação na 
competição. O Alvinegro pre-
cisa de uma vitória para sair 
da zona de rebaixamento.

Após a derrota em casa 
para o CRB, o técnico Vica 
pretende fazer algumas alte-
rações na equipe. O goleiro 
Cléber e o volante Rodrigo 

Celeste devem estrear. Outras 
novidades no time de titular 
devem ser as entradas do vo-
lante Sapé, o meia Téssio e o 
atacante Soares.

Com a pressão e muitas 
críticas, o técnico Vica fez um 
treino na última quarta-fei-
ra com os portões fechados. 
Apesar do mistério, nossa 
reportagem descobriu que o 
time titular foi escalado com 
Cléber, Hudson, Sandoval, 
João Paulo e Anderson Paim; 
Rodrigo Celeste, Sapé, Jé e 
Téssio, Soares e Túlio Renan. 

Vica não confirmou que 
esta será a escalação do Galo 
para tentar surpreender o 
Fotaleza em seus domínios. 

No próprio coletivo da quar-
ta-feira, ele experimentou 
uma formação mais cautelo-
sa, saindo do 4-4-2 para um 
3-6-1. Neste esquema, o time 
ficou mais compacto e até 
conseguiu um melhor desem-
penho, vencendo os reservas 
por 2 a 1, com gols de Hud-
son e Wallace, com o garoto 
Téssio descontando para os 
suplentes.

Nesta nova formação, o 
meia Wallace entrou no lu-
gar de Téssio e o zagueiro 
Negretti  substituiu o ata-
cante Soares. Caso decida 
por este esquema tático o 
técnico Vica deverá começar 
o jogo com Cléber, Negretti, 

Sandoval e João Paulo; Hud-
son, Jé, Rodrigo Celeste, Sapé, 
Wallace e Anderson Paim; 
Túlio Renan.

O adversário do Treze, 
o Fortaleza, está numa situa-
ção bem mais cômoda que a 
equipe paraibana. O leão do 
Pici tem 10 pontos e está no 
G4, mas vem de uma derrota 
para o Brasiliense, que gerou 
muitas críticas e boatos de 
que o técnico Hélio dos An-
jos poderia ser demitido, fato 
que a diretoria negou. Assim 
como o Galo, o Tricolor cea-
rense ainda deverá reforçar 
a equipe para os próximos 
jogos da Série C do Campeo-
nato Brasileiro.

TREZE

Depois de vários treinos no Presidente Vargas, os jogadores do Galo viajaram para Fortaleza, onde amanhã vão buscar a reabilitação 

O treinador do Sport Club Cam-
pina Grande, Leonildo Dias, gostou 
da movimentação, posse de bola, 
marcação e finalização da equipe nos 
dois primeiros amistosos da equipe, 
visando a estreia no Campeonato Pa-
raibano da Segunda Divisão, marcada 
para o dia 31 de agosto, às 16h, dian-
te do Santa Cruz de Santa Rita, no 
EStádio Amigão. A equipe empatou 
contra o selecionado de Alagoinha 
(1 a 1) e venceu os ex-jogadores da 
Serra da Borborema (2 a 0). Para não 
perder o “pique’” a diretoria acertou 
mais duas partidas. A primeira acon-

tecerá amanhã, às 9h, diante do sele-
cionado da Alpargatas, no campo do 
Candi, no Distrito Industrial. na Serra 
da Borborema. A segunda será no dia 
2 de agosto (falta definir o horário), 
contra o Botafogo (Sub-21), no Está-
dio Leonardo Vinagre da Silveira, a 
Graça, em Cruz das Armas. 

Para o jogo de amanhã, será 
mantida a base dos primeiros jogos,  
com Moacir, Madson Alagoano, Juni-
nho, Cristiano e Rafael; Didi, Gilmá-
rio, Nei e Ivo; Washington e Denir. 
Para quem vem treinando a mais de 
dois meses, principalmente com a 
base o grupo pode evoluir ainda mais 
com os próximos compromissos nesta 
pré-temporada para o início da Se-

gundona. 
De acordo com Leonildo os joga-

dores estão assimilando o trabalho e 
o esquema desenvolvido pela comis-
são técnica, buscando um entrosa-
mento que vai acontecendo a cada 
jogo. “O importante é que os atletas 
estão colaborando e colocando em 
prática o esquema que iremos ado-
tar na competição. O entrosamento é 
fundamental para quem deseja fazer 
uma campanha positiva e brigar por 
uma das vagas no Estadual de 2014”, 
avaliou. 

Mas nem tudo são flores para o 
técnico do representante da Serra da 
Borborema, que buscará corrigir os 
erros cometidos pelo time durante 

as partidas. O posicionamento dos 
jogadores de defesa nas bolas aé-
reas se torna uma “dor de cabeça” 
para Leonildo, que terá que acertar a 
zaga do Bode Rei de Campina Gran-
de. “Uma boa defesa é essencial para 
quem pretende montar um time ca-
paz de surpreender os adversários. 
Iremos orientar para que não haja o 
bate cabeça e possamos ter tranquili-
dade no setor defensivo da equipe”, 
frisou. 

Segundo ele, a intenção é en-
frentar adversários mais fortes e tra-
dicionais do futebol paraibano para 
observar o posicionamento dos atle-
tas. “Não adianta enfrentar apenas 
selecionados, mas encarar clubes que 

tem uma estrutura maior e elenco 
forte. O Botafogo será um teste im-
portante para quem busca um time 
vencedor na Segundona”, avaliou. 
Com relação a reforços o represen-
tante da Serra da Borborema na dis-
puta aguarda as contratações de um 
goleiro, um volante e um meia. 

As últimas contratações foram 
o zagueiro Geovani, que defendeu 
o Paraíba de Cajazeiras no Estadual 
deste ano, além do meia Adriano, 
que passou pelo Treze. “Quero fechar 
o grupo com antecedência para que 
os novatos possam se entrosar com o 
restante do grupo. Espero contar com 
a força máxima, diante da Cobra Co-
ral”, observou Leonildo Dias. 

Técnico vê equipe em evolução para a estreia na Segunda Divisão
sPORT CAmPiNA

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br
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NACIONAL
& Mundo

Diretoria já trabalha na 
contratação de reforços
e pensa no Bayern

Galo agora quer o Mundial
CAMpeãO DA AMérICA

Curtas

Dilma parabeniza o
Atlético Mineiro

Festa pelo título 
foi até as 10h

Jefferson garante 
o Bota na Copa

Rogério Ceni vê a
situação crítica

 “O Brasil acordou alvinegro com 
o título do meu querido  Atlético Mineiro”, 
assim começa a nota oficial divulgada ontem 
por Dilma Rousseff, sobre a inédita conquista 
do time na Taça Libertadores. “Aprendi a 
gostar de futebol indo, ainda criança, ao 
Estádio do Mineirão assistir aos jogos do 
Atlético”, completou.

Depois de muita luta, sacriíficio e uma 
conquista tão suada, nada mais justo que 
uma comemoração de à altura. O Atlético-MG 
fez uma festa ‘secreta’ sem periguetes com 
duração garantida até pelo menos às 10h da 
manhã de ontem em uma badalada boate de 
Belo Horizonte. As ausências sentidas foram 
as de Cuca e Ronaldinho Gaúcho.

Após a derrota do Botafogo no tempo 
normal para o Figueirense, por 1 a 0, no jogo 
de volta da terceira fase da Copa do Brasil, o 
duelo foi decidido nos pênaltis . Jefferson, 
goleiro do Alvinegro carioca, pegou três 
pênaltis e foi o herói da classificação de seu 
time. O Bota joga pelo Brasileiro contra o 
Flamengo, no próximo domingo.

A oitava derrota consecutiva do São 
Paulo na temporada fez o goleiro Rogério 
Ceni admitir que a meta do clube é escapar 
do rebaixamento no Campeonato Brasileiro. 
Depois do tropeço diante do Internacional, o 
arqueiro reconheceu que não tem qualquer 
pretensão de conquista e se concentra na 
fuga da parte de baixo.

Imprensa destaca 
o Galo pelo mundo

Série B hoje com
mais dois jogos

A inédita conquista do 
Atlético Mineiro na Taça Libertadores 
ganhou o mundo nessa quinta-feira, 
principalmente através de sites 
de publicações internacionais, que 
destacaram a maneira emocionante com 
que o clube garantiu a taça contra o 
Olímpia, no Mineirão.

Apenas dois jogos estão 
programados para a noite de hoje pelo 
Campeonato Brasileiro da Série B. Na Ilha 
do Retiro, o Sport vai receber o Oeste, a 
partir das 21h. No mesmo horário e no 
Serra Dourada, o Atlético-GO enfrenta 
o América de Natal. Amanhã acontecem 
mais seis partidas.

MAIoR RenDA Do FuteBol BRASIleIRo

Osegundo jogo da final da Libertadores entre Atlético-MG e Olimpia, do Paraguai, registrou a maior renda da história do futebol 
brasileiro. Com público pagante de 56.557, a partida do Mineirão da última quarta-feira rendeu R$ 14.176.000,00. A média de 
R$ 250 por ingresso. O valor superou bastante o recorde anterior, também registrada neste ano. A marca em questão pertencia ao 

duelo entre Santos e Flamengo no Estádio Mané Garrincha, em Brasília, pela primeira rodada do Campeonato Brasileiro. O jogo, o último 
de Neymar pelo clube da Vila Belmiro, teve R$ 6,9 milhões de bilheteria. O Atlético Mineiro faturou o título e muito dinheiro, o que não 
teria acontecido se o jogo fosse no Estádio da Independência como desejavam os dirigentes do Galo que até chegaram a brigar com a 
Confederação Sul-Americana para que tirasse o jogo do Mineirão. O presidente Alexandre Kalil não deve estar arrependido.

A festa do Atlético-MG 
pelo inédito título da Liber-
tadores está longe de acabar, 
mas aos poucos o clube já 
começa a olhar para o fim do 
ano, quando terá o Mundial 
pela frente no Marrocos - e 
o Galo já conhece quatro de 
seus adversários pelo títu-
lo. Apesar de o elenco ter se 
elevado ao topo da América 
do Sul, reforços são vistos 
como essenciais para dis-
putar o torneio com outros 
seis campeões continentais, 
incluindo o temido vencedor 
europeu Bayern de Munique, 
da Alemanha. Sem citar no-
mes, Cuca planeja qualificar 
ainda mais o grupo com três 
peças "pontuais" e já sonha 
com novas conquistas ainda 
em 2013.

“Esse título nos obriga 
a trazer mais bons jogado-
res para o fim do ano. Com 
isso vamos subir de patamar 
e quem sabe beliscar uma 
Copa do Brasil. Vamos man-
ter os que estão aqui e trazer 
umas três pecinhas pontu-
ais para melhorar o nosso 
time”- declarou o treinador 
logo ainda no Mineirão, em 
entrevista à Rádio Globo.

Diretor de futebol do 
Atlético-MG, Eduardo Maluf 
fez coro ao discurso do trei-
nador e vê a partir de agora 
uma responsabilidade maior 
para a equipe. Porém, com 
uma ressalva: as contrata-
ções vão ocorrer logo, e não 
às vésperas do Mundial.

“Nossa responsabili-
dade aumenta. Com pé no 
chão, já ir pensando no Mun-

dial. Algumas contratações, 
ajustes para agora, não para 
a época do Mundial", disse 
Eduardo Maluf, diretor de fu-
tebol do Atlético-MG

Para o Campeonato 
Brasileiro, Cuca pede calma 
e usa o Corinthians do ano 
passado como exemplo para 
não abandonar a sua caracte-
rística superstição. O Galo é o 
décimo colocado, e o técnico 
promete brigar na parte de 
cima da tabela, mas projeta 
time 100% fisicamente só no 
fim do ano.

“Vai ter que ter calma 
(no Brasileiro). Tenho citado 
sempre o Corinthians como 
exemplo e está dando sorte, 
vou continuar. Ano passado, 
o Corinthians perdeu uma 
série seguida, mas terminou 
em quinto (foi o sexto, na 
verdade). Acelerou na hora 
certinha. Vamos fazer um 
trabalho conjunto, prepara-
ção física para subir lá para o 
fim do ano”.

Se reforços vão chegar, 
ao menos um pode sair. Des-
taque da campanha do Galo 
no título da Libertadores, 
Bernard despertou o interes-
se de clubes europeus, e uma 
transferência não é descarta-
da pela diretoria atleticana 
caso haja uma boa proposta. 
É o que Eduardo Maluf está 
esperando para os próximos 
dias. O diretor de futebol ad-
mite que será difícil segurar 
a revelação do clube e já pen-
sa em usar o dinheiro de uma 
possível venda para contra-
tações.

“Não há nada oficial pelo 
Bernard. O Arsenal já des-
mentiu. Acredito que possa 
vir a ter uma proposta muito 
boa. Não podemos brincar”. 

Copa do Mundo, Liga dos Cam-
peões, Copa América e agora Copa 
Libertadores. Campeão continental 
com o Atlético-MG, Ronaldinho, 
aos 33 anos, se juntou a um grupo 
absolutamente seleto de jogadores 
que possuem as quatro conquistas. 
Só mesmo o lateral Cafu e o goleiro 
Dida, companheiros do atleticano 
na Copa 2002, já atingiram feito 
como esse na história do futebol.

O leitor mais atento já deve ter 
percebido, porém, que ainda fal-
ta uma conquista importante para 
Ronaldinho: um Mundial de Clubes. 
Vice-campeão pelo Barcelona con-

tra o Internacional há sete anos, ele 
terá sua oportunidade para chegar 
à quinta estrela dos títulos mais im-
portantes do futebol. O Atlético, 
em dezembro, vai ao Marrocos e 
desde já mira o Bayern de Munique.

Ao todo, Ronaldinho chegou a 
15 conquistas em seu sexto clube na 
carreira. Em todos pelo qual passou 
ganhou ao menos um título. A Li-
bertadores, porém, preenche uma 
lacuna importante, já que ele só 
tinha taças regionais por equipes 
brasileiras. Nas entrevistas ante-
riores à decisão, o jogador admitia 
essa dívida consigo próprio, devida-

mente quitada contra o Olimpia no 
Mineirão.

Ronaldinho encerra a Liberta-
dores com quatro gols marcados 
nas 14 partidas do Atlético-MG na 
competição – ele foi titular em to-
das. Seu maior brilho, porém, ficou 
nas assistências. Foram oito passes 
para gol, exatamente o dobro em 
relação aos segundos colocados, o 
são-paulino Osvaldo e Salgueiro, 
do Olimpia. Ídolo maior dos atle-
ticanos, ele ainda teria cobrado o 
provável pênalti do título caso Gi-
ménez, que bateu logo antes, não 
tivesse parado na trave.

ronaldinho junta-se a um grupo seleto de campeões

Com os resultados da ter-
ceira fase da Copa do Brasil 
foram confirmados todos os 
participantes do sorteio dos 
confrontos das oitavas de fi-
nal, que acontecerá no próxi-
mo dia 6. No Grupo A estão 
cinco times que disputaram a 
Copa Libertadores deste ano, 
o Vasco - quinto colocado no 
último Brasileiro e beneficia-

do pelo título do São Paulo 
na Sul-Americana - além de 
Flamengo e Internacional - os 
melhores no ranking da CBF 
entre os classificados na ter-
ceira fase. No Grupo B, estão 
os demais times que avança-
ram.

A divisão evita que times 
que jogaram a Libertadores se 
enfrentem já na próxima fase 

- que será disputada em jogos 
de ida e volta nos dias 21 e 28 
de agosto - e inviabiliza clássi-
cos como Fla-Flu e Gre-Nal, já 
que os quatro envolvidos per-
tencem ao mesmo bloco. Po-
rém, o Atlético-MG, campeão 
da Libertadores, pode en-
frentar o arquirrival Cruzeiro, 
além de Santos e Corinthians 
que podem repetir a decisão 

do Paulista já nesta fase da 
competição nacional.

Outra possibilidade é um 
clássico carioca. Com Flumi-
nense, Vasco e Flamengo no 
Pote 1 e Botafogo no Pote 2, 
um encontro entre o Alvine-
gro e algum dos seus rivais 
estaduais pode decidir quem 
avança na competição nacio-
nal.

CBF define tabela das oitavas no próximo dia 6
COpA DO BrASIL

Pote 1:
Atlético-MG
Corinthians 
Fluminense
Grêmio 
Palmeiras 
Vasco 
Internacional 
Flamengo 

Pote 2:
Goiás 
Salgueiro
Cruzeiro 
Luverdense 
Nacional-AM  
Botafogo  
Atlético-PR  
Santos 

Classificados

Depois de conquistar a América, o time mineiro do capitão Réver já pensa num possível confronto com o Bayern de Munique

FOTOS: Divulgação
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 ESTADO DA PARAÍBA
SUPERINTENDÊNCIA CAJAZEIRENSE DE TRANSPORTES E TRÂNSITO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00005/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 
Coronel Juvêncio Carneiro, 253 - Centro - Cajazeiras - PB, às 11:00 horas do dia 07 de Agosto de 
2013, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de material 
de expediente destinados as atividades da SCTRans de Cajazeiras - PB. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 009/2006. 
Informações: no horário das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3531-4383.
Cajazeiras - PB, 25 de Julho de 2013

CARLOS ALBERTO LIMA SARMENTO - Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
SUPERINTENDÊNCIA CAJAZEIRENSE DE TRANSPORTES E TRÂNSITO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00004/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 
Coronel Juvêncio Carneiro, 253 - Centro - Cajazeiras - PB, às 10:00 horas do dia 07 de Agosto de 
2013, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de material 
de consumo destinados as atividades da SCTRans de Cajazeiras - PB. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 009/2006. 
Informações: no horário das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3531-4383.
Cajazeiras - PB, 25 de Julho de 2013

CARLOS ALBERTO LIMA SARMENTO - Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA DA TRAIÇÃO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE REFORMA DA ESCOLA MUNICIPAL DE ENSINO 
FUNDAMENTAL PAULO EUFRÁSIO RODRIGUES, LOCALIZADA NA ALDEIA VILA SÃO MIGUEL, 
NESTE MUNICÍPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Convite nº 009/2013. DOTAÇÃO: Recursos Próprios/
FUNDEB/QSE/MDE: 05.00 - 12.361.0018.2025 - 12.361.0018.2026 - 12.361.0022.1039. VIGÊNCIA: 
90 (noventa) dias. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Baia da Traição e: CONS-
TRUTORA E SERVIÇOS EXCLUSIVA LTDA – CNPJ: 17.809.782/0001-07 – VALOR CONTRATADO: 
R$: 124.476,47 (cento e vinte e quatro mil quatrocentos e setenta e seis reais e quarenta e sete 
centavos) - CT Nº: 0131/2013 - 05.07.13.

MANUEL MESSIAS RODRIGUES - Prefeito

Fabiana Aparecida de Sousa Raimundo ME, CNPJ 17.948.884/0001-03, torna público que re-
quereu junto à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente a Licença Prévia 
e a Licença de Instalação, para fábrica de embalagens plásticas, situada no Sítio São Bento, Km 
04 da PB-366, Aguiar-PB.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIUNFO

 HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00020/2013
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Assesso-

ria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00020/2013, que objetiva: AQUISIÇÃO DE CESTAS 
BÁSICAS PARA ATENDIMENTO DAS FAMÍLIAS CARENTES CADASTRADAS NA SECRETARIA DE 
AÇÃO SOCIAL; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: EVERALDO 
FERREIRA DE ALMEIDA - R$ 49.380,00.

Triunfo - PB, 25 de Julho de 2013
DAMISIO MANGUEIRA DA SILVA – Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIUNFO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE CESTAS BÁSICAS PARA ATENDIMENTO DAS FAMÍLIAS CARENTES 
CADASTRADAS NA SECRETARIA DE AÇÃO SOCIAL.

FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00020/2013.
DOTAÇÃO: 02.070 - SECRETARIA DE AÇÃO SOCIAL 02070.080.244.1001.2025 - ASSIS-

TENCIA AS PESSOAS CARENTES/FMAS 3390.48 - OUTROS AUXILIOS FINANC. A PESSOAS 
CARENTES 3390.39 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURIDICA Recursos 
Próprios do Município de Triunfo

VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2013
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Triunfo e:
CT Nº 00062/2013 - 29.07.13 - EVERALDO FERREIRA DE ALMEIDA - R$ 49.380,00

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 2.06.001/2013

A Secretaria Municipal de Educação da Prefeitura Municipal de Campina Grande, através do (a) 
Pregoeiro (a) Oficial, torna público, para conhecimento dos interessados, que realizará às 08:30 horas 
do dia 07 de agosto de 2013, licitação na Modalidade PREGÃO PRESENCIAL sob N° 2.06.001/2013, 
tipo “MENOR PREÇO POR ITEM”, tendo como objeto Registro de Preços para contratação de em-
presas especializada na prestação de serviços de merenda escolar em 27 (vinte e sete) unidades 
escolares da Rede Municipal de Ensino, sendo 25 (vinte e cinco) Unidades de Educação Infantil e 
02 (duas) Escolas de Ensino Fundamental, em horário integral, conforme especificações do Edital. 
O Edital e demais informações estarão à disposição dos interessados à rua Dr. João Moura, N°528, 
bairro São José, no Município de Campina Grande-PB, no horário comercial.

Campina Grande, 25 de Julho de 2013.
FELIPE SILVA DINIZ JUNIOR

Pregoeiro (a) Oficial da CPL/PMCG

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAAPORÃ

Av. Salomão Veloso, 30, Centro, Caaporã-PB
ADESÃO A ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 003/2013

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
O PREFEITO CONSTITUCIONAL DO MUNICÍPIO DE CAAPORÃ, Estado da Paraíba, usando 

de suas atribuições legais e de conformidade com o que dispõe a Lei de n° 8.666 de 21 de junho 
de 1993, e suas alterações posteriores, resolve HOMOLOGAR E ADJUDICAR a presente Adesão 
nº 003/2013 oriunda da Ata de Registro de Preços nº 001/2013 – Pregão Presencial nº 001/2013 do 
Município de Itambé/PE, referente à aquisição de gêneros alimentícios, perecíveis e não perecíveis, 
destinados as necessidades da Administração Municipal, em favor da empresa ITANILSO RODRI-
GUES DE SOUZA-ME, CNPJ nº 03.548.052/0001-95, no valor total R$ 1.255.431,15 (um milhão, 
duzentos e cinqüenta e cinco mil quatrocentos e trinta e um reais e quinze centavos), vencedora 
nos itens 2,3,4,5,6,8,9,10,11,12,13,14,16,17,18,19,20,21,23,24,25,26,27,29,30,31,32,33,34,35,36,
37,38,39,40,41,44,45,46,47,48,49,50,51,52,53,54,55,56,58,59,60,61,64,65,66,67,68,69,70,71,72,7
3, 75,76 do Pregão Presencial epigrafado, fundamentadas em Parecer Jurídico. 

Caaporã (PB), 01 de Julho de 2013
João Batista Soares
Prefeito Constitucional

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNCIPAL DE CAAPORÃ

EXTRATO DE CONTRATO
PROCESSO LICITATÓRIO DE ADESÃO Nº 003/2013, ADESÃO AO SISTEMA DE REGISTRO DE 

PREÇOS ATA Nº 001/2013 (ORIUNDO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMBÉ-PE); OBJETO: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA FORNECIMENTO DE GÊNEROS ALIMEN-
TÍCIOS, PERECÍVEIS E NÃO PERECÍVEIS, DESTINADOS A ATENDER AS NECESSIDADES DA 
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL; CONTRATADO: ITANILSO RODRIGUES DE SOUZA-ME, CNPJ 
Nº 03.548.052/0001-95; VALOR TOTAL R$ 1.255.431,15 (um milhão, duzentos e cinqüenta e cinco 
mil quatrocentos e trinta e um reais e quinze centavos); VIGÊNCIA 12 MESES.

 Caaporã, 01 de Julho de 2013
João Batista Soares

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE VARZEA
COMISSÃO PERMANENTE DE PREGÃO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº  036/2013

OBJETO:  Contratação de Serviços de Locação de Veículos tipo utilitário e passeio, e não cota-
dos em processo anterior, destinados ao Transporte Escolar do Município de Várzea-PB, conforme 
especificações no edital e seus anexos.

DATA REUNIÃO: 08 de Agosto de 2013 ás 08:00 horas.
INFORMAÇÕES: Em todos os dias úteis, no horário de expediente das 08:00 ás 12:00 horas na 

sala da CPL, á rua Manoel Dantas, nº 279, Centro, sede da Prefeitura Municipal.
VÁRZEA-PB, 25 de julho de 2013.

EDCLEIDE MEDEIROS DE SOUTO ROCHA
Pregoeira Oficial

 PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
AVISO DE ABERTURA DA PROPOSTA DE PREÇO

CONCORRÊNCIA Nº 01/2013
 A PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS – PB, por meio da Comissão Permanente de 

Licitação, comunica que a Sessão Pública de Abertura do Envelope nº 02 contendo a Proposta de 
Preço da Concorrência 01/2013 cujo objeto Execução de Obra de Melhoria Habitacional para controle 
da Doença de Chagas compreendendo (Reconstrução e Restauração de Unidades Habitacional) 
no município de Cajazeiras, será realizada no dia 31 de julho de 2013, às 8h30min na Sala de 
Reuniões da CPL, sediada na Avenida Coronel Juvêncio Carneiro, 253 - Centro - Cajazeiras - PB.

 Rogério Bezerra Rodrigues
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA DA TRAIÇÃO
EXTRATO DE REVOGAÇÃO DE LICITAÇÃO

MODALIDADE: Pregão Presencial nº 00012/2013. OBJETO: Aquisições parceladas de Combus-
tíveis e Reagentes, para atendimento da frota veicular pertencente ao Município.

ABERTURA: 18/06/2013 as 09h00min. JUSTIFICATIVA: Licitação Deserta. DATA: 21/06/2013.
MANUEL MESSIAS RODRIGUES - Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA DA TRAIÇÃO
EXTRATO DE REVOGAÇÃO DE LICITAÇÃO

MODALIDADE: Pregão Presencial nº 00013/2013. OBJETO: Aquisições parceladas de Botijões 
de Gás GLP 13 kg (Treze Kilos), só conteúdo, para diversos setores da administração. ABERTURA: 
18/06/2013 as 11h00min. JUSTIFICATIVA: Licitação Deserta. DATA: 21/06/2013.

MANUEL MESSIAS RODRIGUES - Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CAJAZEIRAS

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00036/2013

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Arsênio Rolim de Araruna, S/N - Cocodé - Cajazeiras - PB, às 09:30 horas do dia 07 de Agosto 
de 2013, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA PARA FORNECIMENTO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, DESTINADOS A SECRE-
TARIA DE SAÚDE DO MUNICÍPIO. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 0009/2006. Informações: no horário das 07:00 as 
13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3531-4383.
Cajazeiras - PB, 25 de Julho de 2013

JOSEFA VANÓBIA FERREIRA NÓBREGA DE SOUZA - Pregoeira Oficial 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00037/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 
Coronel Juvêncio Carneiro, 253 - Centro - Cajazeiras - PB, às 08:00 horas do dia 07 de Agosto 
de 2013, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA PARA CONFECÇÃO DE CÓPIAS DE CHAVES E SERVIÇOS CORRELATOS, CON-
FORME SOLICITAÇÃO. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 009/2006. Informações: no horário das 07:00 as 13:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3531-4383.
Cajazeiras - PB, 25 de Julho de 2013

EDGLEY GONÇALVES ALVES SEGUNDO - Pregoeiro Oficial

AVISO DE LICITAÇÃO
RDC PRESENCIAL CEL/PAC Nº 20/2013 (REGISTRO NA CGE Nº 13-01327-4/2013) - PROCES-

SO SERHMACT  Nº 669/2013 e 0946/13. OBJETO: Contratação de  Empresa para Construção da 
Barragem Retiro e do Sistema Adutor Retiro- Boqueirão do Cais,  No Município de Cuité/PB. PRAZO 
DE EXECUÇÃO: I. PARA A BARRAGEM RETIRO - 270(duzentos e setenta) dias corridos ;  I I .  
PARA O SISTEMA ADUTOR RETIRO -18 (dezoito) meses. DATA: 12/08/2013. HORA: 11:30 horas 
– horário local. LOCAL: SECRETARIA EXECUTIVA DE OBRAS DO PAC/SALA DA COMISSÃO 
ESPECIAL DE LICITAÇÃO. ENDEREÇO: Av. D. Pedro I, 178 – Centro – João Pessoa/PB – CEP 
58013-020. FONES: (83) 3214-3418/3416/3415. FAX: (83) 3214-3474. E-MAIL: celpac_2012@
hotmail.com. 

João Pessoa, 24 de julho de 2013.
RICARDO BARBOSA

Presidente da CEL/PAC

AVISO DE LICITAÇÃO
RDC PRESENCIAL CEL/PAC Nº 19/2013 (REGISTRO NA CGE Nº 13-01326-6/2013) - PRO-

CESSO CAGEPA Nº 19442-13. OBJETO: Contratação de Empresa para Ampliação do Sistema de 
Abastecimento de Água do Município de Areia/PB – PAC 2. PRAZO DE EXECUÇÃO: 18 (dezoito) 
meses. DATA: 13/08/2013. HORA: 10:00 horas – horário local. LOCAL: SECRETARIA EXECUTIVA 
DE OBRAS DO PAC/SALA DA COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO. ENDEREÇO: Av. D. Pedro 
I, 178 – Centro – João Pessoa/PB – CEP 58013-020. FONES: (83) 3214-3418/3416/3415. FAX: 
(83) 3214-3474. E-MAIL: celpac_2012@hotmail.com. 

João Pessoa, 24 de julho de 2013.
RICARDO BARBOSA

Presidente da CEL/PAC

AVISO DE LICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA CEL/PAC Nº 12/2013 (REGISTRO NA CGE Nº 13-01328-2/2013) FONTES: 

10 e 57. PROCESSO SUPLAN Nº 00000360/2012. OBJETO: Contratação de Empresa para 
Construção de uma Unidade de Assistência de Alta Complexidade em Oncologia (UNACON), no 
Município de Patos/PB. VALOR: R$ 3.799.699,28 (três milhões setecentos e noventa e nove mil 
seiscentos e noventa e nove reais e vinte e oito centavos). DATA: 27/08/2013 - HORA: 10:00 horas 
– horário local. LOCAL: SEOPAC/SALA DA CEL- ENDEREÇO: Av. D. Pedro I, 178 – Centro – João 
Pessoa/PB – CEP 58013-020. FONES: (83) 3214-3418/3413/3415. FAX: (83) 3214-3474. E-MAIL: 
celpac_2012@hotmail.com. 

João Pessoa, 24 de julho de 2013.
JOSÉ LUSMÁ F.SANTOS
Presidente do certame

AVISO DE LICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA CEL/PAC Nº 11/2013 (REGISTRO NA CGE Nº 13-01329-0/2013). PROCESSO 

SERHMACT Nº 0943/13. OBJETO: Contratação dos Serviços de Consultoria para Supervisão da 
Execução das Obras e Plano de Educação Ambiental dos Sistemas Adutores Boqueirão, Camalaú, 
Congo 3ª Etapa, Natuba, Pocinhos e Aroeiras/Gado Bravo-PB. VALOR: R$ 3.427.342,05 (três mi-
lhões quatrocentos e vinte e sete mil trezentos e quarenta e dois reais e cinco centavos). PRAZO 
DE EXECUÇÃO: 12 (doze) meses. DATA: 13/09/2013 - HORA: 10:00 horas – horário local. LOCAL: 
SEOPAC/SALA DA CEL- ENDEREÇO: Av. D. Pedro I, 178 – Centro – João Pessoa/PB – CEP 58013-
020. FONES: (83) 3214-3418/3413/3415. FAX: (83) 3214-3474. E-MAIL: celpac_2012@hotmail.com. 

João Pessoa, 24 de julho de 2013.
RICARDO BARBOSA

Presidente da CEL/PAC

Pregão (SRP) nº 03/2013 – UASG 158474
Processo nº 23170.000975.2013-12  Objeto: Registro de Preços para aquisição de etiquetas patrimoniais e ribbon’s para suprir 
as necessidades do Almoxarifado e Patrimônio do Campus Cabedelo (Órgão Gerenciador) e demais Órgãos Participantes. Total 
de itens licitados: 0002 Edital: 25/07/2013 de 08h00 às 12h00 e de 14h00 às 17h59. Endereço: Rua Santa Rita de Cássia, S/N, 
Jardim Jericó – Cabedelo/PB. Entrega da Propostas: a partir de 25/07/2013 às 08h00 no site www.comprasnet.gov.br. Abertura 
das propostas: 06/08/2013 às 10h00 site www.comprasnet.gov.br.

Ericson Robson de Sousa Bernardo
PREGOEIRO

AVISO DE LICITAÇÃO

Ministério da 
Educação

Campus de Cabedelo

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CONVOCAÇÕES PARA PREGÃO PRESENCIAL No210/2013
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pregão 
presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos/Vice-
-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia 13/08/2013 às 14h para:

Contratação da prestação de serviços de empresa de eventos para organizar o seminário de 
formação intersetorial do programa BPC nas escolas, destinado a Secretaria de Estado da Educa-
ção - SEE, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

 REG. CGE Nº - 13-01226-8
João pessoa, 25 de julho de 2013.

Jaqueline da Silva Nascimento
Gerente Executiva de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

CONVOCAÇÕES PARA PREGÃO PRESENCIAL No288/2013
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Adminis-

tração, publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 
e alterações, e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito 
do Poder Estadual, e subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará 
licitação na modalidade pregão presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da 
Mata S/N, Palácio dos Despachos/Vice-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, 
no dia 20/08/2013 às 14h para:

Registro de preços para aquisição de motocicleta, destinado a Secretaria de Estado do Governo 
- SEG,  conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

 REG. CGE Nº - 13-01338-1
João pessoa, 25 de julho de 2013.

Jaqueline da Silva Nascimento
Gerente Executiva de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

CONVOCAÇÕES PARA PREGÃO PRESENCIAL No289/2013
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pregão 
presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos/Vice-
-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia 22/08/2013 às 09h para:

Registro de preços para aquisição de computadores tipo TABLET, destinado a Policia Militar do 
Estado da Paraíba - PMPB,  conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

 REG. CGE Nº - 13-01279-8
João pessoa, 25 de julho de 2013.

Jaqueline da Silva Nascimento
Gerente Executiva de Licitação

CIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA 
- CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF 
Nº 09.123.654/0001-87 Torna público que 
solicitou a SUDEMA - Superintendência de 
Administração do Meio Ambiente, Licença 
de Instalação – Para a ampliação do sistema 
de abastecimento de água do município de 
Taperoá (extensão de 22200 metros) - PB. 
Município – TAPEROÁ UF: PB: Processo: 
2013-004486/TEC/LI-2343.

CIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA 
- CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF 
Nº 09.123.654/0001-87 Torna público que 
solicitou a SUDEMA - Superintendência de 
Administração do Meio Ambiente, Licença 
de Instalação – Para ampliação do siste-
ma de esgotamento sanitário dos bairros: 
Dinamérica, Araxá, Velame e Comunidade 
Ramadinha, em Campina Grande – PB. 
Município – CAMPINA GRANDE UF: PB: 
Processo: 2013-004484/TEC/LI-2342.

MUNICÍPIO DE CONCEIÇÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00065/2013

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Capitão João Miguel - Centro Administrativo Integrado, S/N - São José - Conceição - PB, às 10:00 
horas do dia 06 de Agosto de 2013, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, 
para: Manutenção corretiva dos Gabinetes odontológicos, aparelhos periféricos e peças de mão e 
compressores das unidades do PSF e do CEO do município de Conceição-PB. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 . Informações: no horário das 
08:00 as 12:00 Hs dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (83) 3453-2486.
E-mail: licitacao@conceicao.pb.gov.br

Conceição - PB, 24 de Julho de 2013
KEYLLA MEDEIROS LACERDA E LACERDA 

Pregoeira Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE UIRAUNA

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00019/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Silvestre Claudino, SN - Centro - Uiraúna - PB, às 09:00 horas do dia 06 de Agosto de 2013, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de Equipamentos para Unidade 
de Reabilitação Cardíaca do Fundo Municipal de Saúde do Município de Uiraúna. Recursos: pre-
vistos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02. Informações: no horário 
das 08:00 as 12:00 horas e das 14:00 as 18:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 35342113.
Uiraúna - PB, 25 de Julho de 2013

FRANCISCO ROBSON ALENCAR DE LIRA - Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 2.06.003/2013
A Secretaria de Educação da Prefeitura Municipal de Campina Grande, através da Comissão 

Permanente de Licitação, torna público, para conhecimento dos interessados, que realizará às 14:00 
horas do dia 07 de agosto de 2013, licitação na Modalidade PREGÃO PRESENCIAL (SRP) sob 
o N° 2.06.003/2013, tipo “MENOR PREÇO POR ITEM”, tendo como objeto o Registro de Preços 
para contratação de empresa especializada no fornecimento de extintores de incêndio e recargas 
de extintores para unidades da rede municipal de ensino e da sede da secretaria municipal de 
educação do Município de Campina Grande, neste Estado. O Edital e demais informações estarão 
à disposição dos interessados à rua Dr. João Moura, N°528, bairro São José, no Município de 
Campina Grande-PB, no horário comercial. Campina Grande, 25 de Julho de 2013.

PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 2.06.004/2013
A Secretaria de Educação da Prefeitura Municipal de Campina Grande, através da Comissão 

Permanente de Licitação, torna público, para conhecimento dos interessados, que realizará às 09:00 
horas do dia 09 de agosto de 2013, licitação na Modalidade PREGÃO PRESENCIAL (SRP) sob o 
N° 2.06.004/2013, tipo “MENOR PREÇO POR ITEM”, tendo como objeto o Registro de Preços para 
contratação de empresa especializada nos serviços de: detetização, desratização e descumpinização 
das unidades da rede municipal de ensino e da sede da secretaria de educação do Município de 
Campina Grande, neste Estado. O Edital e demais informações estarão à disposição dos interessados 
à rua Dr. João Moura, N°528, bairro São José, no Município de Campina Grande-PB, no horário 
comercial. Campina Grande, 25 de Julho de 2013.

PREGÃO PRESENCIAL Nº 2.06.005/2013
A Secretaria de Educação da Prefeitura Municipal de Campina Grande, através da Comissão 

Permanente de Licitação, torna público, para conhecimento dos interessados, que realizará às 
14:00 horas do dia 09 de agosto de 2013, licitação na Modalidade PREGÃO PRESENCIAL sob o 
N° 2.06.005/2013, tipo “MENOR PREÇO POR ITEM”, tendo como objeto a contratação de empresa 
especializada nos serviços de locação de transporte escolar da rede municipal de ensino, neste 
Estado. O Edital e demais informações estarão à disposição dos interessados à rua Dr. João Moura, 
N°528, bairro São José, no Município de Campina Grande-PB, no horário comercial.

PREGÃO PRESENCIAL Nº 2.14.013/2013
A Secretaria de Serviços Urbanos e Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de Campina Grande, 

através do Pregoeiro Oficial, torna público, para conhecimento dos interessados, que realizará às 
14:00 horas do dia 8 de Agosto de 2013, licitação na Modalidade PREGÃO PRESENCIAL sob o 
N° 2.14.013/2013, tipo “MENOR PREÇO POR ITEM”, tendo como objeto a Aquisição de Emulsão 
Asfáltica RM-1C, conforme especificações em planilha do Edital. O Edital e demais informações 
estarão à disposição dos interessados à rua Dr. João Moura, N°528, bairro São José, no Município 
de Campina Grande-PB, no horário comercial.

Viviane Raquel Gonçalves Medeiros
Pregoeira Oficial da CPL/PMCG

PREGÃO PRESENCIAL Nº 2.14.012/2013
A Secretaria de Serviços Urbanos e Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de Campina Grande, 

através do Pregoeiro Oficial, torna público, para conhecimento dos interessados, que realizará às 
10:00 horas do dia 8 de Agosto de 2013, licitação na Modalidade PREGÃO PRESENCIAL sob o N° 
2.14.012/2013, tipo “MENOR PREÇO POR LOTE”, tendo como objeto a Aquisição de caminhão, 
motoniveladora e trator de esteiras, conforme especificações em planilha do Edital. O Edital e demais 
informações estarão à disposição dos interessados à rua Dr. João Moura, N°528, bairro São José, 
no Município de Campina Grande-PB, no horário comercial. 

Campina Grande, 25 de Julho de 2013.
Rivaldo Aires de Queiroz Neto

Pregoeiro Oficial da CPL/PMCG

PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 2.06.002/2013
A Secretaria de Educação da Prefeitura Municipal de Campina Grande, através da Comissão 

Permanente de Licitação, torna público, para conhecimento dos interessados, que realizará às 10:00 
horas do dia 7 de agosto de 2013, licitação na Modalidade PREGÃO PRESENCIAL (SRP) sob o N° 
2.06.002/2013, tipo “MENOR PREÇO POR ITEM”, tendo como objeto o Registro de Preços para 
contratação de empresa especializada na confecção de camisetas, bonés e bolsas para eventos, 
simpósios, congressos e formação continuada, realizados pela Secretaria Municipal de Educação 
do Município de Campina Grande, neste Estado. O Edital e demais informações estarão à dispo-
sição dos interessados à rua Dr. João Moura, N°528, bairro São José, no Município de Campina 
Grande-PB, no horário comercial. 

Campina Grande, 25 de Julho de 2013.
Felipe Silva Diniz Junior

Pregoeiro Oficial da CPL/PMCG

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00031/2013
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00031/2013, que objetiva: Contratação 
de empresa especializada no serviço de Coffee Break para os eventos a serem realizados pela 
Prefeitura; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: ELAINE SARAIVA 
PEREIRA - R$ 85.000,00.

Cajazeiras - PB, 23 de Julho de 2013
FRANCISCA DENISE ALBUQUERQUE DE OLIVEIRA 

Prefeita
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS

 EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de empresa especializada no serviço de Coffee Break para os eventos 

a serem realizados pela Prefeitura.
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00031/2013.
DOTAÇÃO: 2.01 - SECRETARIA DE GOV E ART POLITICA 04.122.1002.2003 - MANUTEN-

ÇÃO DAS ATIVIDADES DA SEC. DE GOV E ART POLITICA 33.90.39.01 - OUTROS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS - PESSOA JURIDICA 33.90.36.01 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
- PESSOA FISICA 0 - RECURSOS ORDINÁRIOS 2.04 - SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 
04.122.1002.2010 - MANTER AS ATIVIDADES DA SEC DE ADMINISTRAÇÃO 33.90.39.01 - OU-
TROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURIDICA 33.90.36.01 - OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS - PESSOA FISICA 0 - RECURSOS ORDINÁRIOS 2.05 - SECRETARIA DA FAZENDA 
PÚBLICA 04.123.1002.2012 - MANTER AS ATIVIDADES DA SECRETARIA 33.90.39.01 - OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURIDICA 33.90.36.01 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEI-
ROS - PESSOA FISICA 0 - ORDINÁRIOS 2.06 - SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO 
01.121.1002.2013 - MANTER AS ATIV DA SEC DE PLANEJAMENTO 33.90.39.01 - OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURIDICA 33.90.36.01 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEI-
ROS - PESSOA FISICA 0 - ORDINÁRIOS 2.08 - SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 12.361.2007.2033 
- MANTER AS ATIVIDADES DO ENSINO - MDE 33.90.39.01 - OUTROS SERVIÇOS DE TER-
CEIROS - PESSOA JURIDICA 33.90.36.01 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA 
FISICA 1 - RECEITA DE IMP TRANSF DE IMP - EDUCAÇÃO 12.361.2007.2104 - MANTER AS 
ATIV DA EDUCAÇÃO BÁSICA - FUNDEB 33.90.39.01 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
- PESSOA JURIDICA 33.90.36.01 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA FISICA 19 
- TRANSFERENCIA DO FUNDEB (OUTRAS) 2.09 - SECRETARIA DE JUVENTUDE, ESPORTE 
E TURISMO 04.122.1022.2040 - MANTER AS ATIVIDADES DA SECRETARIA 33.90.39.01 - OU-
TROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURIDICA 33.90.36.01 - OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS - PESSOA FISICA 0 - ORDINÁRIOS 2.10 - SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA 
04.122.1002.2044 - MANTER AS ATIVIDADES DA SECRETARIA 33.90.39.01 - OUTROS SERVI-
ÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURIDICA 33.90.36.01 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
- PESSOA FISICA 0 - ORDINÁRIOS 2.12 - SECRETARIA MUN DO DESEN RURAL E DO MEIO 
AMBIENTE 18.541.2039.2142 - MANTER AS ATIVIDADES DA SECRETARIA 33.90.39.01 - OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURIDICA 33.90.36.01 - OUTROS SERVIÇOS DE TER-
CEIROS - PESSOA FISICA 0 - ORDINÁRIOS 2.18 - SECRETARIA MUNICIPAL DO ORÇAMENTO 
E CONTROLE INT - SEMOCI 04.122.1002.2136 - MANTER AS ATIVIDADES DA SECRETARIA 
33.90.39.01 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURIDICA 33.90.36.01 - OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA FISICA 0 - ORDINÁRIOS 2.19 - SECRETARIA MUNICIPAL 
DE POLITICA PÚBLICAS - SEMPP 04.122.1022.2137 - MANTER AS ATIVIDADES DA SECRETARIA 
33.90.39.01 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURIDICA 33.90.36.01 - OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA FISICA 0 - ORDINÁRIOS

VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2013
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cajazeiras e:
CT Nº 00103/2013 - 23.07.13 - ELAINE SARAIVA PEREIRA - R$ 85.000,00



Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            142,00
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 045846
Responsavel.: JL COMERCIO DE MAT.ELET.E DE C
CPF/CNPJ....: 010548447/0001-53
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            205,15
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 045298
Responsavel.: JEAN KLEYTON DE SA VASCONCELOS
CPF/CNPJ....: 071459604-35
Titulo......: DUP PRES SER IN  R$            207,00
Apresentante: CEF-AG TRINC.00360.305.0001.04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 045676
Responsavel.: FUTURA ADMINISTRACAO DE IMO-
VEIS LTD
CPF/CNPJ....: 004985928/0001-23
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            325,00
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 044386
Responsavel.: R L COM E SERV DE INFORMATICA
CPF/CNPJ....: 014779388/0001-85
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            577,74
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 045147
Em obediencia ao Art. 15 da Lei No. 9.492, de 10 de 
Setembro de 1997, ficam intimadas as Pessoas Fisicas 
e Juridicas acima citadas a virem pagar os titulos supra, 
no prazo de tres dias uteis, ou darem, por escrito, as 
razoes por que nao o fazem, dirigindo-se, para tanto,ao 
2o Tabelionato de Protesto, a Praca 1817, 40 - Centro - 
Joao Pessoa-PB, sob pena de serem os referidos titulos 
PROTESTADOS, na forma da LEI.

Joao Pessoa,  26/07/2013
----------------------------------------

Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE
- Titular -

     Souto
Serviço notarial e registral

2º OFÍCIO DE PROTESTO - 5º OFÍCIO DE NOTAS
BELA.  MARIA ÂNGELA SOUTO CANTALICE

Praca 1817, 40 -  Centro - J. Pessoa - Fone: 3241.3040
E D I T A L

Responsavel.: BRUNO DO VALE MENDONCA
CPF/CNPJ....: 007792756/0001-60
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            380,00
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 045599
Responsavel.: CBILOG-CABO BRANCO INSDUS-
TRIAL E LO
CPF/CNPJ....: 014477292/0001-62
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          5.085,00
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 044938
Responsavel.: ELEXANDRA CARLOS BARBOSA
CPF/CNPJ....: 070467914-06
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$             70,00
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 045845
Responsavel.: GRIFFE MATERIAL OTICO LTDA
CPF/CNPJ....: 012913026/0001-00
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            769,04
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 044545
Responsavel.: GRIFFE MATERIAL OTICO LTDA
CPF/CNPJ....: 012913026/0001-00
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.644,81
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 044544
Responsavel.: HELIO FELIX MAXIMO
CPF/CNPJ....: 569677804-68

João Pessoa > Paraíba > sexta-feira, 26 de julho de 2013Publicidade
26 A UNIÃO 

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ARARUNA 

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00020/2013
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00020/2013, que objetiva: AQUISIÇÃO 
DE MATERIAIS ODONTOLÓGICOS, DESTINADOS AS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE E AO 
CENTRO DE ESPECIALIDADES ODONTOLÓGICA; HOMOLOGO o correspondente procedimento 
licitatório em favor de: DENTALMED COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA - R$ 8.487,20; 
LUKET COMERCIAL - LM LADEIRA E CIA LTDA - R$ 8.380,70; SAUDE DENTAL COMERCIO E 
REPRESENTAÇÃO LTDA - R$ 65.628,00.

Araruna - PB, 05 de Julho de 2013
CHRISTINA TARGINO FERNANDES 

Secretária de Saúde

AVISO DE  HOMOLOGAÇÃO
De acordo com o relatório final da Comissão Permanente de Licitação, HOMOLOGO o procedimento 

do Pregão Presencial n° 06/2013, para aquisição de móveis e equipamentos destinados a creche, neste 
município e ADJUDICO o seu objeto a empresa ANTONIO SILVANO SOARES-ME, cadastrada no CNPJ 
n° 09.274.369/0001-67, com a proposta no valor global de R$ 59.065,00 (cinquenta e nove mil, sessenta 
e cinco centavos).

Aguiar - PB, 22 de Julho de 2013.
Manoel Batista Guedes Filho

Prefeito 

AVISO 
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 2.13.002/2013

A Comissão Permanente de Licitação, através do (a) Pregoeiro (a) Oficial do Município, torna 
público para o conhecimento dos interessados, que a licitação na modalidade Pregão Presencial Nº. 
2.13.002/2013, realizado no dia 18 de Julho de 2013 às 08h00min, que tem como objeto fornecimento 
de equipamentos para ginásio de esportes o Meninão, Vila Olímpica Plínio Lemos e Parque da 
Criança conforme especificações em planilha do Edital, foi declarado FRACASSADO, em virtude 
das empresas participantes do pregão, não atenderem as exigências do edital.

A Comissão Permanente comunica aos interessados que será realizado nova licitação na 
modalidade Pregão Presencial Nº. 2.13.003/2013, no dia 08 de Agosto de 2013 às 08h30min com 
o mesmo objeto.

Campina Grande, 24 de julho de 2013.
Rivaldo Aires de Queiroz Neto

Pregoeiro (a) Oficial

EXTRATO DE CONTRATO
INSTRUMENTO: Contrato para de fornecimento, de acordo com o Pregão Presencial  nº 06/2013. 
CONTRATANTE:  Prefeitura Municipal de Aguiar
CONTRATADA: ANTONIO SILVANO SOARES - ME 
OBJETO: Contratação de empresa para aquisição de móveis e equipamentos destinados a 

creche, neste município. 
VALOR GLOBAL R$: 59.065,00 (Cinquenta e nove mil, sessenta e cinco reais).
PRAZO:  Da assinatura do contrato até 31.12.2013.

Aguiar - PB, 24 de Julho de 2013
FRANCISCO PEREIRA DE CARVALHO CESAR-Presidente da CPL

JOSE AUGUSTO DA SILVA – CNPJ/CPF N° 325.168.434-53 Torna público que a SUDEMA – 
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação n° 1943/2013 
em João Pessoa, 10 de julho de 2013 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: DISCOTECA COM 
UTILIZAÇÃO DE SOM MECÂNICO (DISCOTECA STATUS).Na(o) – RUA ANTONIO SILVINO, 31 
– CUPISSURA Município: CAAPORÃ – UF: PB. Processo: 2013-000735/TEC/LO-4691.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSE DOS RAMOS

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº: 023/2013.

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSE DOS RAMOS, torna público para conhecimento dos 
interessados nos termos da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores, que realizará 
licitação na modalidade Tomada de Preços do tipo menor preço, no dia 12 de Agosto  de 2013 as 
11:00 horas, tendo como objetivo: Aquisição de Frutas e Verduras, destinados a Merenda Escolar 
e demais Programas Municipais e Federais. A reunião ocorrerá na sala da COPELI no prédio sede 
da Prefeitura Municipal de São José dos Ramos, na Praça Noé Rodrigues de Lima, s/n, Centro, 
São Jose dos Ramos. Maiores informações através do telefone/ (083) 3682-1086, no horário de 
expediente normal de 08:00 as 13:00 Horas.

São Jose dos Ramos, 25 de Julho de 2013.
Maria Simone Rodrigues da Silva

Presidente da CPL

 ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SALGADINHO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00012/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Jose Maciel de Souza, 154 - Centro - Salgadinho - PB, às 09:00 horas do dia 08 de Agosto de 
2013, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS RADIOLOGICOS DESTINADOS AS NECESSI-
DADES DESTA PREFEITURA.. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal  Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3424-1014.
Email: salgadinho_prefeitura.cpl@hotmail.com

Salgadinho - PB, 25 de Julho de 2013
Pregoeiro Oficial

 
 AQUISIÇÃO DE VEÍCULO TIPO PASSEIO OKM PARA ATENDER AS NECESSEIDADES 

DESTA PREFEITURA

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SALGADINHO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00013/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Jose Maciel de Souza, 154 - Centro - Salgadinho - PB, às 11:30 horas do dia 08 de Agosto de 2013, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE VEÍCULO TIPO 
PASSEIO OKM PARA ATENDER AS NECESSEIDADES DESTA PREFEITURA. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal. Informações: 
no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3424-1014.
Email: salgadinho_prefeitura.cpl@hotmail.com

Salgadinho - PB, 25 de Julho de 2013
Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00016/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
João Barbosa da Silva, 120 - Centro - Queimadas - PB, às 08:30 horas do dia 07 de Agosto de 2013, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PARA FORNECIMENTO DE MÃO DE OBRA QUALIFICADA PARA ATENDER AS NECESSIDADES 
DESTA PRFEITURA.. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 0001/2010. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3392-2276.
Email: queimadas_prefeitura@hotmail.com

Queimadas - PB, 25 de Julho de 2013
SANDRO FERREIRA DE SOUSA - Pregoeiro Oficial 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00017/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
João Barbosa da Silva, 120 - Centro - Queimadas - PB, às 11:30 horas do dia 07 de Agosto de 
2013, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE VEÍCULO 
NOVOS (UTILITÁRIOS, TRANSPORMADOS E PASSEIO) PARA ATENDER AS NECESSIDADES 
DESTA PREFEITURA.. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 0001/2010. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3392-2276.
Email: queimadas_prefeitura@hotmail.com

Queimadas - PB, 25 de Julho de 2013
SANDRO FERREIRA DE SOUSA - Pregoeiro Oficial 

CPF/CNPJ....: 015394483/0001-23
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            242,97
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 045497
Responsavel.: MADGE TAVORA VILARIM
CPF/CNPJ....: 601009404-63
Titulo......: IND CONDOMINIO   R$            295,00
Apresentante: CONDOMINIO SAN MARINO
Protocolo...: 2013 - 045240
Responsavel.: MARIANNA CRUZ SANTANA BATISTA
CPF/CNPJ....: 040213753-17
Titulo......: DUP PRES SER IN  R$            130,00
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 046377
Responsavel.: WILSON XAVIER DE MEDEIROS
CPF/CNPJ....: 343374664-87
Titulo......: IND CONDOMINIO   R$            300,00
Apresentante: CONDOMINIO SAN MARINO
Protocolo...: 2013 - 045232
Responsavel.: WILSON XAVIER DE MEDEIROS
CPF/CNPJ....: 343374664-87
Titulo......: IND CONDOMINIO   R$            300,00
Apresentante: CONDOMINIO SAN MARINO
Protocolo...: 2013 - 045233
Responsavel.: WILSON XAVIER DE MEDEIROS
CPF/CNPJ....: 343374664-87
Titulo......: IND CONDOMINIO   R$            300,00
Apresentante: CONDOMINIO SAN MARINO
Protocolo...: 2013 - 045234
Responsavel.: WILSON XAVIER DE MEDEIROS
CPF/CNPJ....: 343374664-87
Titulo......: IND CONDOMINIO   R$            295,00
Apresentante: CONDOMINIO SAN MARINO
Protocolo...: 2013 - 045235
Em razao de que os supracitados devedores nao  foram 
encontrados ou se recusaram a aceitar a devida  intimacao, 
em obediencia ao Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, 
intimo as pessoas fisicas e juridicas  acima citadas a 
virem pagar, ou darem por escrito  as  razoes  que  tem,  
neste  1o Oficio de Protesto a rua Candido Pessoa No.31, 
nesta Cidade,  no prazo de 03 (tres) dias uteis, a  partir  
desta data,  sob  pena  de  serem  os  referidos titulos 
PROTESTADOS, na Forma da LEI.
                   

Joao Pessoa,  26/07/2013
 ----------------------------------------

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE BRITO
- Titular -

Responsavel.: ALEXSANDRA MICHELA RODRIGUES L
CPF/CNPJ....: 015288769/0001-24
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.223,74
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 045178
Responsavel.: ALQUIMIA FARM.MANIP.LTDA
CPF/CNPJ....: 005128135/0001-50
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            406,82
Apresentante: BANCO SANTANDER BANESPA S/A
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 045567
Responsavel.: AVEL TRANSPORTES LTDA ME
CPF/CNPJ....: 005280319/0001-31
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            570,00
Apresentante: BANCO SANTANDER BANESPA S/A
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 044968
Responsavel.: DILSON LUIS DA SILVA
CPF/CNPJ....: 030870304-90
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            350,00
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 046253
Responsavel.: EMMANUELA S SOUZA
CPF/CNPJ....: 070773464-98
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            160,74
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 044076
Responsavel.: IZABEL CRISTINA DE MOURA SILVA
CPF/CNPJ....: 015394483/0001-23
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            112,03
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 045490
Responsavel.: IZABEL CRISTINA DE MOURA SILVA
CPF/CNPJ....: 015394483/0001-23
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            222,78
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 045496
Responsavel.: IZABEL CRISTINA DE MOURA SILVA

TOSCANO DE BRITO
SERVICO NOTARIAL E REGISTRAL 

Rua Cândido Pessoa, 31
Fone: 241.7177

1º O F I C I O   D E   P R O T E S T O
 E D I T A L

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00017/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
João Barbosa da Silva, 120 - Centro - Queimadas - PB, às 11:30 horas do dia 07 de Agosto de 
2013, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE VEÍCULO 
NOVOS (UTILITÁRIOS, TRANSPORMADOS E PASSEIO) PARA ATENDER AS NECESSIDADES 
DESTA PREFEITURA.. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 0001/2010. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3392-2276.
Email: queimadas_prefeitura@hotmail.com

Queimadas - PB, 25 de Julho de 2013
SANDRO FERREIRA DE SOUSA - Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00018/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
João Barbosa da Silva, 120 - Centro - Queimadas - PB, às 14:30 horas do dia 07 de Agosto de 
2013, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE MEDI-
CAMENTOS PSICOTROPICOS DESTINADOS AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE 
DESTE MUNICIPIO.. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 0001/2010. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3392-2276.
Email: queimadas_prefeitura@hotmail.com

Queimadas - PB, 25 de Julho de 2013
SANDRO FERREIRA DE SOUSA - Pregoeiro Oficial

 ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00019/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
João Barbosa da Silva, 120 - Centro - Queimadas - PB, às 08:30 horas do dia 09 de Agosto de 2013, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE MATERIAL 
DE EXPEDIENTE PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS SECRETARIAS DESTA PREFEI-
TURA.. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e 
Decreto Municipal nº 0001/2010. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3392-2276.
Email: queimadas_prefeitura@hotmail.com

Queimadas - PB, 25 de Julho de 2013
SANDRO FERREIRA DE SOUSA - Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00020/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
João Barbosa da Silva, 120 - Centro - Queimadas - PB, às 14:00 horas do dia 09 de Agosto de 2013, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE MATERIAL 
DE CONSTRUÇÃO DIVERSOS PARA ATENDER AS NECESSIDADES DESTA PREFEITURA. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto 
Municipal nº 0001/2010. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado.

Telefone: (083) 3392-2276.
Email: queimadas_prefeitura@hotmail.com

Queimadas - PB, 25 de Julho de 2013
SANDRO FERREIRA DE SOUSA - Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE ADJUDICAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL Nº. 079/2013

A Prefeitura Municipal de Cuité/PB, por intermédio de seu Pregoeiro, torna público que adjudicou 
o objeto desta licitação em favor de MEDICAL MERCANTIL DE APARELHAGEM MÉDICA LTDA 
CNPJ 10.779.833/0001-56 no valor total de R$ 7.700,00. Demais informações 83-3372-2246. Cuité 
– PB, em 24 de julho de 2013. Bruce da Silva Santos – Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE ADJUDICAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL Nº. 077/2013

A Prefeitura Municipal de Cuité/PB, por intermédio de seu Pregoeiro, torna público que adjudicou o objeto 
desta licitação em favor de DAMIÃO ELOI DANTAS CPF 407.159.224-91 no valor total de R$ 81.600,00. De-
mais informações 83-3372-2246. Cuité – PB, em 24 de julho de 2013. Bruce da Silva Santos – Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE HOMOLOGAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL Nº. 079/2013

A Prefeita do Município de Cuité/PB, torna público que homologou a adjudicação do objeto 
desta licitação em favor da empresa MEDICAL MERCANTIL DE APARELHAGEM MÉDICA LTDA 
CNPJ 10.779.833/0001-56 no valor total de R$ 7.700,00. Em consequência, ficam convocados os 
proponentes para assinatura do instrumento de contrato, nos termos do art. 64, caput, da Lei nº. 
8.666/93, sob pena de decair o direito à contratação sem prejuízo das sanções previstas em lei. 
Demais informações 83-3372-2246. Cuité – PB, em 24 de julho de 2013. Euda Fabiana de Farias 
Palmeira Venâncio – Prefeita Constitucional de Cuité

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE HOMOLOGAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL Nº. 077/2013

A Prefeita do Município de Cuité/PB, torna público que homologou a adjudicação do objeto desta 
licitação em favor de DAMIÃO ELOI DANTAS CPF 407.159.224-91 no valor total de R$ 81.600,00. 
Em consequência, ficam convocados os proponentes para assinatura do instrumento de contrato, 
nos termos do art. 64, caput, da Lei nº. 8.666/93, sob pena de decair o direito à contratação sem 
prejuízo das sanções previstas em lei. Demais informações 83-3372-2246. Cuité – PB, em 24 
de julho de 2013. Euda Fabiana de Farias Palmeira Venâncio – Prefeita Constitucional de Cuité 

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ARARUNA 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00022/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Professor Moreira, 21 - Centro - Araruna - PB, às 14:00 horas do dia 07 de Agosto de 2013, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa para prestação 
de serviços na manutenção dos equipamentos de informática, programação em LINUX e WINDOWS 
e instalação de redes, destinados a Secretaria de Saúde/Fundo Municipal de Saúde - Araruna/PB. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto 
Municipal nº 10/2008. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 3373-1010. Email: cpl.araruna@gmail.com

Araruna - PB, 24 de Julho de 2013
FRANCISCO TOSCANO NETO 

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00021/2013

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Professor Moreira, 21 - Centro - Araruna - PB, às 11:30 horas do dia 07 de Agosto de 2013, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa para prestação 
de serviços na manutenção dos equipamentos de informática, programação em LINUX e WINDOWS 
e instalação de redes, destinados aos laboratórios de informática da Rede Municipal de Ensino e 
demais departamentos da Administração Municipal - Araruna/PB, exceto Secretaria de Saúde/Fundo 
Municipal de Saúde. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
10.520/02 e Decreto Municipal nº 10/2008. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3373-1010. Email: cpl.araruna@gmail.com

Araruna - PB, 24 de Julho de 2013.
FRANCIELIA DE FÁTIMA SANTOS SILVA 

Pregoeira Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ARARUNA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00019/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 
Rua Professor Moreira, 21 - Centro - Araruna - PB, às 10:00 horas do dia 07 de Agosto de 2013, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE ÓLEO DIESEL 
ESPECIAL (S-10) E ADITIVO PARA O REFERIDO ÓLEO, DESTINADOS AOS VEÍCULOS PRÓ-
PRIOS E LOCADOS À SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE/FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 
DE ARARUNA/PB. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
10.520/02 e Decreto Municipal nº 10/2008. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3373-1010. Email: cpl.araruna@gmail.com

Araruna - PB, 24 de Julho de 2013
FRANCISCO TOSCANO NETO 

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00020/2013

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Professor Moreira, 21 - Centro - Araruna - PB, às 09:00 horas do dia 07 de Agosto de 2013, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE ÓLEO DIESEL ESPE-
CIAL (S-10) E ADITIVO PARA O REFERIDO ÓLEO, DESTINADOS AOS VEÍCULOS PRÓPRIOS 
E LOCADOS À PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA/PB. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 10/2008. Informações: 
no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3373-
1010. Email: cpl.araruna@gmail.com.

Araruna - PB, 24 de Julho de 2013
FRANCIELIA DE FÁTIMA SANTOS SILVA 

Pregoeira Oficial

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00016/2013
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Assessoria Ju-

rídica, referente ao Pregão Presencial nº 00016/2013, que objetiva: AQUISIÇÃO DE URNAS FUNERÁRIAS; 
HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório: Licitação Deserta.

Areia - PB, 22 de Julho de 2013.
PAULO GOMES PEREIRA – Prefeito

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00019/2013
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00019/2013, que objetiva: SERVIÇO DE PRÓTESE DENTÁRIA; 
HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório: Licitação Deserta.

Areia - PB, 22 de Julho de 2013.
PAULO GOMES PEREIRA – Prefeito

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00021/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua Epitácio 
Pessoa, S/N - Centro - Areia - PB, às 09:00 horas do dia 08 de Agosto de 2013, licitação modalidade Pregão 
Presencial, do tipo menor preço, para: SERVIÇOS DE PRÓTESE DENTÁRIA. Recursos: previstos no orça-
mento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 001/2008. Informações: 
no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3362-2288. 
Email: cpl@areia.pb.gov.br

Areia - PB, 25 de Julho de 2013.
PEDRO FREIRE DE SOUZA FILHO - Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MALTA 
COMISSÃO DE PREGÃO

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 031/2013
OBJETO: Contratação dos serviços de recarga de cartuchos para impressoras a jato de tinta 

e remanufaturamento de tonner Para Impressora a laser com troca de cilindro e chip,manutenção 
de impressora e computadores,  conforme especificações e quantitativo constante Termo de 
Referencia Anexo I

ABERTURA: 08 de Agosto de 2013 ás 09:00 hs 
INFORMAÇÕES: na sala da CPL, na Rua Manoel Marques, 33, Centro, Malta- PB, de 07:00 as 

13:00, Malta, PB 20 de Julho de 2013
AURELIANO CARNEIRO DA ROCHA

Pregoeiro Oficial/PMM

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX
AVISO JULGAMENTO DE IMPUGNAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 065/2013

A Prefeitura de Bayeux, através de seu Pregoeiro, torna público o Resultado de Julgamento da 
Impugnação do Pregão Presencial nº 065/2013, cujo objetivo é a eventual aquisição de fórmulas e 
suplementos alimentares, destinado a atender as demandas judiciais constantes dos pacientes renais 
crônicos, crianças com intolerância aos leites e portadores de câncer. Foi julgado PROCEDENTE 
o recurso interposto pela empresa Nutri Care Produtos Médicos e Hospitalares Ltda. Fica alterada 
a data de abertura do certame do dia 30/07/2013 às 14h, para o dia 09/08/13 às 14h. O edital com 
as correções adotadas estará a disposição no endereço: Sala da CPL, Sec. Saúde - Av. Liberdade, 
nº 1.973, São Bento, Bayeux - PB, CEP 58.305-006.

Bayeux, 25 de julho de 2013
José Luiz Sobrinho

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
COMISSÃO DE PREGÃO

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 019/2013
O município de PEDRA BRANCA através de seu pregoeiro, torna público, que está aberta lici-

tação para Aquisição parcelada de gêneros alimentícios perecíveis (carnes e seus derivados etc... 
) destinados a merenda escolar e demais atividades dos programas e secretarias do município 
conforme especificações constantes no Termo de Referência Anexo I deste Edita. A reunião será 
no dia 07 de Agosto de 2013, ás 14:00:00, na sala da CPL, no endereço Rua Pres. João Pessoa, 
391, Centro – PEDRA BRANCA – PB,Fone (83) 3456-1012.

PEDRA BRANCA, PB, 24 de Julho de 2013. 
Braz de Sousa Lins

Pregoeiro Oficial/PMPB.
 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
COMISSÃO DE PREGÃO

 AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 020/2013
O município de Pedra Branca através de seu pregoeiro torna público, que está aberta licitação para 

OBJETIVO: Aquisição parcelada de pães e bolos simples destinados as atividades das secretarias 
do município incluindo seus programas, conforme especificações constantes no Termo de Refe-
rencia Anexo I deste Edital A reunião será no dia 07 de Agosto de 2013, ás 14:30, na sala da CPL, 
no endereço Rua Pres. João Pessoa, 391, Centro – PEDRA BRANCA - PB. Fone: (83)3456-1012.

Pedra Branca- PB, 24 DE JULHO DE 2013 
Braz de Sousa Lins

Pregoeiro Oficial/PMPB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE VISTA SERRANA 
COMISSÃO DE PREGÃO

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 023/2013
O município de VISTA SERRANA através de seu pregoeiro torna público, que está aberta lici-

tação para Contratação de empresa especializada para realização de exames de ultrassonografia, 
tomografia e consultas medicas constantes no Termo de Referência Anexo I deste Edital,

A reunião será no dia 09 de Agosto  de 2013, ás 09:20 na sala da CPL,no endereço Rua Vereador 
Raimundo Garcia de Araújo, nº 25, Centro - Vista Serrana /PB 

Vista Serrana - PB, 23 de Julho de 2013 
EDUILSON ARAUJO SILVA 

Pregoeiro Oficial
 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE VISTA SERRANA 
COMISSÃO DE PREGÃO

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 024/2013
O município de VISTA SERRANA através de seu pregoeiro torna público, que está aberta licitação 

para Contratação de empresa especializada para aquisição parcelada de Urna funerária, caixões , 
translado e assessórios  constantes no Termo de Referência Anexo I deste Edital,

A reunião será no dia 09 de Agosto  de 2013, ás 10:45 na sala da CPL,no endereço Rua Vereador 
Raimundo Garcia de Araújo, nº 25, Centro - Vista Serrana /PB 

Vista Serrana - PB, 23 de Julho de 2013 
EDUILSON ARAUJO SILVA 

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SALGADINHO

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00009/2013
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Assesso-

ria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00009/2013, que objetiva: LOCAÇÃO DE VEÍCULO 
DIVERSOS PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS SECRETARIAS DESTA PREFEITURA; 
HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: CITY CAR LOCADORA DE 
VEÍCULOS LTDA - R$ 126.700,00; DAMIÃO JOSÉ DOS SANTOS - R$ 12.600,00; GERALDO 
CLARINO DE MACEDO - R$ 31.500,00; JOÃO FELICIANO ALVES - R$ 17.500,00; MARIA BEATRIZ 
MARTINS DE ARAUJO - R$ 16.310,00.

Salgadinho - PB, 10 de Julho de 2013
DEBORA CRISTIANE FARIAS MORAES - Prefeita

 
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SALGADINHO
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: LOCAÇÃO DE VEÍCULO DIVERSOS PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS 
SECRETARIAS DESTA PREFEITURA.

FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00009/2013.
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Salgadinho: 02020.04.122.0200.2020 - MANU-

TENCAO DAS ATIVIDADES DO GABINETE 02030.04.122.0200.2003 - MANUTENCAO DAS ATIV.
DA SEC. DE ADMINISTRACAO 02040.04.123.0200.2006 - MANUTENCAO DAS ATIVIDADES DA 
SEC. DE FINANCAS 02050.12.361.0400.2019 - MANUT. DO TRANSPORTE ESCOLAR - MDE 
02050.12.361.0400.2044 - MANUTENCAO DO TRANSPORTE ESCOLAR 02070.10.122.0500.2025 
- MANUTENCAO DAS ATIV. SECRETARIA DE SAUDE 02070.10.301.0500.2030 - PROGRAMA 
SAUDE DA FAMILIA - PSF 3390.36.0000 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS-PESSOA FISICA 
3390.39.0000 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS-PESSOA JURIDICA

VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2013
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Salgadinho e:
CT Nº 00009/2013 - 10.07.13 - CITY CAR LOCADORA DE VEÍCULOS LTDA - R$ 126.700,00
CT Nº 0009A/2013 - 10.07.13 - DAMIÃO JOSÉ DOS SANTOS - R$ 12.600,00
CT Nº 0009B/2013 - 10.07.13 - GERALDO CLARINO DE MACEDO - R$ 31.500,00
CT Nº 0009C/2013 - 10.07.13 - JOÃO FELICIANO ALVES - R$ 17.500,00
CT Nº 0009D/2013 - 10.07.13 - MARIA BEATRIZ MARTINS DE ARAUJO - R$ 16.310,00
CT Nº 0009E/2013 - 10.07.13 - JOSE ALCIDES DE SOUSA - R$ 19.600,00

EDITAL DE CITAÇÃO Nº ECF.0014.000012-0/2012
PRAZO DE 20 (VINTE) DIAS

O DOUTOR CLAUDIO GIRÃO BARRETO, Juiz Federal Substituto da 8ª Vara/SJPB no exercício 
da titularidade da 14ª Vara/SJPB, na forma da lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dele noticias, tiverem ao interessar possa, que 
perante este Juízo se processam os autos da AÇÃO nº 0000015-73.2010.4.05.8202, promovida 
pelo MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL em face de MANOEL FELISBERTO GOMES BARBOSA – 
brasileiro, CPF nº 338.337.614-15, RG nº 865247 SSP/PB, residente na rua, Paulo França Marinho, 
Apt. 303, s/n, Ed. Augusto dos Anjos, Miramar, em João Pessoa/PB para, tomar ciência dos termos 
da presente ação e, querendo, oferecer constestação, no prazo de 05 (cinco) dias, sob pena de 
revelia e confissão ficta. E, para que a notícia chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa 
alegar ignorância, mandou expedir o presente edital que vai publicado na Impresnsa Oficial e afixado 
na Sede deste Juízo no local de costume, na forma da Lei. Dado e passado nesta cidade de Patos. 
Estado da Paraíba, aos 05 de junho de 2013. Eu, Yuri Facundo de Almeida, Técnico Judiciário, 
o digitei. CLÁUDIO GIRÃO BARRETO, Juiz Federal Substituto da 8ª Vara/SJPB, no exercício da 
titularidade da 14ª Vara/SJPB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE ADJUDICAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL Nº. 076/2013

A Prefeitura Municipal de Cuité/PB, por intermédio de seu Pregoeiro, torna público que adju-
dicou o objeto desta licitação em favor da empresa ABC CULTURAL EDITORA LTDA ME CNPJ 
40.998.759/0001-20 no valor total de R$ 8.789,38. Demais informações 83-3372-2246. 

Cuité – PB, em 25 de julho de 2013. 
Bruce da Silva Santos – Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE HOMOLOGAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL Nº. 076/2013

A Prefeita do Município de Cuité/PB, torna público que homologou a adjudicação do objeto desta 
licitação em favor da empresa ABC CULTURAL EDITORA LTDA ME CNPJ 40.998.759/0001-20 no 
valor total de R$ 8.789,38. Em consequência, ficam convocados os proponentes para assinatura 
do instrumento de contrato, nos termos do art. 64, caput, da Lei nº. 8.666/93, sob pena de decair o 
direito à contratação sem prejuízo das sanções previstas em lei. Demais informações 83-3372-2246. 

Cuité – PB, em 25 de julho de 2013. 
Euda Fabiana de Farias Palmeira Venâncio 

Prefeita Constitucional de Cuité
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João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 26 de julho de 20132 A UNIÃO

Foto: Divulgação

A programação prevê a realização de uma solenidade cívica, a partir das 10h30, na praça que recebe o nome do homenageado

Após a morte, João Pessoa passou a dar nome a vários monumentos
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João Pessoa
Especial

O 83º ano de morte do presidente 
João Pessoa será lembrado hoje 
com uma série de homenagens. 
A programação promovida pelo 
Governo do Estado, por meio da 
Casa Civil, começa às 9h, com uma 

celebração eucarística na Igreja da Miser-
icórdia, que fica à Rua Duque de Caxias, no 
Centro da capital. Como ocorre todo ano, o 
evento religioso deve contar com a presença 
de políticos, familiares de João Pessoa e a 
população em geral.

Em seguida, a programação organizada 
pelo Cerimonial do Palácio da Redenção 
prevê a realização de uma solenidade cívica, 
a partir das 10h30, na praça que recebe o 
nome do homenageado, onde serão proferi-
dos discursos por representantes do Gov-
erno do Estado, da Assembleia Legislativa, 
historiadores e familiares de João Pessoa 
Cavalcanti de Albuquerque. As homenagens 
encerram com a visita ao Mausoléu de João 
Pessoa, localizado nos jardins do Palácio da 
Redenção.

A Prefeitura Municipal de João Pessoa 
(PMJP) por meio da Secretaria de Admin-
istração (Sead) determinou facultativo 
o expediente de hoje  mantedo penas os 
serviços essenciais.

João Pessoa foi assassinado a tiros por 
João Dantas no dia 26 de julho de 1930, na 
confeitaria Glória, em Recife. A morte do 
‘ex-presidente’ da Paraíba, um cargo equiva-
lente ao de governador, foi o estopim para 
a Revolução de 1930. João Dantas, desafeto 
político de João Pessoa, travava naquela 

Governo do Estado realiza homenagens no 
83o aniversário de morte de João Pessoa
Alexandre Nunes
alexandrenunes.nunes@gmail.com

época uma batalha pelas páginas da im-
prensa contra o chefe político paraibano. 
Dantas publicava seus artigos no Jornal do 
Commercio, de Pernambuco, e João Pessoa, 
no jornal A União, da Paraíba.

Alguns historiadores afirmam que o 

crime foi de natureza passional motivado 
pela exposição pública de documentos e 
até cartas amorosas do acervo particular 
do opositor de João Pessoa, após invasão, 
supostamente a mando do governante, do 
escritório do advogado e jornalista João 

Dantas. Outros definem o crime como 
eminentemente político e que o acirra-
mento evidenciado pela troca de farpas na 
imprensa seria uma reação oposicionista 
às medidas moralizadoras da máquina 
pública adotadas por João Pessoa.

Homem transformado em mito
O pesquisador José Luciano de Queiroz 

Aires, da  Universidade Federal de Campina 
Grande (UFCG), no trabalho intitulado ‘In-
ventando tradições, construindo memórias: 
A “Revolução de 30” na Paraíba’, explica 
que a construção do mito João Pessoa teve 
como objetivo legitimar o golpe de Esta-
do tramado por uma corrente da Aliança 
Liberal, ocorrido em outubro de 1930 e que 
levou à deposição de Washington Luís do 
cargo de presidente da República; e ainda 
legitimar o Estado que se estrutura a partir 
do referido movimento.

“A construção do mito João Pessoa 
e sua socialização podem ser entendidas 
como uma vitória dos liberais contra os 
perrepistas. Eles tinham em mãos o coman-
do institucional, o que foi decisivo para a 
materialização da sua memória, colocan-
do-a como a memória coletiva de todos os 
paraibanos. De modo que, após a morte de 
João Pessoa, espalharam-se pelos quatro 
cantos do Brasil lugares de memória com 
o objetivo de eternizar o mito. São nomes 
de logradouros públicos, monumentos e 
praças públicas, bandeira, hino, o nome 
da capital paraibana, antes denominada 
de “Parahyba”, e que passou a se cha-
mar João Pessoa, a escrita da História e a 
institucionalização do dia 26 de julho para 
toda uma gama de comemorações cívicas”, 
complementa.

João Pessoa Cavalcanti de Albuquerque 
nasceu no dia 24 de janeiro de 1878, no mu-
nicípio paraibano de Umbuzeiro, e faleceu 
aos 52 anos, no dia 26 de julho de 1930, em 
Recife. Ele era Filho de Cândido Clementi-
no Cavalcanti de Albuquerque e Maria de 
Lucena Pessoa, irmã do ex-presidente da 
República, Epitácio Pessoa. João Pessoa era 
também e sobrinho-neto do Barão de Luce-
na, presidente da província de Pernambuco 
durante o Império e ministro da Fazenda do 
governo de Deodoro da Fonseca.

Ele fez seus primeiros estudos em Um-
buzeiro. Em 1894, João Pessoa ingressa no 
Lyceu Paraibano. Em 1895, ele entra para 

a Escola Militar da Praia Vermelha, no Rio de 
Janeiro. Em 1899, matriculou-se na Faculdade 
de Direito de Recife, de onde saiu graduado 
em 1904. Em 1909, transferiu-se para o Rio 
de Janeiro, trabalhando como advogado 
no Ministério da Fazenda e na Marinha. Em 
julho de 1919, três meses após a posse do seu 
tio Epitácio Pessoa na Presidência da Repúbli-
ca, foi nomeado ministro do Superior Tribunal 
Militar (STM).

Na década de 20, atuou como juiz nos 
processos movidos contra os envolvidos nos le-
vantes tenentistas então deflagrados, desta-
cando-se sempre pelo rigor contra os acusados. 
Em 1928, elegeu-se presidente do Estado da 
Paraíba. Em 1929, João Pessoa negou-se a 
apoiar a candidatura situacionista de Júlio 
Prestes à Presidência da República e aceitou 
convite para ser o candidato a vice-presidente 
na chapa oposicionista da Aliança Liberal, 
articulada pelos estados de Minas Gerais e Rio 
Grande do Sul e encabeçada pelo gaúcho Ge-
túlio Vargas. A chapa oficial tinha Júlio Prestes 
como candidato à Presidência da República, e 
como candidato a vice o então presidente da 
Bahia, Vital Soares.

Segundo revela a pesquisadora Monique 
Cittadino, após a realização o pleito, a Alian-
ça Liberal perdeu as eleições, reclamou, como 
era de praxe na época, disse que tinha havido 
fraude, mas conformou-se com o resultado. 
“Naquele momento ninguém fala, nem João 
Pessoa, nem o próprio Getúlio, em ir para o 
movimento armado no sentido de derrubar 
o governo. As grandes lideranças da Aliança 
Liberal se conformam”, atesta.

João Pessoa passou a concentrar a sua 
preocupação em combater a Revolta de Prin-
cesa, comandada pelo coronel José Pereira, 
aliado de Washington Luís e que havia apoia-
do Júlio Prestes, o presidente eleito. Quando 
João Pessoa foi assassinado por João Dantas, 
aliado de José Pereira, setores da Aliança 
Liberal começam a explorar todo esse contex-
to da morte e o movimento para derrubar o 
Governo Federal pega fogo, desaguando na 
propalada Revolução de 30. 

Foto: Evandro Pereira
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O jornalista Abelardo Jurema (no detalhe) defende a criação do Museu de João 
Pessoa, cuja missão seria preservar a história da cidade, inclusive da revolução de 30 

Preservar a 
memória histórica 
de João Pes-
soa Cavalcanti 
de Albuquerque 
é considerada 
uma missão para 
os familiares do 

político paraibano que foi assassi-
nado por João Dantas no dia 26 de 
julho de 1930, na confeitaria Glória, 
na cidade de Recife.

A morte de João Pessoa foi o es-
topim para o movimento das forças 
aliancistas de 1930 que derrubou o 
governo do presidente Washington 
Luís e impediu a posse do presiden-
te eleito Júlio Prestes, com isso en-
cerrando a fase da República Velha. 
Vale lembrar que, na ocasião, uma 
junta militar assume a Presidên-
cia da República, entregando-a a 
Getúlio Vargas, no dia 3 de novem-
bro de 1930.

As comemorações do feriado 
do dia 26 de julho repetem todos 
os anos um ritual de homenagens 
ao personagem que deu nome à 
capital da Paraíba. A esse respei-
to, o advogado e jornalista Abe-
lardo Jurema Filho, sobrinho-neto 
de João Pessoa, diz que a família 
agradece ao governo pelas home-
nagens, mas entende também que 
é possível se fazer um pouco mais, 
considerando a representação que 
João Pessoa tem para a história 
contemporânea da Paraíba. Na 
realidade, o que falta, no nosso 
entendimento, é a promoção de 
eventos que possam motivar a 
juventude a saber quem foi João 
Pessoa, por meio de concurso de 
redação nas escolas municipais 
e estaduais, além do estímulo à 
produção de trabalhos históricos 
sobre João Pessoa, sugere. 

Abelardo Jurema também de-
fende a proposta da criação de um 
museu de João Pessoa, que até hoje 
ainda não existe. Não estou me 
referindo especificamente a um mu-
seu do homem João Pessoa, mas de 
um museu da cidade de João Pessoa, 
como um todo, que possa contar 
nossa história, possa contar inclu-

Preservar a herança familiar
Alexandre Nunes
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sive tudo sobre a revolução de 30, 
recomenda. 

O sobrinho-neto de João Pessoa 
lembra que já se passaram alguns 
anos da doação da casa onde João 
Pessoa viveu boa parte da sua infân-
cia feita pelo extinto Banco Real ao 
Governo do Estado. A destinação do 
imóvel que fica situado na Praça da 
Independência, no Centro da capital, 
para a implantação do museu já foi 
anunciada por vários governadores, 
mas efetivamente isso ainda não 
aconteceu. No entanto acreditamos 
que isso ainda possa vir a ocorrer 
na atual gestão, que desenvolve uma 
boa política de incentivo ao turismo 
e à preservação do patrimônio 
histórico”, reconhece.

Abelardo entende que é hora 
da Paraíba seguir o exemplo do que 
ocorre em outros lugares, como nos 

países europeus, onde os vultos 
históricos são devidamente respei-
tados e a reconstituição histórica se 
reverte no fortalecimento da ativi-
dade turística. Ele é da opinião que a 
família Pessoa sempre esteve disposta 
a dar a sua contribuição para a con-
secução do projeto de implantação 
do museu de João Pessoa. Além do 
casarão da Praça da Independência, é 
possível reunir outros objetos rela-
cionados à história do meu tio-avô. 
No Palácio da Redenção, por exemplo, 
ainda existem os móveis que com-
punham o quarto onde João Pessoa 
dormia, no período em que gover-
nava a Paraíba, porque antigamente 
os governadores dormiam dentro do 
palácio, que era residência oficial do 
governo estadual. Lá em Umbuzeiro, 
a família de Carlos Pessoa preserva 
muita coisa. Tem também alguma 

coisa na Fundação Casa de José de 
Américo. Minha família tem diversos 
objetos que foram de João Pessoa e, 
a partir do momento que o Governo 
se decidir pelo museu, esses objetos 
começarão a ser reunidos, garante.

Abelardo informa que ainda 
preserva na sua casa uma mobília 
que foi feita por João Pessoa, que 
também era marceneiro, ou seja, 
que tinha como hobby confeccionar 
móveis manualmente. Os móveis 
foram presenteados por João Pes-
soa ao seu irmão, o ex-prefeito da 
capital, Osvaldo Pessoa Cavalcanti 
de Albuquerque, avô de Abelardo. 
“Meu avô Osvaldo deu os móveis 
para minha mãe, dona Vaninha, 
quando ela se casou e esta o repas-
sou para mim antes de falecer, e 
eu os guardo com muito carinho”, 
complementa.

Abelardo: “30 foi uma lição e um exemplo”
Os descendentes de Epitá-

cio Pessoa e João Pessoa são 
pessoas influentes socialmen-
te, mas com representativi-
dade política reduzida atual-
mente na Paraíba. Segundo 
informa Abelardo Jurema 
Filho, politicamente a família, 
que já teve Carlos Pessoa como 
deputado e Osvaldo Pessoa 
como prefeito da capital, hoje 
tem basicamente um represen-
tante apenas, que é o verea-
dor Fernando Pessoa Milanez, 
já com quatro legislaturas na 
capital do Estado. “Fernando 
é o representante político da 
família. Socialmente, a família 
Pessoa é ainda muito grande. 
Eu mesmo sou sobrinho-neto 

de João Pessoa e já fui vereador 
e candidato a deputado federal”, 
acrescenta.

Ele destaca que a família 
Pessoa ainda se mantém muito 
atuante no campo da advocacia, 
através de Carlos Pessoa de Aqui-
no e Fernando Pessoa de Aquino. 
“Temos também elementos que 
atuam em outras áreas, como 
a de professores, a exemplo de 
Marcílio Pessoa de Toscano Fran-
ca. Existem também vários médi-
cos da família Pessoa. A família 
continuou sua trajetória se man-
tendo graças a Deus muito altiva, 
lembrando do episódio de 1930 
como uma lição e como um exem-
plo para todos nós. Cada um foi 
seguindo o seu caminho e cons-

truindo a sua história, reforça.
Abelardo conta que, quando 

criança, ouvia muita história da 
época da morte de João Pessoa e 
como ela repercutiu no seio fami-
liar. A minha avó, Maria das Ne-
ves Pessoa, que era casada com o 
meu avô, Oswaldo Pessoa, contava 
muito daquele trauma e o que 
representou na família, na própria 
cidade e na Paraíba toda. Ela fala-
va que a notícia da morte do seu 
cunhado causou uma consternação 
geral, tanto na Paraíba, como no 
resto do país, lembra.

Na opinião de Abelardo e da 
família, João Pessoa não era um 
homem que se tornou importan-
te porque morreu, mas sim en-
quanto viveu, porque além de ter 

sido governador da Paraíba, 
enfrentou todos os coronéis 
da época, que mandavam e 
podiam tudo. João Pessoa, 
além disso, foi candidato à 
vice-presidente da Repúbli-
ca. Não é fácil ainda hoje um 
paraibano disputar um cargo 
desse nível e ainda mais com-
pondo uma chapa com Getú-
lio Vargas, do Rio Grande do 
Sul. O cara não sai de Umbu-
zeiro e não chega a ser can-
didato à vice-presidente da 
República, de graça, se não 
tiver valor. No meu entender, 
João Pessoa foi o paraibano 
mais importante da história 
contemporânea da Paraíba”, 
argumenta.



Livros, filmes, documentários, cartilhas, documentos e 
fotografias compõem o universo familiar de Ialmita Beiriz, 
sobrinha da poetisa paraibana Anayde Beiriz. É com imenso 
carinho que Ialmita coleciona e preserva o acervo pessoal da tia 
e não mede esforços para resgatar a verdade dos fatos acon-
tecidos em 1930 e, principalmente, desfazer o que chama de 
deturpação mítica da figura de Anayde Beiriz. 

Conversar com Ialmita Beiriz é mergulhar na história e 
conhecer mais de perto quem era Anayde Beiriz e os caminhos 
que levaram a mesma a incidentalmente ser uma das perso-
nagens da revolução de 30, em consequência do namoro com 
o advogado e jornalista João Dantas que assassinou o então 
presidente da Paraíba, João Pessoa.  

Anayde nasceu em 18 de fevereiro de 1905 e era filha do 
funcionário do jornal A União, José da Costa Beiriz, e de Maria 
Augusta Azevedo Beiriz. Ela completou seus estudos na Escola 
Normal, diplomou-se em 1922, aos 17 anos, e lecionou para 
crianças e adultos na Colônia de Pescadores de Cabedelo.

Ialmita Beiriz explica que sempre tenta traçar um retrato 
fiel da tia, e não a personagem que foi feita às pressas por 
alguns historiadores e cineastas. “Anayde era uma moça moder-
na e, em certas coisas, bem à frente do seu tempo. No entanto, 
mentem quando dizem que ela foi a primeira a usar cabelo a 
‘la garçonne’, na Paraíba. Na verdade, ela foi uma das primeiras, 
mas não tinha somente ela. Outras também usavam esse tipo 
de corte de cabelo. Um diferencial é que ela era muito inteli-
gente, gostava de ler e escrever e frequentava saraus com os 
intelectuais da época, onde predominava a presença masculina, 
e isso era considerado uma ousadia”, esclarece.

A ressalva feita por Ialmita é que sua tia não era tão pra 
frente como retrata o filme “Parahyba, mulher macho”, de 
Tizuka Yamasaki, lançado em 1983. “Ela não era tão avançada 
assim e a época em que viveu não possibilitava isso. Além disso, 
a minha avó era muito exigente, ao ponto de fechar a janela na 
cara de João Dantas, quando ele se esquecia do tempo e passa-
va da hora em que deveria se despedir da noiva”, detalha.

Dantas: o grande amor - Apesar do diário de Anayde 
Beiriz, com as anotações de diversas cartas que trocou com o 
então estudante de Medicina, Heriberto Paiva, que se tornaria 
oficial da Marinha do Brasil e que foi morar no Rio de Janeiro, 
Ialmita Beiriz deixa claro que o grande amor da vida de sua 
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Anayde demonstrava desde cedo certa tendência suicida, chegando a preocupar João Dantas, como atesta uma carta

Ialmita: “motivo que levou João Dantas a matar foi político”

Anayde Beiriz e as marcas de uma tragédia 

Da perseguição 
ao suicídio 
em Recife

Ialmita conta que, nesse ínterim, 
Anayde Beiriz, com apenas 25 anos, passou 
a ser alvo de perseguição. Com a prisão de 
João Dantas, Anayde ficou na casa de sua 
prima Didi, que morava em Recife, na Aveni-
da Caxangá. “Minha tia ia visitar João Dantas 
na Casa de Detenção, sempre acompanhada 
pelas primas Didi e Zuleide. Numa dessas 
visitas, ela passou antes na casa de Augusto 
Caldas, cunhado de João Dantas e também 
prisioneiro na Casa de Detenção, e a esposa 
de Augusto sentindo o quanto Anayde esta-
va fragilizada insistiu para que ela tomasse 
pelo menos algumas colheres de leite, o que 
foi uma dificuldade. Ela já tava se alimentan-
do mal”, completa.

Didi teve a casa invadida por policiais 
à procura de Anayde, já que era nesta casa 
que ela sempre se hospedava quando ia à 
capital pernambucana. Anayde não foi presa 
porque havia dado uma saída, da qual não 
mais retornou. Ialmita guarda uma carta 
da prima Didi, que mudou para o Rio de 
Janeiro, onde conta a história da invasão dos 
policiais à procura de Anayde em sua casa, 
em 1930.

“Na carta, ela disse que coincidiu que 
Anayde não estava em casa, quem estava 
era ela, Didi. E como Didi era grandona, os 
policiais pensaram até que ela era Anayde. 
Aqueles homens, com as botas meladas 
de lama, chegaram e viraram a casa pelo 
avesso. Segundo Didi, eles procuraram 
Anayde até debaixo da cama e dentro do 
guarda- roupa. Assustada, a família de Didi 
saiu de casa. O pai de Didi posteriormente 
deu um depoimento a um jornal dizendo 
que não abandonaram Anayde. Na verdade, 
quando eles voltaram para casa, já fazia 
uma semana que Anayde tinha morrido por 
envenenamento, no Asilo Bom Pastor, em 
Recife”, narra. 

Poetisa, como Anayde Beiriz, a 
escritora Maria da Penha Beiriz Carneiro, 
da Academia de Letras do Extremo Oeste 
do Paraná, define a tia como inteligente e 
culta, pragmática, espontânea e coerente, 
escritora de pensamentos claros e despo-
jados. “De temperamento romântico e 
altivo, se dava inteira às coisas assumidas, 

dentre estas a relação amorosa com o advogado 
João Dantas, à qual foi às últimas consequên-
cias, morrendo tragicamente de próprio punho 
por ingestão de veneno, entregando sua alma a 
Deus antes de expirar. Anayde, por assim dizer, 
sempre será um ícone, dentre tantas paraiba-
nas, igualmente talentosas e empreendedoras”, 
ressalta Mapê, como é mais conhecida.

Aliás, com relação à questão do envenena-
mento de Anayde Beiriz, sua sobrinha Ialmita ex-
plica que a tia demonstrava desde cedo uma certa 
tendência suicida, chegando a preocupar João 
Dantas, como atesta carta do mesmo sobre fato 
acontecido num parque de diversão, no começo 
do namoro. Na carta, Dantas deixa transparecer 
sua preocupação ao escrever assim: “Mais de uma 
feita... Apesar deste arrojo, lembra-te muita luz, 
um parque de diversões, exibiste um comprimi-
do de oxianureto de mercúrio, teu companheiro 
inseparável e cúmplice no premeditado crime do 
teu aniquilamento e explicaste, aquilo era a liber-
dade do tédio, a suprema coragem e eu contestei a 
tua tese errônea. Não, isso seria a suma fraqueza. 
O tédio da vida se cura com as delícias da vida. De 
pé, impávida, tinhas entre os dedos o tablete do 
veneno letal”.

Uma carta da soror Maria José de Nazaré, di-
retora do Asilo Bom Pastor, no bairro da Madale-
na, em Recife, endereçada à mãe de Anayde, Ma-
ria Augusta de Azevedo Beiriz, mostra a situação 
da paciente ao chegar ao asilo, recomendada não 
se sabe se por algum parente de João Dantas, ou 
por gente ligada a João Pessoa, só se sabe que 
ela já chegou envenenada. Na carta, escrita em 

21 de outubro de 1930, a freira disse o seguinte: 
“Excelentíssima senhora, venho em nome de sua 
filha Anayde dizer-lhe que ela está internada 
neste pobre asilo e ao chegar foi descoberto que 
tinha tomado grande quantidade de veneno. 
Temos feito tudo para salvá-la. Está vivendo com 
injeções de óleo canforado e de soros grandes. 
Enfim, apesar de ser com sacrifício nada lhe tem 
faltado em tratamento, carinho, conforto e etc. Já 
recebeu os últimos sacramentos, esperando a de-
cisão do céu. Devo dizer-lhe que os médicos ainda 
têm esperanças em sua cura, porém confesso 
que nada mais espero. A serva em Nosso Senhor, 
Soror Maria José de Nazaré”.

A diretora do asilo envia uma segunda carta 
à mãe de Anayde, datada de 25 de outubro de 
1930, depois da morte da interna, onde escreveu: 
“Dona Maria Beiriz, recebi hoje sua cartinha tão 
doída. É justa a sua dor. Posso garantir que sua 
filhinha encontrou todo o conforto que dificil-
mente encontraria nas casas dos mais ricos no 
mundo. Me esqueci de dizer na carta que escrevi 
e que não pus o nome da senhora, e por isso 
tencionava lhe escrever perguntando se chegou 
aí, que sua pobre filhinha falava muito na senhora 
e dizia mesmo que eu estava no seu lugar. Temos 
até saudades dela, tão delicadinha, tão grata e 
com que paciência sofreu, eu a vejo no céu, pois 
arrependeu-se muito e morreu bem preparada. A 
serva em Nosso Senhor Maria José de Nazaré”.

Anayde faleceu no dia 22 de outubro de 1930 
e sua morte foi noticiada no Jornal do Recife, na 
edição da quinta-feira, 23 de outubro de 1930.  
No trecho a seguir, a notícia levanta algumas 
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tia foi João Duarte Dantas. “O amor mesmo que eu considero, 
o amor forte, o mais adulto, foi o de João Dantas, porque com o 
outro, Heriberto Paiva, ela namorou poucos dias. Em seguida, 
Heriberto foi embora para o Rio de Janeiro e eles ficaram se 
correspondendo. Depois ele veio e passou mais 15 dias aqui e foi 
só”, revela.

Anayde começou a namorar João Dantas em 1928. Dantas 
era filiado ao Partido Republicano Paulista (PRP), que fazia opo-
sição ao então governante da Paraíba, João Pessoa. Com o acirra-
mento das lutas políticas na Paraíba, principalmente pela ligação 
de João Dantas ao líder da Revolta de Princesa, José Pereira, que 
se confrontava diretamente com João Pessoa, Dantas passou a 
ser perseguido e obrigado a se refugiar em Recife. A partir daí o 
seu relacionamento com Anayde continuou por meio de cartas.

Após o escritório de João Dantas, na capital da Paraíba, ser 
invadido, revistado e depredado pela polícia, em 10 de julho de 
1930, toda a documentação e correspondência particular de 
Dantas foi violada e os poemas e cartas de amor recebidas de 
Anayde Beiriz foram objeto de exposição pública, porém, segun-
do revela Ialmita Beiriz, não foram publicadas nos jornais. “Pes-
quisei sobre o assunto e não encontrei nenhum indício de que 
as cartas de Anayde para João Dantas tenham sido publicadas. 
Tenho um depoimento de uma pessoa da época, o oftalmologista 
Higino da Costa Brito, antigo colunista do jornal A União, que não 
viu pessoalmente, mas que garantiu que uma pessoa amiga sua 
havia visto as cartas em exposição na sede do jornal”, informa. 

Ialmita revela que tem um depoimento gravado de dona 
Anatília, esposa do chefe de Polícia, Manoel Moraes, onde ela fala 
que as cartas posteriormente foram levadas para sua casa.  “Por 
curiosidade, dona Anatília estava lendo a primeira carta, quando 
Manoel Moraes chegou em casa. Ele a repreendeu e determinou 
que as cartas fossem destruídas. As cartas foram colocadas numa 
caixinha e, em seguida, jogadas num buraco de lixo, no fundo do 
quintal, que antigamente se chamava barreiro, onde com certeza 
foram destruídas. No depoimento, dona Anatília mostra-se arre-
pendida e diz: para que fiz isso?”, relata.

Na opinião de Ialmita Beiriz, o motivo forte que levou 
João Dantas a matar João Pessoa foi de natureza política, 
porque já havia uma grande discórdia entre as famílias 
tradicionais da oposição e o governo, mas considera que a 
invasão do escritório agravou a situação. Após o assassinato 
de João Pessoa, no dia 26 de julho de 1930, na Confeitaria 
Glória, na capital pernambucana, João Dantas foi preso e 
recolhido à Casa de Detenção do Recife.  

questões: “A morte de Anayde Beiriz, às 12 
horas e 30 minutos, no Asilo Bom Pastor, na 
Rua Benfica, na Madalena, o fato à primeira 
vista muito natural parece envolver-se em 
algo mais intricado, por isto que a jovem alu-
dida era noiva de João Dantas. No Asilo Bom 
Pastor fora recolhida no domingo próximo, 
findo às 11 horas, atacada de fortes vômitos, 
claro sinal de envenenamento, de acordo 
com as informações colhidas naquele esta-
belecimento. Uma pergunta se formula no 
instante: por que Anayde não foi apresentar 
no Posto de Assistência Pública dando-se 
o fato de conhecimento a polícia? É franca-
mente estranhável que uma pessoa, vítima 
de envenenamento, seja recolhida a um 
estabelecimento religioso, cujos fins não são 
aqueles a que foi destinada a noiva de João 
Dantas e desde o domingo se fez sigilo em 
torno do caso, que deveria ser notificado à 
polícia, porquanto a jovem aludida mantinha 
ligações com amigos do célebre assassino de 
João Pessoa”.

Ialmita Beiriz esclarece que o enterro 
de Anayde aconteceu no Cemitério de Santo 
Amaro, em Recife, e foi providenciado por 
familiares de João Dantas. “Ela não foi enterra-
da como indigente, segundo informam alguns 
historiadores”, assegura. No entanto, ela revela 
que só cinco meses depois é que Antonio 
Gonçalves Beiriz, irmão de Anayde e que tinha 
apenas 18 de idade, teve condições de ir a 
Recife e trazer os pertences da irmã, inclusive 
um relógio presenteado por João Dantas.
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Diz o adágio popular que nada acontece por acaso... 
Passando a vista pelas publicações locais, o que faz 
com frequência, Eda Augusta Dantas – sobrinha de 
João Dantas - se deparou com uma matéria sobre os 
“suicídios” de Dantas - e de Augusto Moreira Cal-
das –, casado com sua tia Jacinta Florisbela Dantas 

Caldas. Após amargar - já nem se lembra por quantas vezes o 
fato se repetiu -, a leitura do texto, entendeu que, na condição 
de sua parente mais próxima – restam só ela e a irmã Júlia Tânia 
Dantas, residente na capital Federal -, deveria contar o que con-
sidera ser a versão real das mortes dos citados familiares, como 
também esclarecer assuntos referentes ao episódio conhecido 
como a tragédia da Confeitaria Glória. 

Fatos recentes que fazem parte da história do Brasil. Parti-
cularmente da Paraíba.

Vale salientar que não seria ela a pioneira em desfraldar a 
bandeira da defesa dos dois maiores envolvidos no episódio do 
assassinato de João Pessoa Cavalcanti de Albuquerque, presi-
dente da então Parahyba, em 26 de julho de 1930, na vizinha 
cidade do Recife. 

Em 1934, o engenheiro Joaquim Moreira Caldas, irmão de 
Augusto Moreira Caldas, publicou o livro Porque João Dantas 
Assassinou João Pessoa. O Delicto do Glória e a Tragédia da 
Penitenciária do Recife, em 1930, onde narra com detalhes os 
fatos ocorridos na época, e com profusão de fotos o que ocor-
reu em 6 de outubro do mesmo ano, quando foram, segundo 
o autor, “barbaramente assassinados” João Dantas e Augusto 
Caldas. “Com mais um agravante”, ressalta Dr. Joaquim, “Dantas 
foi acusado de assassinar Caldas e logo após cometer suicídio”. 
O que para ele “não passou de uma infâmia”. A publicação, 
segundo a entrevistada “foi parcialmente destruída por atos de 
vandalismo e de selvageria e durante um bom tempo se desco-
nhecia o paradeiro dos livros que restaram”.

Em 2005, graças ao empenho do saudoso médico Marcos 
Aranha, responsável pela ONG Parahyba Verdade, o escrito foi 
lançado nesta capital, com o apoio da Universidade Federal da 
Paraíba – Biblioteca Central (UFPB/BC).  

Cerzindo 
a História
Regina von Sohsten
Especial para A União

A entrevista:
Eda Augusta Dantas - Minha 

única intenção é provar que longe de 
serem cangaceiros, inimigos da Paraí-
ba e coisas do gênero, os membros da 
família Dantas eram e continuam sen-
do pessoas de caráter, dignidade e de 
princípios. Quanto à questão do ocor-
rido na Penitenciaria do Recife, defi-
nitivamente precisamos acabar com a 
infame mentira de que após assassinar 
Augusto Caldas, João Dantas cometeu 
suicídio. Augusto Caldas era casado 
com minha tia Jacinta Florisbela, única 
irmã de Dantas. Eles eram amigos e 
nos depoimentos concedidos à polícia 
meu tio sempre afirmou que o cunha-
do nada tinha a ver com o episódio da 
Confeitaria Glória. 

Sobre o núcleo familiar: João 
Dantas nasceu em 12 de maio de 1888. 
Era o primogênito da prole de Franklin 
Dantas Correia de Góis e de Júlia Veloso 
Dantas formada por Manuel, Jacinta 
Florisbela e Franklin – o caçula, meu pai. 
Havia também Joaquim – filho mais ve-
lho do meu avô, criado como filho pela 
minha avó.

 
Meu avô era médico e fazendeiro. 

Tinha vasto conhecimento em Medicina 
Fitoterápica – inclusive fazia manipu-
lação de fórmulas, além do que trei-
nava mulheres para serem parteiras. 
Era uma pessoa do bem, como se diz 
atualmente. Antes mesmo de ser san-
cionada a Lei Áurea – em 13 de maio de 
1888 - já havia alforriado todos os seus 
escravos. Segundo a ex-escrava Bezé, 

que adorava falar sobre o assunto, no 
momento em que nasceu João Dantas 
teve seus pés beijados por todos os em-
pregados do pai, numa comovente cena 
de boas-vindas.

Sobre o assassinato de João 
Pessoa: O episódio de 26 de julho de 
1930 era considerado tabu pela família. 
Embora tenha nascido 15 anos após o 
trágico episódio, tomei conhecimento de 
muitas coisas através da prima Lygia – 
filha de Augusto Caldas e da tia Jacinta. 
Como era o tio João Dantas? O que ocor-
reu com a família nesse período?

Memória viva da tragédia familiar, 
Lyginha – falecida há cerca de cinco 
anos - não negava responder as pergun-
tas de uma pirralha metida. Em deter-
minadas ocasiões, com voz emocionada 
dizia que o tio era uma figura apaixo-
nante. “Não era bandido, muito menos 
tarado, nem malfeitor. Alegre, adorava 
cantar. Respeitado e comunicativo, além 
de poeta e romântico. Sua verve poética 
se revelava nas paginas dos jornais de 
Pernambuco. Aqui – na sua terra - a ele 
tudo era proibido; negado”. 

Sobre o comportamento de Dantas 
após cometer o crime, assegura respal-
dada em conversa com quem desfrutou 
da intimidade do tio e em leituras sobre 
o assunto: Dantas era conhecido por 
sua coragem e em nenhum momento 
negou ter assassinado o presidente da 
Parahyba. Segundo consta no livro do 
Dr. Joaquim Moreira Caldas, em resposta 
à pergunta “o senhor cometeu o maior 

crime do mundo” do Dr. João Paes, com-
ponente da comissão judiciária, quando 
preso no Recife, teria dito: “Sim! Depois 
que recebi a maior afronta do universo”.

Quanto ao ocorrido com os 
familiares: o pai contava que durante 
as cenas de truculência por parte da po-
lícia paraibana, contra a família Dantas, 
permaneceu três dias enterrado, só com 
a cabeça de fora, encoberta por arbus-
tos. Não fosse a dedicação dos empre-
gados que levavam comida e água não 
teria sobrevivido.

Outro episódio que merece dela 
atenção especial é referente ao “suicí-
dio” de João Dantas e “assassinato” de 
Augusto Caldas: Tenho o jornal Vanguar-
da, de 3 de outubro de 1934 – do Rio de 
Janeiro - que traz a foto original, sem 
maquilagem, do que ocorreu nas depen-
dências da Penitenciária do Recife, em 
6 de outubro de 1930.  Essa foto serviu 
de embasamento para inúmeras páginas 
da publicação do Dr. Joaquim Moreira 
Caldas, que narrou em detalhes e com 
profusão de imagens a realidade dos 
fatos. O fotógrafo Louis Piereck, respon-
sável pelas fotos tiradas dos cadáveres 
no local da tragédia, “bateu” sem que as 
autoridades percebessem, duas cha-
pas. A primeira, a verdadeira, a que foi 
publicada no jornal carioca somente 
em 1934, revelava como João Dantas 
e Augusto Caldas foram assassinados, 
sangrados, com estilete ou bisturi. E 
que meu tio foi morto também com 
cacetadas. O que ficou ainda mais claro 
quando a família autorizou a exumação 

dos seus restos mortais. Provando o que 
já era do conhecimento dos familiares e 
dos amigos, que ele jamais poria fim à 
sua vida.

Na segunda chapa - exibida para o 
público, em 1930, logo após o trágico 
ocorrido nas dependências da peniten-
ciária, o cenário foi montado pelo se-
nhor Piereck de modo a dar a impressão 
de que meu tio “assassinou” o cunhado 
e depois cometeu “suicídio”. 

Para reforçar ainda mais a tese de 
que o “suicídio” de Dantas e o “assas-
sinato” de Caldas eram uma deslava-
da mentira, durante o inquérito para 
apuração dos fatos o fotógrafo Piereck 
matou-se. Designado um advogado 
do Fórum do Recife para proceder o 
inventário do estabelecimento do citado 
fotógrafo, foi encontrada, num cofre de 
sua propriedade, a chapa original – pu-
blicada em 1934, no jornal carioca - que 
atestava a verdadeira causa das mortes 
das vítimas. Outra coisa que ficou bem 
clara é que o senhor Piereck era do Par-
tido Liberal...

Emocionada, com voz embargada, a 
entrevistada finaliza a entrevista dizen-
do: A Justiça não dorme! Num inespera-
do giro da vida, me vejo falando sobre 
um assunto considerado tabu, para a 
família Dantas, no mesmo veículo de 
comunicação que há cerca de 82 anos, 
passados, invadiu a nossa privacidade, 
destruiu nossos sonhos, nossos anseios. 
Amordaçou nosso grito de dor e de 
revolta.   

FotoS : Evandro Pereira

Eda: “Minha intenção é provar que os membros da família Dantas eram e são pessoas de caráter”
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A União na tragédia de 30 João Pessoa e a 
Historiografia de 30 

O transcurso de mais um aniversário da morte 
do presidente João Pessoa, a 26 de julho, sedimenta a 
transferência desse acontecimento da História para a 
Historiografia. Isto é, como cessaram, ou pelo menos 
deveriam ter cessado, as paixões geradas pelo gesto do 
advogado João Dantas e seu cunhado, a questão desloca-
se para as versões e interpretações desse fato, ou seja, a 
História da História que é Historiografia.

Expressão dessa realidade consiste no recente 
documentário televisivo Princesa do Sertão, elaborado 
pela TV-Senado. Como no entendimento do historiador 
José Sebastião Witter, TV e cinema constituem peças da 
História, e, no caso Historiografia, o documentário a esta 
se incorpora.

Fortalecido pelo nível dos depoentes que se esme-
raram na seriedade com que se houveram, a produção 
da TV Senado não foi sequer arranhada pelo criador de 
bodes que, inopinadamente, surgiu em cena, anunciando 
pacto com o diabo para, a partir daí, matar os que não 
pensassem como ele. Como se os cultores da História 
receassem esse tipo de gente...

Do ponto de vista da Historiografia de 30, de que o 
presidente João Pessoa constitui peça inseparável, quem 
se houve com felicidade foi a historiadora Martha Falcão. 
Para a autora de Nordeste, Açúcar e Poder (1990), João 
Pessoa pode, historiograficamente, ser encarado em três 
grandes linhas, de personalismo, visão econômico-social 
e angulação institucional.

A primeira linha, personalista, para a qual a Revo-
lução de 30 confunde-se com a figura de João Pessoa, é 
indiscutivelmente representada por Ademar Vidal. Sem 
embargo de suas qualidades, Vidal é autor de livro cuja 
titulação diz tudo – O Incrível João Pessoa (1931). Os 
que o seguiram chegaram a proclamar que O Grande 
Presidente procedera como Hércules, limpando as cava-
lariças do rei Augias.

Reagindo contra isso, o ex-deputado José Joffily 
despontou com monografia – Revolta e Revolução – Cin-
quenta Anos Depois (1979) – em que o acento recae 
sobre as condições econômico-sociais da Paraíba de 
30.

Pena é que, após as colocações da parte II de seu 
livro – “A Paraíba em 30”, complementadas por “Aspectos 
político-culturais” – JJ se fixe no drama existencial da 
namorada de João Dantas sobre a qual escreveu Anayde 
– Paixão e Morte na Revolução de 30 (3ª ed., 1983). Já 
repeti mil vezes que nada tenho contra a srta. Beiriz mas 
estranho apenas que um analista soi-disant maxista se 
volte para as alcovas, bem menos válidas, para conceitu-
ação de um acontecimento histórico, que os conflitos de 
classe.

Enfim, a derradeira via de avaliação do pessoismo, 
em face da Revolução de 30, é de natureza institucional, 
expressando-se por A Revolução Estatizada – Um Estudo 
sobre a Formação do Centralismo em 30 (1984,92) cuja 
terceira edição ora se auspicia em homenagem ao cente-
nário do historiador José Honório Rodrigues.

Trata-se de livro que sequencia outro. Nesse par-
ticular, se, em José Joffily, Revolta e Revolução sucede a 
Distorções e Revisões (1977), em José Octávio A Revo-
lução Estatizada amplifica João Pessoa perante a Histó-
ria – Textos Básicos e Estudos Críticos (1978). Se neste 
último autores perrepistas e liberais pela primeira vez 
aparecem lado a lado, para o necessário cotejamento, 
em A Estatizada o enfoque é de outra natureza.

Lançando mão dos arquivos do presidente João 
Pessoa e, conceptualmente, da ideia de que Teoria Geral 
do Estado, Direito Constitucional e Ciência Política 
constituem três círculos superpostos, o autor centra-se 
no Estado para demonstrar que o Governo paraibano 
de 1928/30, apoiado economicamente no grupo peque-
no burguês da Associação Comercial e socialmente em 
jornalismo de inspiração radical, realizou, a nível esta-
dual, o que Getúlio Vargas, a partir de 30, empreenderia 
a nível federal.

Ou seja, tratava-se de substituir o poder privado 
dos coronéis pela estrutura centralizada do novo Estado 
brasileiro – politicamente autoritário (tanto que de-
sembocou em 1937) economicamente modernizador e 
socialmente corporativo.

Para A Revolução Estatizada, esse modelo dese-
nhou-se na Paraíba do período 1928/30. Sua práxis 
consistiu em transferir para o setor público o que se 
encontrava com os particulares – funções fazendárias, 
de segurança, crédito, obras públicas, administração mu-
nicipal e execução da justiça. 

José octávio de ArrudA Melo
Historiador de ofício e autor de História da Paraíba 

Epitácio Pessoa foi presidente da República 
(1919-1922), presidente do Supremo Tribunal de 
Justiça e presidente do Congresso. Foi, portanto, o 
único brasileiro a presidir os chamados Três Poderes. 
Ainda foi Procurador Geral da República, chefe da 
delegação brasileira à Conferência de Versalhes e juiz 
da Corte Internacional de Haia. Assim se tornou um 
homem de grande prestígio nacional. 

O ex-presidente ainda quis ser candidato outra vez 
a presidente da República, quando houve um impasse 
na aceitação da candidatura do paulista Júlio Prestes, em 
1930, interposto pelos mineiros e gaúchos. A resistência 
à candidatura de Júlio Prestes era liderada pelo caudilho 
gaúcho Getúlio Dorneles Vargas, que fora ministro do 
presidente Washington Luís, um político intelectual.  

Epitácio indicou um sobrinho dele, João Pessoa, 
para ser presidente da Paraíba (naquele tempo, o cargo 
de governador era denominado opcionalmente de 
presidente). Quando presidente da República, Epitácio 
criara mais uma vaga de ministro no Superior Tribunal 
Militar para colocar o sobrinho João Pessoa.

A indicação do sobrinho para governador (presi-
dente) da Paraíba foi o começo e o fim de uma oligarquia. 
João Pessoa, acumulando os cargos de presidente do 
estado e de presidente do partido, secção estadual, tentou 
sedimentar a oligarquia dos Pessoas expurgando todos os 
candidatos a deputado federal de seu partido, deixando 
apenas um ─ seu primo legítimo Carlos Pessoa. O expurgo 
aconteceu dez dias antes das eleições de 1930.

Um dos convencionais do partido, e candidato a 
vice-presidente do Estado, deputado José Pereira Lima, 
principal suporte político de Epitácio Pessoa, não acei-
tou o expurgo na chapa com a permanência de Carlos 
Pessoa. O deputado federal apoiado por José Pereira 
também fora expurgado. Chamava-se João Suassuna, 
um juiz, pai do escritor Ariano Suassuna.

Só romperam dias antes
Por causa da permanência de Carlos Pessoa na 

chapa – após o expurgo –, o deputado José Pereira, líder 
político da cidade de Princesa, próspero município 
no Sertão da Paraíba, mais João Suassuna, romperam 
politicamente com o presidente João Pessoa, a uma 
semana das eleições. João Pessoa não acatou o rompi-
mento político e mandou uma tropa policial à cidade de 
Teixeira, base política da família de Dona Rita Dantas, 
esposa de João Suassuna. 

A polícia estadual, a mando de João Pessoa, e coman-
dada por um inimigo dos Dantas, prendeu os principais 
elementos dessa família, inclusive as mulheres. 

Sabedor do constrangimento que seus aliados 
Dantas e Suassunas passavam, José Pereira mandou a 
volante de Princesa para a cidade de Teixeira, a fim de 
libertar os Dantas, em legítima defesa de terceiros, o que 
foi conseguido. Esse efetivo era mantido por José Pereira 
para dar combate ao cangaço. Foi quem cegou um olho de 
Lampião e matou seu irmão Antônio, segundo a neta do 
facínora, Vera Ferreira, no seu livro “O espinho do quipá”. 

Prisão dos Dantas
Depois da prisão dos Dantas e da iniciativa de José 

Pereira em libertá-los, João Pessoa mandou sua polícia 
à Princesa para dar combate ao singular caudilho de 
Princesa. Assim teve início uma luta entre as forças 
de João Pessoa e as de José Pereira, que se prolongou 
por mais de cinco meses. A tropa de Princesa cresceu 
com a adesão de voluntários e de desertores da polícia, 
formando o Exército dos Libertadores, com um total de 
dois mil homens. 

Foram pesadas as baixas das forças do Governo, 
e patente a ingovernabilidade do Estado, o que levou 
a um armistício conduzido pelo Exército Brasileiro, 
depois da morte de João Pessoa.

 José Pereira, deputado por quatro legislaturas, o 
Zepereira, ex-seminarista e ex-acadêmico de Direito, 
considerado “o número um do epitacismo”, era um in-
dustrial do algodão, da cana de açúcar e da geração de 
eletricidade, além de ser proprietário de um jornal na 
Capital e outro em Princesa, e fazendeiro em Pernam-
buco e no município de Piancó, Sertão da Paraíba. 

“O número um” possuía poucas terras em Princ-
esa, onde era um capitalista moderno, um mecenas, 
um protetor das artes: Princesa tinha teatro, cinema, 
filarmônica de 24 instrumentos, grêmio literário e foi 
a única cidade na Paraíba a dar apoio ao Manifesto 
Modernista de 1922, de São Paulo.

João Pessoa foi candidato a vice-presidente na chapa 
de Getúlio Vargas, que era o candidato a presidente da 
República. João Pessoa nunca fora político; essas can-
didaturas, a presidente do estado e vice-presidente da 
república, foram por conta do prestígio do tio Epitácio. 

A chapa de Getúlio perdeu a eleição; insatisfeitos, 
seus aliados disseram que houve fraude eleitoral, e ten-
tou-se uma conspiração contra o presidente da República, 
Washington Luís. Era a chamada Aliança Liberal. 

Perto de Palácio
Com o recrudescimento da luta armada na Par-

aíba, o advogado João Dantas, primo da mulher de João 
Suassuna, teve de deixar a capital (que se chamava 
Parahyba) e ir para o Recife. Mas sua residência e es-
critório de advogado (duas vezes inviolável), situados 
a poucos 
metros do Palácio do Governo, na rua Duque de Caxias, 
quase na esquina do jornal oficial A União, foram ar-
rombados pela polícia a 10 de julho de 1930, de onde 

Otávio Sitônio Pinto
sitoniopinto@gmail.com

foram retirados documentos e sua correspondência 
íntima. 

Alguns documentos pessoais de João Dantas foram 
publicados no jornal oficial, que direcionava contra 
João Dantas e os revoltosos uma intensa campanha 
difamatória, com violentos editoriais – se diz, escritos 
pelo próprio presidente. Parte da correspondência de 
João Dantas com sua noiva Anayde Beiriz (18.02.1905 – 
22.10.1930) foi afixada no quadro de aviso do jornal do 
Estado e outra parte exposta à leitura pública na Che-
fatura de Polícia. 

 João Dantas tomou o caso como ofensa pessoal, não 
mais política, e, a 26 de julho de 1930, na última viagem  
de João Pessoa ao Recife, matou o presidente a tiros de 
revólver na Confeitaria Glória. O advogado foi baleado 
pelo motorista de João Pessoa, e preso. A 6 de outubro  
foi sangrado na prisão, após violenta luta com uma comi-
tiva da polícia paraibana, comandada pelo mesmo in-
imigo dos Dantas que os prendera em Teixeira, o tenente 
Ascendino Feitosa – segundo o cangaceiro Antônio 
Silvino, que cumpria pena na sela vizinha. João Dantas 
foi degolado juntamente com seu cunhado, o engenheiro 
Augusto Caldas, porque este o hospedara em Olinda.

Maior advogado
Exilado em Pernambuco, João Dantas viu publicada 

n’A União a notícia de que o presidente da Paraíba viajara 
naquele dia para o Recife. O fato se deu enquanto o ad-
vogado se encontrava no bonde e leu o jornal nas mãos 
de seu vizinho de banco. Em seguida, voltou para a casa 
de seu cunhado Augusto Caldas, onde estava hospedado. 
Armou-se e foi procurar o presidente. Eles não se conhe-
ciam. O advogado apresentou-se:

─ João Pessoa, eu sou João Dantas, a quem tanto 
humilhastes.

E detonou a arma.
Dessa forma, o mau uso e abuso do jornal A União 

foi corresponsável pela morte do presidente João Pessoa, 
assim como foi, mais recentemente, corresponsável pela 
cassação do governador Cássio Cunha Lima e seu vice.

De João Dantas, o escritor José Américo diria, 
nas suas memórias, que foi “o maior advogado de seu 
tempo”. José Américo escolheu bem o seu sócio, com 
quem dividia uma banca de advocacia, juntamente com o 
advogado João da Mata – o vice-presidente, que morreu 
num misterioso acidente de automóvel em pós a morte 
de João Pessoa, perto de Goiana, na estrada para o Recife.

Dez Júlios Prestes
Mas a conspiração feneceu. João Pessoa nunca 

aceitou a Aliança Liberal. Dizia preferir 10 Júlios Prestes 
a uma revolução. A morte de João Pessoa serviu para 
reacender a conspiração da Aliança Liberal. Levaram 
seu cadáver para o Rio de Janeiro, onde morava, pois 
jamais fora eleitor na Paraíba. O translado do cadáver foi 
sugestão de Assis Chateaubriand, nome que José Pereira 
propôs a João Pessoa para substituir o de Carlos Pessoa 
na chapa de deputados. 

O navio fúnebre que levou os restos de João Pessoa 
para o Rio parava de porto em porto, onde desembarca-
vam o cadáver e faziam manifestações políticas. A múmia 
de João Pessoa foi a porta-bandeira do golpe. A conspir-
ação contra o governo de Washington Luís tomou corpo 
até que houve o golpe militar de 1930, conduzido por 
jovens oficiais, sobreviventes da intentona de 1922 contra 
Epitácio Pessoa, mais conhecida como “os 18 do forte”.

Para o historiador José Honório Rodrigues, o golpe 
de 1930, que alguns chamam de “Revolução de 30”, não 
passou de “um movimento militar com simpatias civis”. O 
golpe de 1930 recrudesceu com o golpe de 1937 (Estado 
Novo), de orientação nazifascista. Durante a ditadura, 
Vargas implantou uma legislação trabalhista inspirada na 
“Carta del lavoro” de Mussolini, revogada na Itália mas 
ainda hoje vigorosa no Brasil. 

Os dois golpes em sequência de Vargas perduraram até 
1945, quando sua ditadura foi deposta pelos oficiais que re-
tornaram da Europa, com o fim da Segunda Guerra Mundial 
e do nazifascismo, e promoveram a redemocratização.

A História é esta.

(Do Instituto Histórico e Geográfico Paraibano, da 
Academia Paraibana de Letras, da Academia de Letras e 
Artes do Nordeste) 



FOTO: Arquivo

7UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba -SEXTA-FEIRA, 26 de julho de 2013 João Pessoa
Especial

A resistência histórica dos grupos 
oligárquicos tem contribuído 
para a fragilidade econômica da 
Paraíba. É o que se conclui ao se 
estudar fatos históricos como os 
que antecederam a revolução de 

1930, com ênfase para o período em que João 
Pessoa Cavalcanti de Albuquerque governou a 
Paraíba, de outubro de 1928 a julho de 1930.

Quando João Pessoa assume o governo 
da Paraíba tem em mente uma perspectiva 
de centralização do poder, embora tome 
medidas modernizantes e que causam um 
certo impacto administrativo, a exemplo da 
tributação sobre o comércio realizado entre o 
interior paraibano e o porto de Recife, até en-
tão livre de impostos, como admite o professor 
da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), 
Paulo Giovani Antonino Nunes, pós-doutor em 
História pela Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG) e especialista em História da 
Paraíba.

A também professora da UFPB, Monique 
Guimarães Cittadino, doutora em História 
Econômica pela Universidade de São Paulo 
(USP), informa que antes de João Pessoa, 
outro governante da Paraíba já se mostrava 
incomodado com as oligarquias. “Camilo de 
Holanda, que governou a Paraíba entre 1916 
e 1920, alcançando, portanto, Epitácio Pessoa 
na Presidência da República (1919 a 1922), 
se queixava veementemente a Epitácio sobre 
como os chefes municipais oligarcas não repas-
savam as verbas dos impostos, só faziam era 
pedir, pedir e pedir. Camilo de Holanda diz que 
eles são os pidões, porque até verba para fazer 
uma biblioteca particular um chefe oligarca 
havia pedido ao Estado. Então, ele se queixa 
disso o tempo todo, mas não consegue reverter 
a situação”, complementa.

Monique Cittadino acrescenta que quando 
João Pessoa chega ao governo pede carta bran-
ca ao tio Epitácio Pessoa para efetivamente 
dobrar as oligarquias. “Só que João Pessoa vai 
com muita sede ao pote e entra em uma onda 
de atrito com um desses grupos oligárquicos. 
Uma onda de atrito tão violenta que, dentre 
todos os problemas, redunda na Revolta de 
Princesa”, prossegue.

Na opinião da pesquisadora, a guerra 
de Princesa vai acabar com a economia do 
Estado. Some-se a isso, o fato de João Pessoa 
também entrar na Aliança Liberal como oposi-
tor ao Governo Federal, que tem no comando 
Washington Luiz. “Com isso, o governo de 
João Pessoa não vai ficar nem a pão e água, vai 
ficar a água e água, sofrendo todos os tipos de 
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retaliações do Governo Federal”, continua.
Monique explica que o governo estava 

completamente despreparado para assumir 
um conflito como de Princesa Isabel, que todos 
achavam que seria transitório, mas que vai 
exaurindo os recursos do Estado. E somando-
se a isso as retaliações do Governo Federal, a 
Paraíba fica numa situação econômica calami-
tosa. “Então todas as perspectivas que João 
Pessoa tinha de centralizar, dinamizar a eco-
nomia da capital Paraíba à época, enfim de dar 
uma feição renovada, modernizada ao Estado, 
se esvai por consequência de suas próprias 
atitudes”, avalia.

A professora é da opinião de que João Pes-
soa foi de uma completa inabilidade política. “A 
meu ver, boa vontade, interesse, uma visão pro-
gressista, efetivamente João Pessoa tinha, mas 
ele usou inclusive de mecanismos oligárquicos 
que tanto criticava para combater seus oposi-
tores, como, por exemplo, mandar invadir, ou 
aquiescer, concordar com a invasão de um 
estabelecimento privado, um escritório, um 
apartamento de um opositor. Ele podia até não 
saber da invasão, mas depois que foi invadido, 
aceitar a exposição pública das cartas de João 
Dantas, isso ele sabia, é impossível que ele não 
soubesse. Até Epitácio o admoestou dizendo 
que ele tinha ido longe demais”, completa. Ela 
entende que João Pessoa usou um instrumento 
coronelista para combater o coronelismo e que 
foi isso que desencadeou a morte dele. 

No entanto, as práticas administrativas 
modernizantes adotadas por João Pessoa, 
menos os excessos, foram seguidas por suces-
sores, de José Américo a Argemiro de Figueire-
do. Segundo afirma o professor Paulo Giovani, 
há uma repercussão neste período do modo de 
governar de João Pessoa. “Eu acho que a partir 
da revolução, até o governo de Argemiro, todos 
os governantes da Paraíba faziam referências, 
ou buscavam governar seguindo os passos de 
João Pessoa”, confirma.

Para explicar quais eram essas práticas 
modernizantes, o advogado Abelardo Jurema 
Filho cita como exemplo a visão avançada de 
João Pessoa, ao vislumbrar a necessidade de 
abertura da Avenida Epitácio Pessoa, para 
abrir caminho do Centro até a praia, porque 
ali estaria o futuro da cidade. O governo de 
João Pessoa também colocou presidiários para 
trabalhar e implantou o controle alfandegário 
sobre o algodão.  “As ações de João Pessoa em 
um ano e oito meses de governo marcaram a 
sua gestão. A questão do ‘João Porteira’ como 
se referem, era porque ele resolveu cobrar 
imposto de quem não pagava. Para ter-se uma 
ideia, antigamente os coronéis é que colocavam 
os prefeitos ao seu bel prazer e mantinham 
suas milícias privadas, que eram chamadas 

na época de cangaço. João Pessoa desfez tudo 
isso e nomeou para essas prefeituras juízes 
e promotores. Então, ele fez uma verdadeira 
revolução na Paraíba”, defende. 

Para o professor Paulo Giovani, dos inter-
ventores nomeados por Getúlio Vargas, após 
morte de João Pessoa e a revolução de 30, An-
tenor Navarro, um jovem ligado ao tenentismo, 
foi provavelmente o que mais se aproximou da 
forma de administrar adotada por João Pessoa, 
no sentido de uma modernização do Estado e 
do enfrentamento de determinados privilégios. 
“Mas, como se sabe, Antenor Navarro morre em 
1932 e quem assume o governo é Gratuliano 
da Costa Brito que também segue o modelo ad-
ministrativo de João Pessoa. Na verdade, todos 
tentavam reproduzir a forma de governo de 
João Pessoa. O detalhe é que Gratuliano deixa 
as finanças do Estado bastante organizadas”, 
comenta. 

Já Argemiro de Figueredo, tido tanto como 
um governador operante, principalmente por 
conta da intervenção estatal que incentivou 
a produção agropecuária, entrou em rota de 
colisão com a família Pessoa, porque começou a 
fazer uma reconciliação com várias oligarquias 
que tinham sido contra João Pessoa. Argemiro 
estava dando poder e indicando prefeitos 
ligados a essas pessoas. “Argemiro teve uma 
boa aproximação com João Pessoa, antes da 
revolução, apesar de ser ligado às oligarquias 
campinenses. No governo, Argemiro de Figue-
iredo vai fazer uma gestão muito voltada para 
o interesse da agropecuária paraibana. Ele 
empreende muitas ações no sentido de atender 
à demanda do setor agropecuário, principal-
mente com incentivo à produção do algodão 
que era uma cultura importante na Paraíba, 
mas que estava perdendo força para São Paulo. 
Argemiro também buscou investir na diver-
sificação da produção agrícola e pecuária. Ele 
também concedeu uma serie de benefícios para 
o setor das usinas de cana-de-açúcar”, conclui.

Já a especialista em História Econômica, 
Monique Cittadino, explica que os inter-
ventores do governo Vargas, tanto Antenor 
Navarro, como Gratuliano Brito, tentaram 
soerguer o Estado. “Mas a dificuldade, prin-
cipalmente, de Antenor é brutal, porque ele 
recebe o Estado falido, exaurido. No entanto, 
ele e depois Gratuliano vão tentar soerguer 
o Estado em larga medida e também vão 
dar continuidade à política centralizadora 
de João Pessoa, mas, sobretudo, o espelho 
deles são as diretrizes do Governo Federal. 
Quem tem toda uma política de dizer para 
os seus interventores que o processo agora é 
centralizar, retirar do poder local a sua mag-
nitude, como uma diretriz vanguardista, é o 
estado centralizador de Vargas”, assegura.

Poder, política e 
herança familiar

A partir de 1930, novos no-
mes surgirão como lideranças na 
Paraíba, fundamentalmente, o 
mais importante é José Américo 
de Almeida, que controla inicial-
mente Antenor Navarro e, com 
a morte de Antenor, controla 
mais ainda Gratuliano Brito. Em 
seguida, entra em cena Arge-
miro de Figueiredo, que vai se 
chocar com José Américo e vai 
marcar todo o resto da política 
paraibana. “Pelo menos até 
1958, a gente vai ter a política 
paraibana girando em torno de 
Argemiro de Figueiredo, José 
Américo e Ruy Carneiro”, escla-
rece Monique Cittadino. 

Ela explica que José Améri-
co vai ser chamado por Vargas, 
logo no final de 1930, para 
assumir o Ministério da Viação 
e Obras Públicas, que é o Mi-
nistério que vai ser responsável 
pela ‘indústria da seca’. “Com 
a ascensão de José Américo, 
vem a elaboração da oligarquia 
americista, que cria todo um 
domínio local a partir do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas, 
e dá um chega pra lá na família 
Pessoa, que a partir daí é posta 
em escanteio e até tenta, mas 
não consegue mais o poder que 
tinha outrora”, detalha.

Monique considera Argemi-
ro Figueiredo o contraponto na 
disputa de poder com José Amé-
rico de Almeida. Nessa disputa, 
os dois se chocam e os grupos 
oligarcas vão se dividir entre a 
liderança de José Américo e de 
Argemiro.

Efetivamente quem pensa 
que o movimento de 1930 seria 
a decadência das oligarquias 
está redondamente enganado. 
Como escreveu a professora Elie-
te Gurgel, no livro ‘Morte e vida 
das oligarquias’, as oligarquias 
não morrem em 1930, elas se 
reestruturam no pós 30.  A pro-
fessora Monique Cittadino diz 
que mesmo aquele projeto que 
vinha do Governo Federal que 
intencionava dobrar a espinha 
das oligarquias, este acaba logo 
aqui na Paraíba.  “O fôlego foi 
curto e as oligarquias se redefi-
nem nesse pós 30 de uma forma 
magnífica e continuam até hoje 
em dia”, enfatiza.

A pesquisadora garan-
te que quem procurar saber, 
com base nas últimas eleições, 
quem são os parlamentares 
que representam a Paraíba, no 
Congresso Nacional, ou mesmo 
quem representa o povo no 
parlamento estadual, consta-
tará que quase todos são de 
grandes famílias. A Paraíba é o 
Estado com maior participação 
de filhos de famílias influentes 
e tradicionais no parlamento. 
“Isso mostra que infelizmente 
esses grupos não tiveram uma 
perspectiva de renovar e trans-
formar o Estado. Eles terminam 
sempre pensando no Estado 
como algo privado. É a perma-
nente apropriação privada des-
se espaço público, que começa 
lá na Primeira República com 
as nossas oligarquias, sejam 
alvaristas, sejam epitacistas, 
e continuam até hoje em dia, 
infelizmente”, lamenta.

O presidente João Pessoa radicaliza nas reformas e entra em atrito com oligarquias rurais, provocando a Revolta de Princesa
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